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A IMPRENSA DO POVO

Dirige-se o Cavaleiro da Esperan ça aos democratas é aos trabalha
dores sobre a campanha de ajuda aos jornais da verdade e da pai
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A propósito da Campanha Nacional
•Je Ajuda à imprensa Popular, na qual
já íoram vitoriosamente arrecadados, em
três muses, mais de 15 milhões de cru*
zeiros e que agora é prorrogada, por mais
um mês, para a cobertura de 20 milhões,
Luiz Carlos Prestes dirigiu o seguinte
apelo ao povo brasileiro!

* A OS LEITORES E AMIGOS OA IMPKtfiV
SA POPULAR!

AOS DEMOCRATAS EA TODOS OS
TRABALHADORES!

Canmradeti e antigos!

E' com alegria e entusiasmo que «com*
(ianho a atual campanha popular pelo reequi-
pamento técnico da imprensa do povo em
nosso pais. Atravessamos dias duros e cada
veí mais difíceis. Uma minoria de traidores
vende nossa terra aos monopólios america-
nos e tudo faz para reduzir nossa Pátria ã
triste condição de colônia dos Estados Uni-
dos. Esta a causa imediata da miséria crês-
cente qne aflige a maioria esmagadora da
nacio.

NojSSü povo não se conforma com seine-
liiante situação, busca a solução de seus pro-blemas e quer lutar pela salvação do Brasil.
Em lutas memoráveis a classe operária eo-
loca-se a frente das grandes massas popula-res e a todos Indica o caminho a seguir parasalvar o Brasil — o caminho da lota peta
pai e peia independência naciona!. Pára êssê
caminho é indispensável ganhar, no menor
praio possível, a milhões de brasileiros de
«das as classes e cantadas sociais. Esclare-
cer e unir as grandes massas populares —
esta a grandiosa e histórica missão da im-
prensa popular.

Oa inimigos do povo nâo poupam, no en-
tanto, esforços para enganá-lo, para envene-
ná-lo com mentiras. Os recursos do Tesouro
Nacional, do Banco do Brasil, da embaixada
americana e dos monopólios ianques au-
mentam a imprensa venal, ajudam a corrom-
per e subornar a Jornais e jornalistas. Para
faaer a propaganda de" sua política de guerra

6 traição nacional, os governantes nílo vSci*
Iam cm chafurdar nas piores negociatas.

E, como derrotar a mentira, a propagai,*da dos tncendlários de guerra e dos traidores
da Pátria, sem jornais bem-feitos e bem im-
pressos, que possam levar às grandes mas-
sas populares, com simplicidade e clareza,
com rapidez e precisão, a palavra da verda-
de, de jornais capazes dc desfazer a confusão
que o inimigo pretende criar entre as gran-des massas populares? Para que tal tarefa
possa ser realizada é indispensável não pou-parmos esforços para reforçar e melhorar aimprensa popular cm todo o pais. E isto, co-
mo sabeis, não é fácil, já que os preços crês-
cem sem cessar, desde a maquinaria que é
cada vez mais, um privilégio dos ricos, até
a tinta e o papel, a elicheria, o chumbo, etc,
para não falarmos nas despesas gerais e da
própria manutenção do pessoal indispensá-
vel a qualquer jornal moderno.

Estes os motivos que levaram áo lança-
mento da Campanha por 15 milhões de cru-
leiros para o reequipamento técnico da im-
prensa popular. E' uma grande batalha quetravamos o cuja sorte colocamos, camaradas
e amigos, em vossas mãos. Avaliamos o sa-orifício quo muitos de vós terels de realizar.
Sabemos que nas casas de muitos trabalha-
dores falta.por vezes o dinheiro para as des-
pesas mais urgentes c indispensáveis. Masestamos certos de que mesmo essa terrível
situação constitui para vós mais um motivo
para redobrar de esforços a fim do reunir osrecursos que permitam à, imprensa do povolevantar sua voz e indicar às camadas cada
ve« mais amplas da população do pais qualo caminho da salvação do Brasil.

QUERIDOS 
amigos da imprensa popular!

Ajudai a derrotar os provocadores de
....guerra o os, vendilhões da, Pátria! Ajudai o»verdadeiros jornais do nosso povo! Contri-

buí com a vossa ajuda em dinheiro para oreequipamento técnico da imprensa popular9> apelai para vossos amigos a Um de que fa-
çam o mesmo!

Para que a verdade chegue ao conheci-
mento de milhões e milhões de compatriotas,
lutemos pelo melhoramento e ampliação da
imprensa popular!

,.a.Tud0 P0'8 vitórÍB *» Campanha dos 15milhões de cruzeiros!
Saúda-vos com entusiasmo e reconheci-

mento
a) LUIZ CARLOS PBESTES.>

Elevação da cota para 20 milhões
ate o dia 3 de janeiro

«Leitores e amigos da
IMPRENSA POPULAR;

A Comissão Centra! dá
Campanha doB 15 Mi»
lhões saúda entusiasta
camente os ajudistas da
Campanha para os jor-n|jis da verdade e da
paz.

Dados ainda incomple-
tos revelam que mais de
15 milhões de cruzeiros
foram levantados em to-
do o Brasil!

Os jornais de Prestes
receberam o carinhoso
apoio das massas, apoio
que partiu de todas as
camadas populares.

A cobertura das cotas
da Campanha represen-
ta, assim, inequívoca vi-
tória política dos jornais
que lutam pela paz, pe-las liberdades públicas e
pela independência na-
cional.

São imensas, porém,
as necessidades finan-
ceiras dos jornais popu-
lares. Com as últimas

manobras de servilismo
ao imperialismo ianque,
constantes do «esquema
Aranha», a maquinaria
importada subiu de duas,
três e mais vezes o pre-
ço em moeda nacional.
Esta circunstância, au-
mentou de muito as ne-
cessidades imediatas dos
nossos jornais.

Foi nesta Conjuntura,
que a Comissão Central
tomou conhecimento do
apelo de Prestes, hoje
divulgado.

Com tão entusiástico,
veemente e valoroso apê-
lo, os ajudistas da im-
prensa popular vão po-der compensar o acresci-
mo decorrente do preçoda maquinaria já enco-
mendada.

Mais uma vez, a voz
amiga e fraternal, a voz
autorizada e querida do
grande lider chega em
auxílio dos jornais da
verdade e da paz.

Por tudo -isso, ,o, Co-
missão Central decidiu
elevar para 20 milhões
a cota a. ser levantada e *
prorrogar a, Campanha,
até o dia 3 de janeiro de
1954, data natalicia do
Cavaleiro da Esperança.

Aos amigos da IM-
PRENSA POPULAR
mais um'esforço abnega-
do se pede: contribuir
com mais 5 milhões além
dos 15 que tão generosa-mente deram aos jornaisdo povo,

Temos em mão um po-deroso instrumento de
combate e ação: o apelo
de Prestes, A tarefa ser-
nos-á mais fácil!

Tudo por 20 milhões
para os jornais da verda-
de e da paz!

Rio, 3 de dezembro de
1953. — Pela. Comissão
Central da Campanha
Pró-Imprensa Popular —

Jorge Artwlo ¦-- Pre-
sidente».

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

ANO VI - Rio, Quinta-feira, S de Dezembro do 1958 - N.' 1.6-3»

Também aGâmara de Niteréi
Pede Relações com a DR

DEFESA
Moção aprovada por unanimidade na sessão de 30 de Novembro
—>M REUNIÃO realizado no dia ro Caeuuio de Oliveira, Palmlr ---¦¦' -- - - ¦ --

30 de novembro, a Câmara i Silva, Armando Lopes, Newton
Municipal de Niterói, a re- I Guerra, Helvécio Monassa, Afon-

querimonto dos vereadores Alva- ( se Coto Montelroi Emílio Abuna-

r
EMULAÇÃO RIO-SÃO PAULO

(Segundo o enviado para a Comissão Central)
DISTRITO FEDERAL

Quantia remetida „..,......« 2.762.904,00
Remetido dia ,1,  11.320,00

Total ...
Superação

.I...I.,..;.,... ......... a

LUIZ CARLOS PRESTES

S. PAULO
» Quantia remetida 
0 Faltam remeter para completar os 3*000.090,00

PORCENTAGEM
É DISTRITO FEDERAU110,9%

2.774.224,00 1
362.904,00 I

l.54d 6'8,U0
1.457Í3B2.00

S. PAULO
51,4%

11111 NACIONAL
TEMA PALPITANTE DA PRÓXIMA CONVENÇÃO DO DISTEI-

TO FEDERAL PELA EMANCIPAÇÃO NACIONAL

Greve na
Espanha

BILBAO, 2 (AFP) — tr-
rompeu hoje um movlnusito
grevista.*, num estaleiro naval
de. Bilbao. O pessoal operário
da sociedade de construções
navais «Euskalduna» entrou
am greve como protesto con-
tra a supressão do trabulho
suplementar. A su-pressão de
trabalho contra a qual .pro-
testam os grevistas teve como
causa as vestrçiões impostns
ao consumo da energia clétri-
ea na região de Bilbao.

HOJE
À RESPOSTA
DOS HÚNGAROS

A M&WOSTA que o ria-
mango esperava ontem

j4bm a rtada em tteiinlti-
va da seleção húngaro ao
B.-asM mo chegou.

Segundo apurou a ispor >
•togsüe, somente bo dia de
feeije o Sr. Arieteu Duarte
ifevoMt receber um comuni*
«ste da Europa, asiantando
á» vsc a temperada dos ven-
eedores dos ingleses no
Brnsil.

Como se sabe, os húnga-
ros enfrentariam o Flamen-
go e possivelmente o Vasco
nesta Capital, fazendo ainda
Ml jogo em São Paulo.

Ci»Ç 15J88.S83.0O
mta a arrecadação **«-

citma M (tomptmha, Pr*-
Iwprenm Poputor. -- fl7*-
ju (, tpmüro :*« 5'.' fiàtiim)
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Porque os Bancários Precisam Dos 30 Por Cento
A VIDA DO MIGLIORL

fisio é o nababo sr, Lute MagUora,
presidente do Sindicato dos Banqueiros. O
Banco Boavlsta, com Matriz e Agências
eni vários locais da cidade, do qual Miglio-
ra íi um dos diretores-acionistas, de 1927
para dezembro de 1952 leve seu capital au-
montado dc 15 para 137 milhões de cru-
zeiros. iUigliora como acionista, não dos
maiores, recebeu em 1952, como simples
«gratificação.), a fabulosa soma de 1 mi-
Ihão e 800 mil cruzeiros. Com o apoio do
governo que para tdperdear a luta dos
bancários por aumento fornece falsas es-
tatísticas do custo dé vida, Migllora, defen-
dendo seus parceiros, só quer conceder um
aumento irrisório de 15% aos empregados.
O presidente do Sindicato dos Banqueiros
que vive em meio a faustoso luxo e grandes
farras, disse ba poucos dias cinicamente:

«Nossos lucros não são tão
grandes como dizem. São
upenas bonitos...
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IA DO CONTINUO DO MfGLIORA
este é o continuo do sr. Migüora,

um exemplo de «barnabé» sacrificado. En-
quanto MlglkVa recebe quase dois milhões
de gratificação, o contínuo só recebe um
salário do 1.600 cruzeiros mensais. Com
rsèls anos de serviços no Banco Boavista,
à Avenida Bio Branco, 122, conforme re-
latou à reportagem, ganha atualmente
êste miserável salário. Tem quatro filhos.
Mora no subúrbio de Caxambí, em casa
do pai porquê o salário nfto dá para pa-
gar aluguel de casa. E' condenado a pas-sar fome com o salário que ganha. E' porisso, absurdo, quo os bancários e, princi-
palmento, os mais modestos empregados,
Irão em massa & concentração de hoje,
em frente ao Ministério do Trabalho, parademonstrar sua disposição de conquistar
o* 30% que reivindicam. Como o conti-
mio do sr. Migllora há muitos bancários.
Todos eles querem aliviar um pouco a
fome de seus filhos.

QARA acertar medidas sobro a instalação, no próximo dia 2
¦7 do Janeiro, da Convenção do Distrito Federal Pela Eman»
cipação Nacional, reuniu-se ontem na ABI a Comissão rrépara-
tória do conclave, Nas discussões realizadas ficou constatada a
grande repercussão que vem encontrando em todas as camadas
sociais a idéia dc reunir representantes das diversas correntes
de opinião para um debate amplo e em profundidade dos pro-blemas mais urgentes e palpitantes do nosso povo,

A Comissão Preparatória , mente o programa da Con-constatou, ainda, que um dos
assuntos de maior relevo a se
debater no conclave, será o
que se refere à defesa da in-
dustria nacional, verdadeira-
mente sufocada em sua ex*.
pansão pola política de Var-
gas. Esta politica ruinosa, de
um lado estimula o raciona-
mento de energia elétrica, im-
posto pela Light, e de outro

lado, com o esquema Aranha,
coloca nossa indústria numa
situação de completa impôs-
sibilidade de concorrer nos
JMôk-adoa com as indústrias
estrangeiras, em face do au-
monto vertiginoso de custo de
produção, Como êste é assun-
to que interessa, vitalmente,
a operários e industriais, e a
população em geral, que não
pode tolerar mais o incontro.
lável aumento dos preços, po-de-ee concluir que sôbre o
mesmo se processem na con-
venção e durante sua prepa-ração, os mais vivos comba-
te»,

APOIO
O Centro Democrático- Pro-

greseista de Piedade, em roo-
nião de sua diretoria reali-
zada ontem, apoiou unânime-

venção Pela Emancipação Na-
cional. Na mesma reunião,
marcou para o próximo dia
10 uma assembléia, em que
será exposto o programa de
trabalho no sentido de di-
vulgar os objetivos da Con.
venção. E para o dia 20 fi-
cou marcada uma outra reu-
nião para eleição de dele-
gados.

Também prestoo apoio à
Convenção a Comissão Per-
manente do Distrito Federal
de. 1» Convenção Nacional de
Trabalhadores Agrícolas, que
participará dos trabalhos. A
fim de discutir os problemas
para que foi oonstituida a
Comissão, cujo programa es-
tá englobado no temário da
Convenção, foi constituída a
diretoria da Comissão Per-
manente, que é a seguinte:
presidente, José Animes de §jSá; vice-presidente, Amari-
lio dc Alencar, Manoel Esco-
bar, Eros Teixeira e Teobal-
do Kibeiro; secretário, Manoel
Agripino; tesoureiro, Fran.
«soo Alves; procuradores,
Pedro Coutinho e Heitor Ro-
aba Faria; outros membros: g
José Ribeiro de Carvalho, Jo- |
sé Messias, Pedro Sabino*

A comissão tem seds na
Aissociação do6 Lavradores

da Fazenda de Coqueiros e
realiaará uma reunião no pró-
ximo sábado*

CONVOCAÇÃO

Pedem-nos a publicaçfie do
seguinte:

«A Comissão Organizadora
da Convenção do Distrito Fe-
deral pela Emancipação Na-
cional está convocando todos
os^seus membros para a reu-
nião do dia 3, às 18 horas,
em sua sede, à Rua Álvaro

mant, Joaquim Melo, Luiz Nasci-
mento e Egberto Cechetti. apro-
vou por unanimidade o envio dà
um oficio ao sr. presidente ds.
República «externando o desejo ds
qua o Brasil mantenha as mais.
amplas relaçòos com tôdes as ua-
c8ea do universo, inclusive com a
Unlüo Soviética r demais palseo
do Leate Europeu o r.om a China
Popular, cooperando, assim, pa.
ra a dlminuiçio da tensão inter-
nacional, t> criando melhores con-
dicães económlco-socials para r.
povo brasileiro, em virtude da
ampliação do Intercâmbio econò-
mico, técnico, científico- o nrf.íf-
tico>.

PRORROGADO O
ACORDO TCHECO

BRASILEIRO
MOSCOU, 2 (AL) — Des-

pacTio do correspondente da.
Agência Tass em Fvaga, in-
forma que o acordo comer-
ciai entre o Brasil e a Tche-
coslovaquia. foi prorrogado
at4 17 de maio do próxime
ano. A Tchecoslóváquia im**
portará matérias-primas pa.ra a indústria, couros, mine-
rais de ferro e enviará, em
troca máquinas e outros pro-

Marítimos Participarão da
Concentração de Amanhã
hÊÀmm» preparativos para a grande demons-
tração dos barnabés pelo Abono de Natal

OS 
servidores públicos de

i" 
"

todos oi setores estão se
preparando para realizar, no
dia 4, a maior concentração
do funcionalismo dos uiti-

mos tempos* Já podemos
anunciar que a grande ma-
nifestação dos funcionários
públicos, autárquicos e pes-
soai de obras contará, inclu-
sive, com a participação dos
marítimos que, em sua maio-
ria, pão funcionários autat-
quico* c servidoíe» «fe ttm-

panhias incorporadas ao pa-
trimônio nacional. O Sindi-» . _„ _ ,cato dos Operários Navais já 1 «BVIDO A NOVA POLÍTICA DE CAMBIO actoíatfci por Var-
se reuniu e decidiu comuare- Ú 9<n (esquema Aranha) — '-¦¦

súbito
uma et
deâeet
attialm

pago o Abono de Natal. O | Jrutas-D0 \sml modo a uva de origem nacional (sul-Comandante Emilio Bonfante 1 rl0^andense) foi aumentada desproimsitadamente o mes-
Demaria, em nome do Co- | ^° ocorrendo çom a chamada "pSra da teira" e a macA& íada- (Sugestão do leitor A. V.) - Leia na J,." página a»bases do concurso "O aumento do dia" e receba, inteiro-monte grátis, uma brochura de renomado «soriior nacional-— ou oeirm#eiH), - „,

***.„ uw, vytriaijius J.iavais ja ~, ——»»/«. ..„.„„„„,,„, ,„,.
se reuniu e decidiu compare- O™ (esquema Aranha) as frutas estrangeiras tiveram um
cor ao Catete com o maior s»oito aumento de< preços. A uva, particularmente, acusou
número possível de seus mi. ^ma elevação brutal no peHodo de novembro a princípios
lhares de associados pata "f 

«fejnoro, passando deSGeSO cruzeiros para 60 e 10, como
exigir de Vargas que seja ?'"í"m8n*e e?tá ?endo ™ndida nas confeitarias e casas de
nan-n o Admira An M^+ol S£ frUtOS. De igual, modo a livn. âa nrinen, innr.tr,*,r,1 /*,..!-

mando do Greve, cWunicou I íc.'^.: ^gestão do leitor A. Vi)
à União Nacional dos Servi-

.(CONCLUI NA **• PAOINA).'
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Pedro MOTTA LIMA
MONTEVIDÉU (Por via aérea) — Em sua última entrevista à IMPREN-

SA POPULAR, que repercute nos círculos progressistas do continente, Luiz
Carlos Prestes nos mostra haver chegado o momento inadiável de reatarmos
relações diplomáticas e comerciais com a União Soviética, a República Popu-
lar da China e demais países do campo do socialismo e da democracia.'

O rompimento de relações entre o Brasil e a URSS, como acentua o gran-ult líder do povo brasileiro, constituiu uma das medidan preparatórias da
guerra mundial que os imperialistas ianques pretendiam desencadear a prazocurió. Tratava-se de bloquear economicamente a União Soviética e assim facilitar
o assalto à mão armada. A êsse, como a outros cálculos da Casa Branca, sem-ipre-tão estúpidos, correspondeu a Iniciativa do governo fantoche de Dutra.

. Mas que aconteceu, con- fazer, a todos os demais
tratando as previsões dos patriotas brasileiros,
imperlallstas? A unilaterahdade de nosso

Aconteceu que o campo comércio exterior faz-nos
retroceder às condições co-
loniais de

do socialismo e da demo
«rateia se ampliou enorme-
mente. Se Já não era fácil
estrangular um Estado
multinacional e socialista
como a União Soviética, o
plano doa belicistas com-
plicou-se mais -com o rapi-
do é para ôles inesperado
desenvolvimento das demo-
cracias populares da Eu-
ropa '.central e sul-oriental.
O bloqueio tornou-se ün-
prátlcdvej souretudo após
á vitória das forças popu-
lares chinesas, que deslo-
cou do campo imperlalista
a maior nação da Ásia e
do mundo.

O Moloch do Wall Street
sentiu que suas fauces
eram demasiado _ estreitas
para devorar um bocado
tão grande,

Ao invés de sitiantes dc
uma praça a conquistar, os
imperialistas americanos c
seus satélites se viram re-
pelidos a maior distância.
Tiveram de ir abrindo o
arco do cerco. Um coloso
dos pés do barro, quereria
posto a prova na guerra de
três anos afinal perdida na
Coréia, os Estados Unidos
se cobriram de ridículo .ia
tentativa de abarcar com
as pernas curtas o bloco
unido de grandes nações
que representam, com os
seus 800 milhões de habi-
tarites, a terça parte da
humanidade.

Nessa manobra desastra-
da do Departamento de
Estado o feitiço virou con-
tra. o feiticeiro. E' a eco-
nomia do sistema capita-
lista que sofre mais com
a' perda de t&o Importantes
Kàcrcados.

O Brasil foi atado ao car-
«a dé guerra dos imperia-
listas tanques por meio de
contratos leoninos, tratados
de incondicional submis-
s&o, como o vergonhoso
Acordo Militar. A conse-
quência disso ai está na
situação de asfixia, que
nossa pátria jà não pode
suportar. E' a confirmação
plena da previsão dos co-
munlstas, das advertências
que não nos cansamos de

antes de 1808
ImpOe-se de novo a abertu-
ra de nosso portos a todos
os paises.

Provamos em nossa carne
o resultado da politica ir-
racional dos imperialistas
ianques. Eles arrastam
nossa economia à catástro-
fe que estão cavando a
seus próprios pés. Com a
pilhagem a que se entre-
gam avidamente nos paises
dependentes, reduzem cada
vez mais o seu campo de
açáo. Agtít.-i tomo o senhor
que sugasse a última gota
de energia dos escravos,
negando-lhes toda possibi-
lidade de sobrevivência.
Teriam da terminar trans-
formando a senzala em'
cemitério.

O esquema Oswaldo Ara-
nha, instrumento dessa po-
litica ianque de exaustão
de nossa economia, reflete
a mortal incongruência do
tipo de roUtções entre o ca-
pitai monopolista e uma
nação expoliada. São as
relações entre o gambá e >
pinto calçudo, chupado pe-lo oveiro.

Antes da prociamação de
nossa Independência do
reino de Portugal, o próprio
D. João VI foi obrigado, a
decretar a abertura de nos-
sos portos. De novo a aber-
tura dos portos se torna
para o Brasil um imperatl-
vo a que terá de ourvar-se
até um governo de servi-
cais do imperialismo, como
é o dp Sr. Getúlio Vargas.
Como há um século, e
raeio, a quebra do sistema

Exijamos, pois, o imediato restabelecimento do retaoOescom « União Soviética, a China Popular, todos m72Uido campo socialista e da democracia. Nâo tó o conScomo aa ciências, as artes, as letras, os esportes, todos oscampos de atividades, quer materiais ou cultura*», muito lu-orarão no intercâmbio com povoe inegàvolMcnte avança-dos em todos os sentidos. «««-ii»
Nfio podemos sujeitar-nos eternamente uoe que nis im-põem, com o preço teto para nossos artigos de exportação,a coca-cpla como o mais preciso neelar, o chiclete comoo melhor passa-tempo, os i>és na tuesa como boa educa-

çSo, o linchamento de negros e a cadeira elétrica pwa iu-ileus o comunistas como fraternidade humana, o cinema deHollywood, as histórias cm quadrinhos, as seleções comoexpressão do cultura, o nmc-earllsmo oomo democracia.

unilateral de comércio,obedecendo a uma necessi!da de vital do pais, consti-tul ao mesmo 'tempo umfator de emancipação daeconohiia nacional.
Os principais países JaAmérica dc Sul já estão de-senvolvendo suas relaçõescomerciais com a Uhi&o

Soviética e outras nações
independentes do jugo !m-
perialista. O Uruguai ati-
va seu comércio de lãs e
peles. A .Argentina estuda
nêáte momento a amplie-
ção <lo primeiro e bem ;u-
cedido acordo com a URSS,
que lhe valeu a venda de
200 milhões de dólares de
produtos nacionais, contra
a importação de equipa-
mento para a indústria e
os transportes. O Chile
acaba de concluir negocia-
ções para um intercâmbio
não menos frutuoso com o
mercado soviético. São os
primeiros passos, ainda ti-
midos, mas que não tarda-
rão a tomar um extranrdi-
nário impulso. •

fisses povof, Irmãos se
adiantam a nós. Por en-
quanto o que vendem nlo
afeta à colocação de nosBos
produtos principais. Mas
so a pressão popular e a
dos setores da produção e
do comércio mais interessa-
dos não se fizerem sentir
sôbre o Catete, é possível
que outros cheguem na
nossa frente para colocar
em condições vantajosas o
seu café, o seu algodão, os
seus óleos vegetais, os seus
minérios, em detrimento
dos que mantemos em -s-
toques retidos, sob a classi-
ficação de produtos gravo-sos.

700 Operários Apiaudem de Pé
lima Proposta Pé Reatamento com a URSS
SSSnSSns S^Sá*?l£8KS£'u GEKAL m conselho dos

• ^IKOFÜLITANOS - LUTA CONTRA A CARESTIA E PELO ABONOPETRÓPOLIS, 2 (Da Sucursal) - Cerca de se-tecentos trabalhadores petropolitanos, de pé, em en-tusiastica e vibrante ovação, aprovaram no dia k* docorrente, na grande Assembléia Geral Contra a Ca-réstia e pela conquista do Abono de Natal, o envio de
Zl!it?ram(t "° P}esidente ^ República pedindo oimediato reatamento das relações com os países do
ZTSJí\ttUsa?- íe!e0mma será «"»«d°™ nome
£jfaS° 

do8J"ldi"a^ Metropolitanos, represen-tando milhares de trabalhadores
O autor da proposta, ooperdrio da construção civil

Rodrigues da Silva, íoi in-sistente e delirantemente
aplaudido quando defendia
sua proposição, e inúmeros
protestos surgiram dos as-
si3tentes contra o atual sis-
toma empregado pelos ian-
ques de revenderem com
grandes lucros os nossos
produtos aos países do cam-
po socialista.

COMÍCIO CONTRA A
CARESTIA '

A movimentada Assem-
Néia «rígida pelo. :><-¦,¦
*nto do Conselho dos Sin-
«Hcatoi de Htrtpolis, sr.
José Maria Barbosa, contou
cosi « presença do Prefeito
d.o Münciplo o diversos vs-
seodores patropolltanos. /nú-
mems operários usaram da
pt&ana, esntiencEitlo de
maneiro tachava o gsvêraoVartjns coma principal rsc-
ponsávol pelo ericoreclmen-
to alarmante do cusio dô vi-
«Ia Fcl aprovada a realisa»
ção do uma grenda campes-
nha popular contra a coroe
tia, ficando csíafc&lecida a
realização de cinco grandoscomícios em divorsoo bair-
ros da cidade, nas seguin.
tu datas! di« 10, no Alto
da Serra; <Ha 12, em Casca-
tinha; dia 17, no Bairro do

serranos,
Bingem; dia 19, em Indaiá edia 22 grande concentração
popular em frente à Prefei-
tura Municipal de Petrópo-
lis,

Foi aprovada, amda, utabela do preços dos prlnci-pais 'jâneros alimentícios aser defendida pelo Conselho

dos Sindicatos'e apresenta-
da ao órgão controlador de
preços desta cidade. Sobre oassunto falaram os opere-rios Rodriéfucs da Silva, £u-clides Batista, nus hoíelei-ros, José Ribeiro.

ULT1MATVM AOS PÍITHÔES

Sôbre a conquista do Abo-
no cie Natal falarem diver-

«os operários mostrando anecessidade de consegui-lo
a todo o custo para os Ira-balhadores de Pctrópolis.

O sr. Euclides Batista em
sua aplaudida oração con-• denou os defensores Aa cha-
mada civilização cristã queimpedem aos operários um
Natal sem fome, mostrando

Favorável às Rei
Com a URSS o Pr&

feito de Meriti
aitiWJ'3^- cm homen(-Bem à IMPRENSA PO-
k\ â ' rfall2ada domingo último, em São João deMeriti, esteve presente o Prefeito do Município, sr.Miguel Archangelo de Medeiros. Entrevistado norum repórter da IMPRENSA POPULAR, S S fêzas seguintes declarações:

_ 
— Sou favorável ao estabelecimento de rela-cms com todos os países do mundo, inclusive coma União Soviética, porque isso trará benefícios aoBrasil.
— Entendo que o estabelecimento dc relaçõescom todos os países será uma contribuição vara apaz mundial. ' '
Sua Senhoria assinou o apelo do plebiscito emfavor das negociações.

quo o Abono não é uma es-
mola dos patrões, mas um
direito dos operários. Foi
aprovado o envio de ofícios
aos patrões, pedindo ama
decisão sôbrt o Abono de
Natal, e caso até o dia 15
do corrente mês não haja
tima resposta satisfatória,
decidiram paralisar todas
as atividades. Presidentes,
de todos os Sindicatos ope-
rários de Petrópols que se
achavam presentes à As-
sembléia concordaram pie-namente com tal resolução.
O Conselho dos Sindicatos
de Petrópols encaminhará
os ofícios e no dia 16 será
realizada uma nova Assem-
bléia Geral para a discus-
são da resposta patronal.

Imprensa
Popular

Diretor:
pr.nnr motta mbia

l-nne 22-423B

V>;.\'DA AVOtSA
Número ilo dia  j,<K)
Número ntrunail»  2,00

áSSUNATUBAS
1 »»»  200.00
6 mesea  X2O.00
S mesea  70,00

KXTEIUOB
»»»  auü.uo

mesea  200,00
9 nicse  140,00

SUOUBSAX EM SAO PAULO
Una doa Estudantes, n.<- as,

sala 2».

ãUOUltSAI, EM NITERÓI:
Hat Visconde do Uruguai,
n.< 401, sala 108.

(«obrado)
Kedacão e Aüininlstrncão:
Itiut Gustavo .Lacerda, J«

MACONHA E CRIME
NO COLÉGIO

NAVAL DE ANGRA
DOS REIS

ANGRA DOS REIS, 2 —
(Do Correspondente) — Um
Itiifeiro lotado n0 Colégio
Naval, nesta cidade, assassi-
no" um fabalhador, ferindo
outro. O taiffiro estava sob
o efeito da maconha, herva
maldita que tem livre curso
na cidade, inclusive no pró-
prlo colégio, onde outros cri-
mes foram fornecidos sob a
afluência do estupefaciente.

' '''''^^':P3?¥Ç^kf¥jnl1tü' tv>\ ¦

leocciJIky.

^MtlMNll«
|.. ... A intenção do gordinho sinistro Augusto Frederico '&
p Schimidt era elogiar de princípio a fim o oligarca Noreu i
| Ramos. Mas em muitos pontos do seu artigo de ontem no %
| «Correio da Manhã* mostra um Nereu ridículo, derrotado, I
p repudiado pelo povo de Santa Catarina. Sôbre os verda- 1
p deiros intuitos dessas homenagens de âltima hora a Nn- 1
ú rw, Schimldt descobre uma ponta do viu: %

«Vice-presidente da Bepública durante o sovôr- 1
«10 Dutra, Nereu Ramos poderia ter sido o candi- |dato de todo o mundo à sucessão do marechal. Pa- prenia mesmo ter chegado a sua vez, a hora espe- 4rada longamente e com sabedoria, a par da peclen- |cia e da justa anhição que o mantém na vida po- á
«tica.* |II Nereu, com a cara que Deus llie deu, se enfeita para I

I a disputa do Catete. E começam os banquetes. Os comi- |
p lões da imprensa mercenária estão ativíssimos, aprovei- i
| tando a chance, enquanto não vem outra derrota de Ne- íg
I reu. o ex-governador, ex-senador, ex-vice-presidon}« e lyw- á
1 ve ex-deputado também, ÚIA BARGANHA EM CARACAS I

Escreve o «Correio da Manh&>: ú-

«A América Latina comparecerá a Caracas, de %outro lado, com um inusitado poder de barganha, |=uma vez quo a recuperação da Europa ocidental c ^do próprio Japão já lhe abro a perspectiva nova f.do contrapor a concorrência européia e asiática a $uma política do cooperação ihteramericana ein que Ú
&ò se procurem proteger os interesses dos listados 0Unidos, relegando para segundo plano as aspira- "4.
cites de desi\,volvimento da« nações latino-nmeri- 

'%

JÚBILO COM A
VOLTA DE
§ARMET

Repercutiu bem era to-
do o Estado do Rio, uo-
tadamente entre os tra-
balhadores da Eatrada
de Perro Leopoldina, o
retorno às suas funções
nessa empresa, do líder
João Batista Sarmet,
afastado arbitràriãmen-
te do cargo em virtude
da sua decidida posiçãona greve de 1948.

AUMENTADO
O PEEÇO DO
LEITE

KIO BONITO, -z (Do Cor-«fpondente) - O leite nas.sou a custar Cr$ 3,80, nestacidade, a população estácontrariada com á ComissãoMunicipal do Preços que per-mitlu que tão abssurdo au-mento fosso consumado.

Caria P
Episcopa

astora
o

i ao
Polonês

IfliffièBrâncfr-ltt

REPLETO -O-SANA.
TÓRIO DE TUBEIi.

CULOSOS, DE
CAMPOS

CAMPOS, 2 (Da Suem-.
sal) — O Sanatório «Per»
reira Machado», de tubereu-
losos, está completamente lo-tudo. Com a subida db custo
de vida o nütrieco de doentes
vem aumentando considera.
velmentc. O resultado é quoos doentes que vêm de lon-
ge, ató de municípios vizinhos,
não podem entrar no referi-
do sanatório, criando uma
situação difícil, pois a volta
se torna impossível de vez
que so trata de gente 

'scm
recurso. O caso de ' Nelson

da Silva por exemplo, ó ti-
pico. Chegado do interior enão podendo conseguir umleito no hospital, instalou-se
num capinzal próximo sujei-tando-se à chuva o ao sol.

A PONTE DO SACO
DE S. FKAJSMJIÍáCO
Paralisada há mais de

dois anos .
Há dois anos e meio quea ponte dó Saco de S. Fran-cisco teve a sua construção

iniciada. Dai para ca nin-
guém mais pensou om con-nnuar a obra.. O início doato apenas constitui umn«prova» das «realizações» Josr. Amaral Peixoto.-

JAFET PREPARA Â
FALÊNCIA DE JAFm

S PRECISO TUDO
CIMENTO DOS tó
POLÔNIA POSSA CÔNSTIt
Por motivo dos Dias de To-

(los os Santos e de Pinados,
foi lida cm todas as igrejas
da Polônia unia carta pasto-ral do Episcopadp Polonês,
cujos trechos passamos a oi-
tar:

cA terrível devastação das
. duas guerras mundiais, sem

falar das destruições mate-
riais, quantas vidas sorveu,
quantos dramas individuais enacionais acarretou! Nomes
como Majdanek, Oswiccin,
Buchonwald, Grossròscn, Ra-vensbrudí; 'üachau, 

Uathàü-
sen e muitos outros, nos dei-
xam tranzidos de horror. K'
preciso que a memória do
derramo do mal nesses lugá-'
cos do torturas terri veis não
desapareça entre os vivos, é
preciso que saibamos tirar
daqueles dias sombrios cen-clusües redentoras o criado-
ras, é preciso, celebrando a
memória dos mártires dn fé
e da pálcia, tudo fazer paraimpossibilitar 0 ressurginien-

» FAZEK PAK.A IMPOSSIBILITAR O EESSUR-ÍSTRUMENTOS DE TOKTüRa' _ qÍe AUIK O SEU FUTURO EM UNIÃO E PAZ
instrumentos do tor- a nossa geração cumprirá assuas tarefas perante Deus*,

No final da Carta, o Epis-copado friza o seu repúdioaos semeadores da discórdia eaos inimigos da unidade danação e da paz ihtei-ke.

canas.»

O estilo do editorial é todo de salamaleques aos im- |
1 pèrialistas ianques, de quem pede desculpas aos coloni- I
^ zadores, justificando sempre a miserável exploração pe- f.
| los Estados Unidos. Os problemas econômicos serão os %6 predominantes na Conferência de Caracas (março, 1954) %
1 á tudo vai depender — diz o jornal de Paulo Bitencourt — $
|do govôrno norte-americano. Será mais uma confqvôucia |
g de amo e vassalos. Ú

r (uenro
utnentp os Tecelões

de Friburgo
NOVA FRIBURGO, 2 (Do correspondente) -

Io dos
tura...

13' nossa obrigação tudo
fazer, para que a nossa na-
ção tão dolorosamente atin-
gida pelo destino no passado,
possa construir o seu futuroem união e pnz. Os nossos
nxVitos perante Deus, queEle nos contará na vida éter-
na. podem ser conquistados
na nossa vida '.¦•r-rena. Quenossa geração, qi.> reergue a
pátria do fundo do abismo
om qiie foi precipitada pelainvasão inimiga, faça como
sua realização o fortaleci-
mento da unificação histórica
das terras há séculos polo-nesas! Estamos reconstruiu-
do cidades e aldeias, estabe-
lecimèntos do trabalho, os-
colas « hospitais',,'pàrá'qiie
a nossa Pátria assim cresça
e se torne mais poderosa. Se
acrescentarmos a isso enoi- '
me esforço da nação para le-
vantar a cultura espiritual,
podemos cncar;:v corajosa-
mente o futuro o confiar que

?*Tf

pres
os estaleiros, da .Cruzeiro do
Sul. » ¦¦¦' *

Verifique que vendemos I
os melhores, sapatos
iwlos menores preço

Golpe da Cantareira contra os trabaíhád
Grande inquietação reina

entre os operários da Frota
Carioca em virtude do gol-pe quo a empresa do sr. Jafettrama contia os interesses
dos seus trabalhadores. O ca-so é mais mi menos êste: aCantareira abrirá falência otodo o seu material passaráantes, para a Frota. Por seu
turno, os milhões de dívidada Frota e a estabilidade dosempregados passarão para aresponsabilidade da Cantarei-
rá. Dessa forma, os trabalha-
dores não receberiam a in-denizáçSo devida. O golpe jácomeçou: vários operários cs-
tão sendo transferidos para

1' \flliíii$$Jsi

Rua Buenos Aires, 3S9 l
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regresso de Lobo Sarmet à Leopoldina Fiitrm^i ^nhecldo dirigente ferroviário^ ~^" Elltrevis^^ c,-

Continuam os tecelões desta cidade a pleitear o au-mento de 60 por cento que fizeram aos patrões, tendocm vista o aumento eresppntn rln /.,,,,/á a~ ,.;j,. a

SEPULTURA DO GOVERNO VARGAS

Ko editorial do mesmo jornal, encontramos:
¦ ¦ ¦ ¦•  - "' ""•¦* ¦%

 «Não era sd o favoritismo o que a Cexim pro- 
'Ú

¦ porcionava: era a cupidez do lucro ilícito, êste mais Ú'" extraordinário que os que buscam taxar, porque jl•"".' . abjeto, envolvendo a desmorniixaçilo mesma do go- ^rfirno, que sustentou em uma poslçiío essencial o |jlioincni que devia saber, e todos sabiam, inldônco f
para o cargo. p

A carta ontem lida na Cfimara enterra o sr. á
Slorlolano de Gdls, mns lava tambím à sepultura po govérno.s ... %

' ¦¦ 1Êste governo cie corupção e negociatas não está enter- %irado, não. Está aí fazendo novas negociatas, traindo o pais §
|% o povo. Pará enterrá-lo 6 necessário, primeiro, derrotá-lo. úíINOTICIAS DOS KSB.Uü.

O deputado Coelho de Sousa regressou dos Estados

no-
Tra-ticict de que o presidente do Tribunal Regional do , . „••¦balho propusera, a título de conciliação, 20 por centoem lugar do pleiteado, não agradou a muitos traba-uiaapres que argumentam que pouco ou nada representara semelhante aumento.

Ferreira
Clinica Médica — Espe.clalidade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumotórax, artificial

Consultório o residência
Travessa Manoel Coelho
206 - Telefone 5763 -

(Sáo Gonçalo)

—- Em piimeiit, lugar, que-i\i manifestai minha satisía-
ç3c por te; voItad0 ao convi-vio dos meus companheiros•le trabalnj e, sobretudo, porpoder novamente lutai pelasveiviiHlica.nes dc minha cor-
poração» - foram as primeirns palavra.-! do Jra0 Batista
Lobo Sarmet, o liclej dos tra-balhadores da leopoldina, à
leportagem durante uma an-
irevista yue onlem nos con
cedeu.

RESULTADO DA LUTA
Lobo Sarmet, tinha oci^te^a

de sua. volla ao trabalho na
leopoldina: — Explica por
que:~- Desde que fui arbitraria-
mtnte áfàataBo, u.s meus com-
panheiros- lar.íirnm.Ew- ii -luía

à IMPRENSA POPULAR

EM CAMPOS, DOMINGO

iiSII III y

: Uiüdos._ Não veio encantado com o bezerro de ouro. O % I "°e°u mais uma vez a realização da assembléia oedida noi-i'catedratlco de infâmias e calúnias («O Globo») escreve: t maioria rlrJS associados para debate de várias questões de
SintlTtânCÍa Tra, a daSSe' COm° «tó at«a^ *»
t" f ,CauPanha 

(,e aUment0 de mtíos »'•« lavada;lega izasao da situagâo dos associados em atraso com o Sin-1 cato; luta contra as punições ilegais dos trabalhadores emUsinas o fazendas, perseguidos por se destacarem na últimagreve; luta pela readmlssao dos trabalhadores demitidos ,niface da greve e finalmente a posse da diretoria eüta

CLASSE — A ASSEMBI^ÉÍA SE REALIZARA
&ZT\2 (í° correspü"dente> ~ O interventor do Sin- , do se candidatou adicato dos Empregados Rurais, João Francisco Soares,

«Concluí que a educado americana 6 mais uma Ipreparação social do que propriamente intelectual; íachei que o nível da nossa classe média e dos nos- íW profissionais liberais é muito superior, desde Iqne tem visão humana mais ampla.» $
Roberto Marinho que se sente um pobrezinho diante Idds supermen americanos nao vai gostar da entrevista %que deve ter saldo sem o seu visto. "«eviaw ^

FAR MACIA COELHO

í -:¦':¦;, Prosas a preços populares. Avlain-se receilas inédJ-* cas com prçclsSo.
í - • Rua Aureliano Garcia, 45 — Barra do Pirai

O PELEGO TEM MEDO

O sr. João Francisco Soares, que íoi derrotado na3 ciei-ções, agora nega posse à diretoria eleita o teme úma asse,vbe a porque nao sabe como irá prestar contas á massa detrabalhadores quo ôle traiu na memorável greve dos traba-lhadores rurais. Há sete anos que Osso pélogo se ararrn il0Sindicato, a sugar 0 dinheiro do Fundo Sindical; como c.rfapato om couro de boi, Agraciado pelo via-governador coma Intorventona do Sindicato, foi apoiado pelo Prefeito quan-

vereador e agora pari atender seus pa-Irões, os uslneiros e fazendeiros, pretendo Impedir a pos.sefie uma diretoria deita para fazer aquilo que (Me, por «ertraidor, não fôz, lutar pela classe.

A ASSEMBLÉIA SE REALIZARA'

A propósito procuramos ouvir ô lider dos trabalhadores
rurais, sr. Antônio João de Faria, eleito ria chapa-que der-rotou o pelejo Francisco Soares. Do inicio, disse-nos o liderrural:

-~ «A assembléia do dia 6 será realizada com a presen-ga ou à revelia do interventor. Os objetivos da assembléiaexigida pelos trabalhadores por certo contrariam os planosdo interventor e seus «padrinhos», mas a classe saberá dara resposta justa a.todos os seus Inimigos e fazer valer suasreivindicações». .

Depois dc abordar vários fatos surgidos nn'primeirafase cki lula por aumento de salários terminou conclamando
todos os empregados rurais'a que compareçam à assembléia
de domingo, dia 6, às 8,30 horas.

I

pela minna volta. A luta, a
prmdpio débil, ganhou cor-
po tornou-se suficientemente
forte para vencer. Ultima-mente, inúmeros abaixos ás-«nados corriam pelos diver-?os locais de trabalho, exigiri.do minha volta. E o resulta-do foi que, apesar de o govêr-no não desejar anistiar-me
teve de fazê-lo. Portanto, es-
lou dG novo aqui graças &solidariedade dos companhei-
ios trabalhadores da Leopol-nina.

IMPORTÂNCIA DA
VITÓRIA

Lobo Sarmet é interrompi-
do de vez em quando pelos«versos trabalhadores daLeopoldina qii0 vêm abraça-¦ -Io- ¦ 'Cenas- •¦conv/vèntes' íoram"
presenciados pelo repórterUma ssnhoia. depois de cum-
primentar Lobo Sarmet, dls-
se- «Um g;-andn acontecimen-
io Ainda foi requena a ma-
n-festação que ontem lhe fi-
remos». Um velho fen-ovlá-
rio: «Acho que foi um gran-ne presente de Natal que ti-vemos». Ninguém passavasc-m antes abraçá-lo, demons-
trand0 omoçao.

Lobo Savmet. porém, não
perde a aerenHlade que lhe é
peculiar. Rcfore-se à impor-
lância da vitória da solida-rjedade dos seus companhei-
ros e afirma:

— Não devemos esquecer, |essa vitória mas tomá-la co- 
"i

mo HçSo. Ela mostrou-nos a
força que temos, nôs traba-balhadores da Leopoldina, i
importância do nossas lutas,
cuEdo quo as façamos com
organização e unidade. Por-
ttnto, se essún procedermostambém no ca*o dos adicio-

% 30 dias,nais, das lêíi
das licem-is prêmios, • retvincações quá lemos :-áttialméri;
te, não hâ dúvida de que se-remos viloriosev Os compa-nhelros devem pois, tornar-sc ainda rriuls coesos em tor-no do nosso Sindicato, nestas"campanhas.

SOBRK AS FLEIÇCfíS-- Oufiu lijtá' da maiori:r portancia qupTtemos agoraé a eleição P'tra diretoria doSindicato — " conclui LobaSarmet. Devemos nós'.empa-'nhar com todap- -as forcas
para cobrir o -quorum» exi-
gido e reçularlsarínoà a vilaadministrativa d0 nossa 0r-Sanização.. Sem um Sindica-to livre, Indétyetjdpjite. p. .fc»-.te hão teremos a condição
andamcntil para conquista!r:ossas reivindicações. Apelo,
t-ortanto, a todos, os meus
companheiros, para quo vo-
tem em massa r.as prõxlhiaseleições,

Queda è
Choque
O opei-iü-io Germano Saber,de 48 anos de idade, morador

à Rua Barros n. 276, casa -l.
quando trabalhava na obra daSecretaria do Hstado,. na es.
qidna da Rua Visconde rie Se-
petiba, despencnndo-se no es-
paço, foi obrigado a agarrra-sa a um fio elétrico. Recebeu
queimaduras de primeiro, se.
gundo e tarceiro graus èmambas as mãos.

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
.1 Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Gera]. ^~
Vende-se máquinas
novas a prei

íei.: 49-8310

\



1 Fome de Cresciima e
9 Banquete do Dr. Nerev

(~\/l O MOMENTO
f'/ que escrevo e

/ # nota, ò—<*'. Ne.
>**/ " Ramos deve .'s
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era
esta

Nereu
star

comendo tranqüila-
• ueiite o seu banquete no
Copacabana Pálace Hotel.
Os comilOes cia imprensa
sadia e os varões dos esque-
mas saúdam o bravo ex-
interventor. Evoé Nereu!
Nésie mesmo momento, na
pequena cidade de Cresciú-
ma, no Estado de Santa Ca-
tarlria, brasilei-ros morrem
de fome. Morrem de fome .
e Nereu come banquete! —
eis um aspecto da dansa
sõíjw o vulcão no Brasil de
nossos dias. ,

Nâo será fácil, de certo,
,i explicação de um banque-
te para Nereu. O gabinete
uu sr. Caie Filho, que rea-
glu a principio à idéia, por
questões de ciúme, distri-
buiu uma nota à imprensa.
Nela se diz que o dr. Nereu
merece a homenagem. Tra-
ta*se de um democrata, de.
relevantes serviços presta-'Ios ao regime. Realmente: o
sr. Nereu Ramos, a serviço
da oligarquia que encarna e
que infelicita o Estado de
Santa Catarina e a serviço
de sua ambição muito tem
feito pelo regime. Mas que
regime é este? E' o regime
que se reflete no jornal «A
Verdade», de Florianópolis:
os habitantes de Cresciúmn,
ds mineiros do carvão e
suas familias morrendo de
fome, numa média de cinco

a seis pessoas por dia. O
jornal estampa clichês da
situação de fome e miséria
nos seus limites e..'.-..>mos.

Homem do Estado Novo,
líder de Dutra, chefe da oli*
garquia, derrotado nas últl-
mas eleições, eis alguns dos
títulos com que o sr. Nereu
Ramos se apresenta à con-
sagração dos coniempoiâ*
neos, pronto a tirar do boi*
so, na hora de perorar o
agradecimento c o m o v ido,
um esquema de austerida-
de e de salvação da pátria.
Os jornalistas, em parti-
cular, não têm multo mo-
tivo para comparecer ao re*
ga-bofe esquemático de fins
eleitoreiros do dr. Nereu.
Uma das primeiras medidas
do homenageado na nresl-
dencia da Câmara foi expul-
sar do recinto os jornalistas,
que resistiram e protesta*
ram.

O povo morrendo de fome
em Cresciúma e o dr. Ne-
reu se banqueteando em Co-
pacabana, eis o contraste
chocante, que nenhum ei-
nismo ou jogo de .frase pode
ocultar! Querendo elogiar,
descobrindo virtudes insus-
peitadas, o gordinho sinis-,

.. su artigo: — «Fi-
lho dum Estado pequeno»...
Que filho, o Nereu! —• pen-
sam nesta hora os habifan*
tes de Cresciúma: comendo
banquete, enquanto seu
povo morre de fome!

Emmo SUAHTB

Greve Vitoriosa ile Karífx
InsiiUR ii» f ilo it Bremen
COM CINCO DIAS DE GREVE A TRIPULAÇÃO DO «LÓIDE NI-
CARAGUA» CONQUISTOU O PAGAMENTO DOS SALÁRIOS
ATRASADOS — EMÍLIO BONFANTE A IMPRENSA POPULAR:
«UM EXEMPLO A SER SEGUIDO POR TODOS OS MARÍTIMOS»

¦mmm

De 15 Para 20 Milhões

purante cinco dia», os 53 tripulantes do navio
«Lóide Nicarágua» estiveram em greve, no Porto de
Bremen, na Alemanha, exigindo o pagamento de 30
por cento de seus salários vencidos, como estatui a
Circular DP-8, do Lóide Brasileiro. Após os cinco
dias de parede We 11 a 16 de novembro), foram in-
tegralmente atendidos.

DETALHES DA GREVE

Os marítimos, quando em
viagem, deveriam receber
seus salários logo que tu.-
minasse o período de traba-
lho correspondente. Entretan-
to, a Circular DP-8, do Lóide
Brasileiro, determina quelhes sejam pagos apenas 30%,
devendo o restante ser pagoapenas quando regressem ao
perto brasileiro de embarque,•no caso do «Lóide Nicará-
gua», o Rio de Janeiro, A
mesma circular dia ainda queo pagamento destes ü0% dos
salários já vencidos pode ain-
da ser retardado em 10 dias,
ou seja, até o dia 10 dc ca-
da mês. O «Lóide Nicarágua»,
entretanto, até mesmo por

cima desta circular absurda
passou. Seu comandante ha-
via telegrafado três vezes à
direção do Lóide solicitando
o pagamento dos 30% e re-
cebera como resposta que êle
só seria feito quando da che-
gada do navio ao porto de
Havre, em fins de novembro.

A tripulação do «Lóide Ni-
carágua» estava em situa-

ção de verdadeira penúria e
ninguém iria recelwr um cen-
tavo sequer, apesar da Agên-
cia do Lóide cm Bremen ha-
ver comunicado que possuía
numerário suficiente para o
pagamento dos 30%. Revol-
tados com a situação, ob tri-
pulantes correram um abai-
xo-assinado, colhendo 49 as-
sinaturas entro os 53 tripu-

0 Governo Quer Exercer
Verdadeira Ditadora Econômica
DENUNCIOU NA CÂMARA O DEPUTADO LOBO CARNEIRO, DISCUTINDO O PROJE*
TO QUE CRIA A CACEX — O ESQUEMA ARANHA Ê ANTI-NACIONAL E LEVARA A
NOSSA INDÚSTRIA A LIQUIDAÇÃO — NECESSÁRIO E INADIÁVEL O KE AT A MEN
TO DE RELAÇÕES COM A UNIÃO SOVIÉTICA E DEMAIS PAISES SOCIALISTAS

Jantes, tecusando prosseguir
viagem enquanto não fossem
atendidos, Ao cabo de 5 dias
de greve foram plenamente
vitoriosos.

FALA BONFANTE

Ouvido por nossa repor*
tagem sobre a greve vitorio-
sa o presidente do Comando
Geral dos Marítimos, coman-
dante Emílio Bonfante Dema-
ria, declarou:

— Os companheiros do
«Nicarágua» deram um gran-
de exemplo de luta e unida-
de obrigando com sua fir-
meza o atendimento de nuas
reivindicações. Esta é a oi-ien-
tação do Comando de Greve.
Paralisações parciais, por na*
vio ou por empresa, toda vez
que nossos direitos estiverem
sendo desrespeitados.

Acrescentou ainda -o lider
nacional dos trabalhadores do
mar:

— O exemplo desta» bra-
vos companheiros deve ser se-
guidol*por todos os maríti-
mos. Toda vez que se atrasar
o pagamento, ou pagaremem dólar acima da taxa ofi-
ciai, como está acoi tecendo
com os companheiros da Fro*
ta Nacional de Petiolei-ros,
ninguém deve sair do porto.Estas lutas serão a base de
nossa reorganização, fi de-
monstram sobretudo que a
chama da luta continua a ar*
der nos corações dos marí-
timos,

Mais uma vez Prestos dirige-se aos de*
mocratos e a todos os trabalhadores num
caloroso e autorizado apelo em favor dos jor*
nals do povo.

Acentua o Cavaleiro da Esperança a ne*
cessldode urgente e inadiável dc unir todos
os setores da população que sofrem as con*
seqüências da subordinação crescente de nos-
sa Pátria ao imperialismo Ianque para a luta
pela paz e a libertação nacional. Esta é a
tarefa essencial, neste momento de crescen*
tos ameaças e sofrimentos para o r/jsso povo.Mas, como realizá-la? Esclarecendo e di*
zendo a verdade a setores cada vez mais am*
pios do nosso povo, desmascarando a rede
de mentiras e embustes através da qual os
governantes do pais e demais agentes dos
monopólios norte-americanos procuram con*
fundir a opinião pública visando afastar as
massas do justo caminho da união e da ação
para salvar o pais da guerra e da ruina.

Esta é, particularmente, a missão, a
grande e urgente tarefa dos jornais da ver-
dade e da paz, da imprensa popular. Para
tanto, acentua o Cavaleiro da Esperança, pre*cisa a nossa imprensa de um equipamento
que lhe possibilite uma boa apresentação e
Impressão, que a coloque em condições de
atingir o mais rapidamente possível a no*
vos milhares do leitores.

As razões políticas da Campanha de
Ajuda à Imprensa Popular são apontadas
com notável precisão pelo Cavaleiro da Es*
peranca e serão melhor compreendidas,
agora, por todos os trabalhadores e demo*
cratas que colocarão, certamente, a batalha
pela imprensa' do povo como um dos prin*cipals combates de nossa luta pelo pão, pela
paz e a independência nacional.

Com o apelo de Prestes em mão, osajudistas e amigos da Imprensa Populartem um magnífico instrumento de luta pararealizarem um esforço mais amplo e maior,visando aumentar a cota de 15 milhões, jácoberta, para 20 milhões de cruzeiros
O Manifesto da Comissão Noclonal daCampanha Pró-Imprensa Popular mostra deforma clara e acessível as razões dessa no*va arrancada para superarmos em mais cin*co milhões a cota inici»! da Campanha lan*cada há três meses. E\ que, em eonsequên*cia da politica de crescente submissão aosmonopólios ianques, do desejo do governode aniquilar a Indústria nacional em pro*veito dos trustes, foi imposto ao pais o cha*mado «esquema Aranha», cujo resultadoImediato foi o encarcclmento em duas etrês vezes mais de toda maquinaria indus*trial importada, inclusive das máquinas paraa imprensa. Em conseqüência, os orçamen*tos para o reequipamento dos nossos jor*nais, levantados há três meses, já são agoraInsuficientes, em face dos preços das má*

quinas terem subido fabulosamente.
As próprias razões que ditam a neces*sidade de elevar a cota de nossa Campanhade 15 para 20 milhões vôm confirmar pie*namente as palavras do apelo de Prestes: éna dominação dos monopólios americanos

em nossa pátria que reside a principal causa
da carestia da vida e dos sofrimentos do
povo. E para lutar vitoriosamente contraesta dominação 6 necessário não pouparmosesforços para melhorar e fortalecer a únicaimprensa que não se dobra aos interessesdos trustes e luta em todas os circunstân*cias pela independência nacional: a impren*sa popular, os jornais do Cavaleiro da Es*
perança.

O deputado Lobo Carneiro falou na sessão notur-
íia de terça-feira, discutindo o projeto que o Governo
enviou à Câmara, que cria a Carteira de Comercio
Exterior e dispõe sobre o intercâmbio comercial com
» exterior. Disse que no referido projeto há dois as-
pcüos a considerar, que são a prorrogação da Lei de
Livmça Prévia e a legalização do «esquema» ou plano
<Í6 sr. Osvaldo Aranha, consubstanciado na Porta-
ria número 70.

O novo órgão a ser criado
corn a denominação de CA-
CKX continuará com as mes-
mas atribuições da CBXIM
acrescidas de muito maior ar-
bítrio e multo maior poder.
T.«m-so alegado, continuou,*
qi-e a criação da CACEX,

< <*m a extinção da CEXIM,
visa a um objetivo de mora-
iteaçâo. A CEXIM era um
órgão conhecido pela sua in-
competência, pelo seu arbl-
trio, pela corrupção, pelas
negociatas. Não é possível
..(imitir que. com a simples
iindança de nome, continuan-•io no poder o mesmo govêr-
no, em última Instância, o
.vsponsáve' poi toda essa ai*
inação, moralire-se coisa ai-
yuma. Aa negociata**, os es-
car.dalos administrativos, a
inefldênci*. a 'ncompetência
estão intimamente ligados ao
t.;-ual governo e nao será com
a simples mudança de nome
quc se vv moralizar a ad-
ministração, con-o alega cei>
tr» propaganda oficiosa,
OITADtT>A bíNANCEIRA

DO GOVtKNO
Acrescentou c deputado

pcpula-, qw wlo contrário,
po meio desse projeto, «se
rãc dados ao Gwêrno pode-
res quase discricionários, for-
mando quas. uma verdadeira
ditadura financeira. No fo*
cante à .«-.ga-inação da Por-
taria 70, n, qut se propOe o
piojeto, disse que aquela me*
cfda do M'.wstro Aranha es
fabeleceu na prática a des*
valorização do cruzeiro e terá
C"mo con3eq_£.nja inevitávej
o encareolmcnto da vida, o
aumento das dificuldades de
todo o povo. Segundo admi-
tiu o próprio sr. Osvaldo

Aranha, a sua Portaria foi
baixada ientro de uma orien-
tação nitidamente antt-indus-
triallsfa. B' uma política con-•ra o nosso desenvolvimento
môustrial, uma política de
et.carecimento da produçãoindustrial, uma politica que,
se executada levará a nossa
Indústria, já asfixiada pela
crise de -"nergia elétrica, à
destruição e liot-idagao. Essa
4 a política que i projeto pre-
tende legalizai e pelo qual o
Governo ficará armado dè
tais poderei, que. como já se
d'sse, se lnsiauiará no Brasil
a mais co.-iipletp ditadura fi-
nanceira, exercida por um Go-
verno em que ninguém mais
íem ilusões por um Governo
à sombra do qual se proces*
tam as mais escandalosas ne-
goclafas, Govê-no que segue
uma politica externa c inter-
i.a de completa submissão do
Brasil ao Imperialismo norte-
americano,
RELAÇÕES COM A URSS

A segui, o deputado Lobo
Carneiro passo»: a examinar
o Intercâmbio comercial do
Brasil com o exterior, atri-
buições que, segundo o pro-
;eto, será de competência de
uma Comissão Consultiva de
uifercâmbij Coir.ercial com o
Fxterior Salientou que de
tedos os setores do País e de
todas as camisas sociais, se*
ja das massa.» populares, se-
ja de comerciantes, agricul-
U-res, ind jstria!-*, surgem ma-
nifestações no sentido de am-
Piiação do nos=o mercado ex-
terno, com o reatamento de
lelaçóes d Brasil com a
União Sov'éíica as democrá-
tias populares •> a República
Popular Chinela. ,

PROrOST A DE 45
MILHÕES- DE DÓLARES
Referiu-se* à feira realiza-

da em Leipzig, na Alemanha,
à qual coi.ipa-t-ceram negoci-
entes de vinte e cinco paises
capitalistas e ali realizaram
ttansações com os paises so-
cialistas Havia lá uma dele-
sui-ão de industriais brasilei-
ros, à qual foi feita uma pro-
posta de intercâmbio comer-
ca) entre o B-asi) e a Repú-
clica Democrática Alemã, no
valor de 4Ü milhões de dóla-
res em «unhas àf direções. A
República Democrática da
Alemanha se piopôs comprar
no Brasil, além de café, mais
o seguintá. 8 milhões de dó
laies de algioão, 6 milhões
de cacau, 3 miihões de fumo
e mais ouf.*os produtos per-
fazendo o total de 45 milhões
de dólarea. Em troca se pro-
pôs vender-nos uma série de
mercadorias, principalmente
bens de produção e equipa-
mento industrial, a exemplo
de grupos Dlesc] elétricos, de
mais de á'l KVA; maquinário
para terraplanagem, motores
Diesel, máquinas, ferramen-
tas, máquinas para conserva
çãi e construção de estradas,
guindastes, feuinchos, esca-
vadeiras, maquinas de esere-
ver, apareho.-J óticos, etc.

Citou em seguida os nume-

rosos acorloa comerciais flr-
mados po;* diferentes paises,tais como a Argentina, Fin-
iandia, França, Holanda, Egi
to, Dinamarca, etc., com a
r-nião Soviétca ¦? outros pai-ses socialistas, para afirmar
que é da mais ata conveni-
Oi.cia e p'itri'r.*smo que o
Brasil est-beleça quanto an*
tes o intercâmbio comercial
com esses paises. -í

B___v'v^ V^^'J^5[

JESUS FARIA

Denuncia o P.C. a Ond&
de Terror na Venezuela
«Contra as torturas! liberdade para os pre-sos» — diz um dos volantes distribuídos em
Caracas •— Liberdade para Jesus Faria e

demais democratas encarcerados
CARACAS, dezembro (Do

correspondente) — O Comitê
Metropolitano do Partido Co-
munista da' Venezuela distri-
buiu volantes, denunciando e
protestando contra as tortu-
ras infligidas aos presos po-liticos. Um dos voiantes diz;—¦ «Contra as torturas! Li-
berdade para os presos!» Con-
tinua a ditadura praticando
no centro ie Caracas e em El

Prossegue a Votação
dos Ferroviários

da Leopoldina
Atê agc*a, 3.274 trabalha-

dores já votaram nas elei-
ções que estão se realizan-
do no Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldina. e que
deverão se encerrar no dia
15 do corrente. Para a co-
bertura do «quu-um», de
6.500 votos, exigido pela por-
taria 48, é necessário que vo-

büüüUii J üyllü

Em tale ao Miittio
iiicár.is
do Trabalho

Hoje, ás 18 horas, se reali-
«tara em frentt ao Ministério
do Trabalhe a concentração
monstro dos bancários. Mi-
Ihsres de bancários de todos
os Bancos desta Capital da-
rão uma vigorosa demonstra*
não de protesto * de força de
sua unidade contra as chica-
nas do Ministério do Traba-
lho e dos Banoueiros, que
vêm protelando há quase um
mês sua reivindicação de au*
mento de saláros Em soli*
aarledade aos bancários cario-
cas, participarão da concen-
tração representantes de ban-
«¦trios de São Paulo, Porto
Alegre, Paraan.buco e de vá-
rios outros Estados.

* </IOL_)NC-A8 DE VARGAS
Os bancários, como já ha-

is-lamos noticiado, resolveram
se reunir na Rua da Candeia-
ria, para dali partirem em
passeata ao Ministério do
Trabalho. O governo de Var-
ga? e Jango praticando mais
nma /lolêncln contra a Cons*
tltulção, através de seus es-
birros policiais, 0ntem a tar-
de,, resolveu rão permitir a
!*«sseata. autorizando apenas
•«un m tancÉriM m dirijam I

d-retamenfe para a concen
tração no Ministério.

O tira -Pires de Sá do DOPS.
que comunicou ao presidente
do Sindicato dos .Bancários a
medida arbitrária do governo,
cVclarou c nicamente, que «o
governo proibiu a passeata
i'os marítimo* e nâo quer
abrir precü-Iente».

PROPAG AND (.-MONSTRO
Durante tod» ti tarde de on-

sen- foi fe.«a em toda a cida
ae, por umu camionete com
alie falante, gigantesca pro*
paganda da concentração,

. _nvocandu toaos. os bancários
para a ela comparecer e de*
,er.der a .nclusâc dos emprí-
g.fdos do Banco d0 Brasil no
aumento o-e salários e a fixa-
çã( do salário mínimo de . .
2.000 cruzeiros para impedir
a dispensa de fcancários

Hoje, a partir das 10 da
manhã até i. h^r» da concer*
•ratão, o carie com alto ía
tante volti.** * tazer a propa*
j-wida da concentração. Mi-
i-iares de caixas e cartazes se-
,ík colado*, nas principais
ruas da cidade.

A REiVINÍICAÇAO
DOS EAiíCARIOS

as* «wiwntíasfto, e>* fc**»

cários reafirmarão a diposl-
ção de conquistar até com
paralisação parcial ou total
dos Bancos, o aumento de 30
por cento, incluindo o Banco
do Brasil e a fixação do sala-
rio mínimo de 2.000 cruzei-
ros. Para defender seu direi,
to ao aumento ameaçado pelo
Ministério do Trabalho e os
banqueiros, os funcionários *lo
Banco do Brasil destacar-se-
ão na concentração com suas
faixas e cartazes.

FALA O SR. PBRIRAS
Falando ornem à reporta*

gem, o ir. Tuiz Agostinho
Periraz de,'U-ou:

Conclamo todos os ban-
cários paia a _< ncentração no
Ministério do Trabalho. £
(.osso deve. irmos defendei
Toosa reivindicação e demons-
trai que mtare*nos até a vi-
toría.

E conci-jir.do* ,
Renovo meu apelo: Que

nenhum bancário deixe de es*
tar as 18 horas em frente ao
Ministério do Trabalho.

No mesmo sentido foi dis-
tribuida noi» dn, dh-storia <to

tem ainda 2.776 ferronSAUs.
Prevê-se assim a necessida-
de de intensificação da vo-
tação nestes dias, a fim de
evitar os graves prejuízos
que poderá trazer a não co-
beitura do «quorum>.

A VOTAÇÃO

Apresentamos abai*» ura
quadro com a votação discri-
minada por urnas:
Urnas votos

425
408
93

127
25i
293
252
426
348
860
369
172

B. de Mauá (1* urna)
B. de Mauá (2* urna)

B. de Mauá* (Oficinas)
Praia Formosa „„ ,,„
Urna Volante .«¦ 0» „„
Niterói .. ... .„ MU „„
Alto da Serra • • . «i'-. «¦
Porto Novo do Cunha
Maeaé .. .. .„ „¦„ „„
Campos «... ,, ¦>• uu
Bicas '.'•„ ..
Caehoei-ra de Hteabú

Total .. ÜU «... _-.

Paraíso as mais desumanas
e criminosas torturas contra
os cidadãos que caem em
suas garras.

Recentemente, foram tor-
turados os cidadãos Casimiro
Estrada, German Saltron,
Juan Lugo, dois jovens: Hur-
tado e Alvins, um professor
Ruiz, Manuel Ramlrez, Luis
Castro, doctor Hector Marca-

. no Coelho, Edgard Estrada,
José Felix Ramlrez, o profes.sor Chacoa, operários da íá-
brica Van Dam; Bermudez,
Zamaora, Sequera e mais
quatro cujos nomes não con*
seguimos apurar. Esta 6 uma
lista incompleta destes últi-
mos quinze dias. Venezuela-
no: protestai como fór possível contra as torfiras! : TO-
DOS 'UNIDOS PODEMOS
CONSEGUIR A LIBERDA-
DE DOS PRESOS E A CES-
SAÇAO DAS TOP.TljRAS
DETENHAMOS AS MÃOS
ASSASSINAS. — PARTIDO
COMUNISTA DA VENE-
ZUELA, COMITÊ METRO-
POL1TANO».

O povo venezuelano pro-
testa conti a tais cr.mes j re
dob-a sua luta conri o impe
nalismo ianque, exigindo a
liberdade do seu grande lider
Jesus Ft.ria e de todos os de*
mocratas presos.

S.724 1

'"FESTA 
EM

COERÊAS
No próximo dia 6 haverá

uma animada festa em
Poço dos Ferreiros em
Corroas (Petropolis) com
«show>, baile, surpresas e
apresentação da candidata
mais votada até a data.

PERDE O BRASIL UM
GRANDE CIENTJSTA
CALECEU nos primeiras" horas da manhã do oa-
tem o professor Miguel Osô-
xio de Almeida, sábio que
deixa uma valiosa contri*
buição ao patrimônio cultu-
ral de nosso povo.

Professor da Universida-
de, médico, cientista e es-
crltor, Miguel Osório do Al*
meida em diversas ocasiões
tomou atitude firme em de-
iesa da cultura e da paz,
opondo-se, à época ida guer
ra, à bestialídade nasi-tas-
cista e, posteriormente, ad*
vogando o entendimento en-
tre oe povos. Miguel Osório
de Almeida, como cientista,
deixa trabalhos de relevo
no campo da ttsielogla,
particularmtnte no que ae

m

homem brasileira
O corpo do sr. Miguel Osâ-

rio de Almeida, foi remo*
vido de sua residência parao salão nobre da Academia
Brasileira de Lebres, de on-
de foi eondusido ti sepultu*
ra na tarde de ontem.

LEIA
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• A DIVISÃO

AZVl .

¦JAÍ TA^ J- V- Mendes ds
^ Almeida, em nome io
governo de Vargas, propôs n*
Assembléia (Ia ONU que esta
entidade investigue o destino
da chamada «Divisão «I.-ímI».

Compunham essa divisão —
todos devem esar lembrados
— bandidos branquisrtts quo
foram ajudar os nazistat
quando estes invadiam a
União Soviética. A sorte dos
fascistas espanhóis é bem co-
nhcoiâa: o Exérciti Vermelho
dtelmou.o:i.

E por que, agora, um por-ta-voz de Getulio se interessa
pela «Dívistio Azul* *¦* No mo-
mento em que os povos de
todo o mundo exigem da ONU
medidas concretas vara ali-
viar a tensão internacional,
mediante o entendimento en-
tre as prnicipais vofõvius, o
Sr. Mendes Almeida subesti.
ma todo êsso movimento em
defesa da paz e passa, como
bom lacaio ão j.mo?.*ialis>nj
americano, das força* da rea-
rtU a querer saber pnr .vide
andam os espíritos «íj; 'nínii-
gistas que um diu ornaram
atacar, com os nauista.í. a
Pátria dos Trabalhadores.

O Sr. Almeida pensa í/uo
há prisioneiros espanhóis íc?
UlíStt. Terrível engano ou
tmbugem? Os ãitísUmárhs
falangistas, que não podia»
se' sequer considerados conif
bu\rt'tes regalares )i qm••-'*. governo apoi.m Hííít*?,
mas sem declarv queira
abertamente às Nações Uni.
dos foram empregados pelos
seus parceiros nazistas como
cobertura da Wherma ht. .lu-
riawamente eram simples
bandidos. A divisão franquis.
ta foi completamente diitmm
da nos combates.

Que a liçdo aprovei'o ao*
lacaios dos seguidores aí-iii»
tfe Hitler...

* O LADO DA

«CORTINA

DE FERRO-

Não estão podendo silen-
ciar por mais tempo, os
propuos joruuia ti-, ...ipren-
sa «sadia», sobre a desigual-
dade no tratamento dos vi-
sos nos passaportes dos
americanos que arrumam
malas em direção ao urasil
e aos brasileiros que ten*
tam viajar para os Estados
Unidos.

i-inquanto a concessão de
visos nos passaportes dos
americanos para o drasil é
feita em menos de 24 horus,
e as vezes instatâneam.nte
pelas autoridades consula-
res brasileiras nos Hstados
ihidus, os mncionários do.-sr-artamento de Estado no

Rio de Janeiro lèváu ..-.a.s
de um mês para conceder
um viso, sendo que ua maio*
ria das vezes as respostas
são negativas. Só podem en-
trar nos EE.UU., homens de
confiança dos trustes.

Mas, isso não acontece
somente com relação io
Brasil. Agora, por ocasião
do Congresso de Genética
realizado na Itália, foi vo-
tada uma moção, recornen-
dando que a próxima reu*
nião não fosse celebrada
nos Estados Unidos «em ía-
ce da gratuita ferocidadi
discriminatória de suas lei/
de entrada de estrangeiro».

E' o «macarthlsmo» ofi*
fializado contra os cidadãos
estrangeiros oue n-io ne en-
contram fichados como
agentes «leais» dos monopó*
Uos ianques. O que mostra,
afinal, de que lado se en-
contra a «cortina de ferro».

Existem na URSS 200
Grandes Estádios

Para o Povo
Apttfvado um voto de homenagem ao Dia do
Congresso -— Não se move a Comissão de
Inquérito para apurar os escândalos da

Secretaria de Agricultura
No início da sessão de ontem, íoiaprovado um voto de homenagem ao Diado Congreso. Os oradores inscritos se su*cediam, sem sair do assunto. Até que osr. Eliseu Alves, lider da bancada comu*

. . n-sta, interpelou a Mesa para saber setambém o resto do exp*/iente seria dedicado às comemora*
ções. Os trabalhos voltaram ao seu ritmo normal.

NA CÂMARA
DO DISTRITO

200 GRANDES ESTÁDIOS
NA URSS

O sr. Couto de Sousai falou
sobre a neceesidado de se
construir mais alguns está*
dios onde o povo possa pra-ti-jar esportes. Citou o fato
de que enquanto na União
Soviética c-xisttm mais de
200 grandes estádios, no Bra-
sil existem apenas uns 20,
Prosscguiiico tratou do pro-
jeío de encamparão da ADEM•Administração do Estádio
Municipal.. que dev« ao Ban-
co da PDF mais de 2-10 mi-
lhóes de cruzeiros, e sua
transformação em um depar-
lamento da Prefeitura.

NAO SE MOVEU A
COMISSAC DE INQUÉRITO

O sr. Osmar Resende in-
dagou a Mesa quais as pro-
vidências toinaaap pnra fazer
com que a Comissão de In-
quérito d-jss-e andamento à
aprovação das denúncias for-
muiadas contra o Secretário
de Agricultura, liá mais de 15
cias.

Vários membros da Corais-
soo falaram, sendo que o sr.

Hugo Ramos, presidente ás,
mesma, julga q,ie os secreta-
lios da Prefeitura possue»
regalias do ministros de Es-
tado e para convocá-los paradepor é necessário um ofício
de convocação aprovado pelaCâmara.

Na 0rdem do dia foi deba-
tido o picjeto referente s.
contagem de tempo para apo-
aentadoria aos funcionários
municipais que ingressaram
na Escola Normal em 1919.
O sr. Hugo Ramos sugeriu o
adiamento da vofçaáo do pro-
j~eto.

A Mesa resolveu a questãode ordem, declarando que o
pro jato em voiacão não podia
spi transfspdo para outra da-
ta Submetido i votação, náo
houve delii-eraçao por íaita
«ie «quornma.

Foi aprjvadr. um voto de
congratulações com o enter-
ir.tiro Vaiejáo, doador de
sangu-e da Prefeitura, por mo-
tivo de aua aposentadoria, e
uutro com a Federação Me-
-.ropolitana de Pugilismo, por
haver a mesma levantado o
rampeonato de Boxe-Amado**,

Aprovada a Modificação
da Lei Orgânica

do Distrito
Esse projeto visa evitar os recursos judicia*
rios para equiparação e reestruturações de
carreira dos funcionários municipais —* O

escândalo da CEXIM —— Noturna
O expediente da sessão de ontem íd

dedicado, a requerimento do sr. Nelson
Carneiro, a uma homenagem ao Congres
so Nacional. Falaram, por designação d*
Mesa, os srs. Eurico Sales, em nome dl
maioria, Ernani Sátiro, em nome da mi-

noria e Nelson Carneiro, como autor do requerimento.

CAM^RÀ
FEDERAL

LEI ORGÂNICA DO
DISTRITO

Foi aprovado em primeira
discussão o projeto que ai-
tera a redação do artigo 40
da Lei Orgânica do Distrito
Federal, determinando que a
Lei estabelecerá o critério de
igual remuneração para car.
gos ou funções de iguais de-
nominações, atribuições ou
responsabilidades, observados
os princípios e regras que
passa a enumerar. Essa ai-
teração visa a proibir os re-
cursos de equiparações e rees-
tt-utui-ações por intermédio do

. Judiciário, movidas, pel.os fu***-..
cionários municipais contra
a Prefeitura, resultando em
indenizações que montam a
centenas de milhões de cru-
zeiros. Ficaram, porém, res-
salvados os direitos adquiri-
dos, o que foi objeto de uma
emenda aprovada.
O ESCÂNDALO DA CEXIM

Continuou ontem a diseus-
são do projeto que «•«.•ia a
Carteira de Comércio Exte-
rior (CECEX), em substitui-
ção à CEXIM, tendo falado
somente o sr. Carvalho So-
brinho,* após o que, foi en-,
cerrada a primeira diseus-
são, a requerimento do lidar
Gustavo Capanema. O sr.
Carvalho Sobrinho comentou

a acusação apresentada av
tern à Câmara contra o sr.
Coriolano de Gois, ex-diretor
da CEXIM e seu filho Vir-
gilio de Gois, que procuran-am
extorquir 20 r/lhões de cru-
zeiros de um comerciante em
troca de concessão de licen-
ças de importação. O depu»
tado paulista disse concluiu-
do o seu discurso: «Ou o sr-
Coriolano de Gois pulveriza
as_ acusações que lhe foras»
feitas, ou deve devolver te
Supc*.-ior Tribunal Militar «¦
sua toga de magistrado».

COMISSÃO DE INQUaRTTO
Foi. aprovado ias rsqaEjl-

mento do líder Gustavo Ca-
panema dindo o prazo de 12
dias á Comissão Parla-nent*?
de Inquérito relativa is (-ra*-
sações entre o Banco do Bra*-
sil e a imprensa em geral, a
fim de ultimai os seus tr»**
balhos e ipreientar o Rei»-
tório, O Presidente designe*
em seguid-i o si. Bilac Pinte
para substituir o sr. Joio
Agrlpino que s«* encontra «_-
termo, na Comiisão Pari*-
nientar ds Inquérito ¦"•tattitn.
à CEXIM.

O Presidente convocou «sn-fi
sessão extiaordir.ária noturna
para as 20,30 horas a fim és
prosseguir na discussão án
ordem do dia.

Ofiaiê; Com o Fun do de Eletrificação
SENAJDO

Quase toda a hora do Expediente foi
tomada pelo sr. Assis Chateaubriand. O
senador sem votos, em seu longo discurso,
defendeu, com o mais deslavado cinismo,
o projeto que cria o Fundo de Eletrifica*
ção Nacional, cuja aprovação significaria

nova sangria na bolsa popular, em face dos impostos que dele
decorreriam, unicamente em beneficio da Light

CONGRATULAÇÕES
O sr. Ivo de Aquino congratulou-se com o governo pel_

sanção do projeto referente à fundação de uma usina side*
rúrgica em Santa Catarina, seguindo-se na tribuna outros
parlamentares que discorreram sobre vários temas. •

SESSÃO NOTURNA cussão em torno do Fundo de
A noite, em sessão extra- , Eletrificação. Contra o pro-

oinlinária, usontinuou a dir . jjefco falou o ar. Othon Made*-

e em sua defesa levanto«i-«S
o sr. Ismar de Gois Montei-
so. Nessa altura, o sr. Ho»
zart Lago apresentou am •**

querimento de urgência aj
fim de que fosse aprecia*
o parecer do Conselho Na>
cional de Economia. Dezee-
seis senadores votaram a fa»
vor e igual número contra •
requerimento. Et» face die***
so, foi decidido adiar para
hoje nova votação do «¦sq-a»-

• lamenta! 4o g». Morna &ãsp
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iicessões Arbitrárias c Absurda.
% Orçamento da Prefeitura Para 195<

SSíSÍ^JSâíJ*AÇÃ5^2J?JSÍJBEBIBO FUBLIC0 P°R ENTIDADES DE EXISTÊNCIA
DUVIDOSA - APENAS Cr$ 10.000,00 PAR A AS BIBLIOTECAS DAS ESCOLAS PtiBLl-CAS - INICIA-SE A BANCARROTA UA UNIDADE MAIS RICA DA FEDERAÇÃO

Foi sancionado, ontem,
pelo prefeito, o Orçamento
que acaba cle ser aprovado
pela Câmara dos Vereado-
res, e è considerado por
grande número de repre-
Militantes do povo uomo
uma calamidade pública, O
Distrito Federal é a unidade
mais rica da Federação e.
nó entanto o Orçamento
para o ano de 1954 prevôuin déficit de quase dois bi*
lhões dc* cruzeiros, os quaissomados ao bilãp recente-
mente votado, nò chamado
«orçamento mirim», totali-

i Eádios e Televisões con-
seriam-se com garantia.

I Telefonar pnrn 22-3070 e
I chamar Henévolo.

avras

za três bilhões de cruze)-
ros de déficit para o un-,
que se aproxima. A receita
é estimada em Cr$
6.098.230.000,00*. isto signif}.
ca que no ano de 195-1 terá
a Prefeitura, logo de inicio.
um déficit correspondente a
cinqüenta por cento da ic*
celta estimada.

SUBVENÇÕES¦fiSCANDALOSAS

Acontece que o mais ;s*
candaloso no Orçamento
íjao as verbas de subveu-

impostos ã educação e á
cultura. No entanto a Sé-
cretaria de Educação da
Prefeitura coube apenas à
por cento da J.eceita de m-¦ postos, ou seja, 450 inilhCtes
de cruzeiros, aproximada-
mente.

LIVROS E BIBLIOTECA

Outro fato berrante é o
que se refere à consignação
de livros para biblioteca.
Para isso consta apenas a
importância de sessenta m:l
cruzeiros. Para as Dibliotc-

Ções, porque a nova Lei de j cas de escolas públicas foi

da unidade mais rica da
Federação. Adiantando ,i,n-
da que a aprovação de .ai
orçamento para 1954 seria
o começo do fim da fracas-
sada administração do atual
prefeito que age com verda*
deiro desatino.

PROBLEMA N. 301
(Para médios)
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Meios consigna nessa ru-
brica cerca de sete milhões
e meio que serão dados de
mão beijada para entida*
des muitas das quais sus-
peitas. A verba 100, de au-
xilio e subvenções foi ais-
tribuida à granel, de ma-
neira arbitrária e absurda,

á da qual se aquionharain
instituições riquíssimas. .«Tão
foi, inclusive, obedecido .10
Orçamento o artigo '39 da
Constituição, que determi-
na: as unidades da Federa-
ção devem destinar 20 jor
cento de sua,s rend-ü* de

estabelecida â fcdicula
quantia de dez mil cruzei-
ros, o que corresponde a 3--J
cruzeiros para cada uma. ou
seja, a aquisição de um 11-
vro de historieta infantil
durante o ano,

O COMEÇO OO fIM

üs vereadores que se uia-
nifestaram contra o texto
do orçamento e a desastrada
Lei de Meios consignada
no que diz respeito a sub-
vençvps, afirmaram que es-
1á começando i bancarro)'»

CONCURSO
DO"AUMENTO
DO DIA"

Uma brochura de reno-
mado autor nacional ou,
estrangeiro poderá ser ob-
lida por você, leitor, intei-
tamente grátis. Basta queescreva (Rua Gustavo de
Lacerda 19, sobrado) ou
telefone (seção popular —
US-8518) para nossa reda-
çâo sugerindo a publicaçãode um produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últiunos
dias A melhor informação
da semana será premiada
com um livro.

KIO, 3—Xll—Ltíòü

Wm DE HOJE
..UNA SUL

üLoiilA — Praça Almi-
.ii te Baltazar; COPACABA-

V — Praça Cardeal Arco-
¦ do; LEBLON - Avenida
-rtolomou Mitre; BOTA-
>)QO — Run Clarisse l»v

.io do Brasil.

tONA NORTE

ESTACIO DE SA - Rua
Laura de Araújo; MEIERRua Medina; PENHA —
Kua Montevidéu; PRAÇA
DA BANDEIRA - Rua Fe-
lisberto de Menezes; REA-
LENGO — Rua Conselheiro •
Junqueira; RIACHUELO —
Rua Pais do Andrade; PE-
NHA CIRCULAR - Rua En*
genheiro Coriolano de Gois;
ANDARAÍ — Rua Araújo
Lima; MARECHAL HER-
MES — Avenida Osvaldo
Cordeiro de Farias; ' JACA-
REPAGUA - Avenida Nel-
son Cardoso, na Estrada doTiudiba; PADRE MIGUEL -
Rua Estância; RAMOS ~-
Rua Noguchi; ENCANTADOBua Angelina.

LÁGRIMAS AMARGAS
E. A.

ILHA DO
«ÍOVERNADOK

Praça

• i in, i¦ ii-.i.i. i nu .i uj

HORIZONTAIS
t — Naquele lugar.

3 — Vasia.
5 — Cidade da Caldeia,

terra de Abraão.
7 — Aparência.
a -— Desacompanhado.
9 — i*ifU'0 abissínio.

U —¦ Doença.
.Ramas, ramagens.

Está Abandonado
O Bairro de Colégio

15 com os

16
18
19
21

22

24

Impulsionai
remos.
Coriedoi-subterrãneo,
Sinai de socorro.• Fruta de conde.
Antiga forma d0 ar-
tigo O.
Sufixo. deBtgna pro-fissão.
Eaisáquic.
Poeira.).

— Dácirce oitava letra da
alfabeto grego.

VERTICAIS
í — A família.
2 — Navegar.
•1 — Iilmace, matrimônio.

— Utilisaa.
— Reta ção.

10 — Curas.
11 — Noma próprio íemi-

nino.
13 ~- Doçura.
1-1 — Ofertar, doar.
16 — Espécie *• de redemo-

nhos que se forma nos
pegos dos rios ou ri-
beiras.

1? — Homem qus uat» tua-
gir.

18 — Ente.
20 — Argula

SüIiUÇAO DO
PROSLBMÁ N.» 300

HORIZONTAIS — 1 Amor;
i Ryca; 2 Alai; i Lama.

VERTICAIS -• 1 Arai; 2
Mola; 3 Ücom; 4 Rara.

«Camaraua redator ua, im
prensa da verdade e da pai.Escrevo para o seu jornal
porque ele não está na de-
pendência do Banco do Bra*
sil e não recebe subvenção
do governo. Por isso, puuli-ca as reclamações uo povo.Aqui neste Bairro dc Co*
légiu liã cerca de 1U.UU0 ha-
bitantes. Vivemos désprovi-
dos de toda e qualquer as-
sistência. A população lão
tem transporá-, prutièamcji
te, pois o bairro é servido
apenas pelo trem da Hio
D'Ouro que é um verdadei-
ro suplício para quem uão
viaja. O bairro não tem ho:*-
pitai, nem posto médico fa-
ra atenVr casos de urgên-
cia pelo menos à nollé. As
ruas são todas esburacadas,
os detritos correndo pelas
valas. Imagine que uma
ambulância solicitada che-
ga com três horas de atra-
so, para remover o paciente,
o carro corre por cima de
buracos e dc canos desci-
bertos que jorram água ã

vontade. A trepidação do
carro às vezes provoca lie
morragia e o paciente ..-ii
parar no cemitério :le São
João Batista.

Como enfermeiro que sou,
residente neste bairro, ie-
nho observado que este
bairro é um foco de doen-
ças c creio ser necessário
que os moradores se orga-
nizem para lutar contra .-»•
sa miséria, pois como uis*-;*
o camarada Prestes èm sua
última entrevista, o >r. */ar-
gas só se mexe, em se tra-
tando de interesses do novo,
quando empurrado.

RECEBEMOS
Recebemos e respondere-

mos em breve cartas om
perguntas e outras para
publicação dos leitores Job
Gusmão, Isidoro Gonçalves,
Caio cle Souza, Matias Evan-
gelista, N.P-.O., e N, ií. .

J

«GOMES
ALFAIATE

FREGUESIA
Carmelia DuOra.

Sociais
CASAMENTO

REALIZA-SE, 
hoje, quln-

ta-feira, o enlace matri-
monial da sònhorinha Marga-
roni Vidal, filha do casal Iíi-
nou Primo Vidal e Rosalina
de Almeida Vidal, com o Sr.
Gildete Viana de Andrada.

O ato civil terá lugar à Rua
Maria Emllia, 640, ãs 13 ho-
ra3, e o religioso na Matriz de
Sáo João de Meriti, às 18 ho.
ras, onde os noivoB receberão
cumprimentos.

XA80IUENTO

Registrou-se segunda-feira
última, dia 30 de novembro,
o nascimento do menino Pau-
lo, filho do casal Paulo Fon-
seca Teixeira—-d. Elvira Car-
valho Teixeira, residente â
Rua General Azeredo, 408, em
Realengo

Grande
Baile

!f.RUA BÜNTO mBLIflO. 36
I 1' ind. sala 1 - Te). íü-üOM

SEM

P

A melhor pensão de Co
pacabana. Anseio e res-
peito.

Bua Ronaldo de
Carvalho, 74

a situação Insustentável que
existe agora.

Escreve um doente e 'ei-
tor assíduo de IMPRENSA
POPULAR.

A Escola de SamDa «Cora-
ções Unidos da Tijuca» está
preparando verdadeira bom-
ba para os dançarinos cario-
cas. Trata-se de uma nionu-
mental festa dançante a ser
realizada no próximo dia 0 de
janeiro, nos amplos salões do
Clube Municipal, à Rua Had-
dock Lobo, 367. Terá inicio
ás 22 horas e irá ati o «pes-
soai cansar*.

Os convites podem ser ob-
lidos na Rua General Roca,
75-easa 60 e Conde Bonfim,
300.

NERVOSOS
Desânimo. Angustia. Ulíiculdídei Sexuale no Homem « n»

Uulhei, ÍYibieí. InaôMu, Irrltabilldadc, Hervcelarao, Sentimento»
dt> tnfeitoriao.de e Insegurança, Idéia» de Fracasso, üígotainento.

niAraiUKNTO ebi-üvíaLizavu uus uisroaii/os N^UBíITICOS
CLINICA PSICOLÓGICA 

Com esta película da Fox, nos retorna
Bette Davis, uma das mais esplendidas intér*
pretes de Hollywood, E realmente, todo o fil-
me é só Bette Davls. Sua impecável «perfor-
mance», dirigida pela mfio segura de Stuart
Heisler, é algo admirável, ofuscando o indi-
ferente «supporting-cast».

Comprovando os seus dotes de verdadei-
ra atriz dramática, coisa rara no cinema ian*
que, a idosa atriz nos oferece, jogando com
a sua correta versatilidade, mais um «Cre*
púsculo dos Deuses». Ali, em «Lágrimas
Amargas», está estampada a vida de uma
atriz esquecida, que procura desesperadamen-
te volver às glórias passadas. Ali se encon-
tra gravado um coração egoísta, amarrado aocarreirlsmo, que por fim vem descobrir a ra*
zão máxima da existência. E' no amor ao
próximo, na negação ao personalismo indivi-
duaüíjtíí usufruindo de sua glória de ser mu-
lher, cwê ela se reencontra e desperta paraa vida? para um futuro melhor.

EÍasslm, apesar do «script» de K. Albert
e D. Çunson não ousar definir de maneira
precisa e direta, a intervenção da sociedade

capitalista, através da opressão econômica
dos trustes, na desintegração daquela vida,
fugindo nara razões particular-js. A verdade

Estréias
-NO RIO

GAROTAS DA PRAÇA DA
ESPANHA — Ilivoli, Art-
Palácio, Presidonte_ Cacham-
bi, e Alfa.

LAGRIMAS AMARGAS —
Azteca, Leblon Tijuca, San-
ta Alice o Madureira (até
quinta-feira), Avenida, Mara-
cana e -Rydon (sexta-feira).

O DEUS DA MORTE —
Alvorada, MòiCy e Vaz LoboLeme e Rosário (sexta-
xeira).

DOCE LNOCENUA - Pa-
lácio, Copacabana, América,
Botafogo (último dia), Mon..
te Castelo e Mem de Sá (sox-
ta-feira).

OS MALUCOS DO AR —
Plaza, Astória, Olinda, Kitz,
Colonial, Primor H. Lobo,
Mascote.

ERANCIS NA ACADEMIA'Vitória, Roxy, Avenida,
Maracanã, Mem cie Sá e lly-
dan (até quinta-feira). Ti-
jucá e Botafogo (aexta-íeira).

O PLANETA VERMELHO
Re*.

EU.UACAO DE EMOÇÕES
Sáo Luiz, Odeon, Mivamar,

Carioca, ideal, M. Castelo e
Floriano (último dia), Madu-
reira o Santa Alice laexts»-
feira).

EM NITERÓI

FURACÃO DE EMOÇÕES
Odeon (último dia).

O DEUS DA MORTE -
Cassino.

DOCE INOCSMCIA -
Odeon ;sexta-feira). ¦

ERANCIS NA ACADEMIA
- Imperial (sexta-feira)

EM PETROPOLIS

LAGRIMAS AMARGAS -
Petropolis.

FURACÃO DE EMOÇÕES
Capitólio (último dia).

GAROTAS D A PRAÇA
DE ESPANHA - Eapenuito

DOCE INOCÊNCIA -
Capitólio (sexta-feira).

* que tudo ali transpira ao criminoso *nmn
rican way of life» (estilo de vida ianque
cujo determinismo único é o lucro. Lucro'
que venha de onde vier, venha como vier
que seja recoberto de sangue ou pelo sofri
mento dos oprimidos, mas que não freie aespiral ascendente de dólares.

Bette Davis, neste filme, interpreta a vi-
da de um ser humano, que preso e moldado
pela sociedade do «self made man» de ini
ciativa particular, tragicamente é lançado n
margem quando os seus sewiços já não mais
preenchem as burras dos donos de Wall
Street. Ela é imperiosa e egoísta, porque a.*-
sim a própria vida ianque lhe conformou «
espírito, e agora, por isto, ela sofre. Sofre
pelo artificialismo em que Hollywood a criou,
sofre por dai' vida so em latas de «cadillac
ter ouvido falar. E para quem compreendei
toda a influência que o meio social tem só
bre a atitude humana, o filme não deixa dc
ser uma acusação, seja indireta e cingida a
uma única face, às bases a que se agarra o
«progresso» americano, limitade à mais de
sumana das estruturas: a prepotência do ii
tulo «money».

Em síntese, é um bom filme, indiscuu
velmente valorizado pela Bette Davis, que c
salva da classe 3.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

tV

iflrara;mt*m
£ Wt&tii. -,''*;<Stó<s

Recebemos de um lenoi ;•
seguinte denúncia:

«Apelo pelo seu jornalcontra ji desorganização da
Posto de Saúde n.v 9, no
Meier, Avenida Amaro Ca-
valcanti. Neste Posto não há
remédios para doentes do
pulmão. Quando há :emé-
dios não há médicos, preju-
dicando assim todos aque-
les quo proiüratn o Posto

do Meier para tratamento.
Atualmente os doente,*- de
pulmão que procuram o
Posto de Meitr por aflta de
recursos próprios para tra-
tamento são centenas. Mais
de (iü sáo atendidos liaria-
mente, entretanto o Depar
tamento de Saúde da 1-re*
feitura não toma nenhuma
providência, e esta precis»-
ria ser urgente, para sanai ____ _ _

ú

ir. I Srabis
Hun Álvaro ilvlm, Jll - 18.» and. - -Fone, õa-ao»6

si, a» lü r doe 14 ns 18 nora», diariamente»
Da»

EM CAXIAS

FURACÃO DE EMOÇÕES --
(í-exta-feira).

Ouiros Filmes
NO RIO

ESSAS MULHERES -
Império.

SÀLOME* - Pathé.
CAPTURADO - Texas
O MELHOR DOS HOMENS

,-IAUS - Alaska.
A HISTÓRIA DE 3 AMO-

RES — nos três cines Meteu.

Bette Davis, a atriz que nâo envelhece, numa cena do filim"Lágrimas Amargas", em exibição nesta senfcwto
ROMANCE PROIBIDO -

Politeama (último dia).
UMA PULGA NA RA*

LANÇA — São Pedro (úl-timo dia).
JESSÉ JAMES — Natal

(último dia), Ipanema (sexta-feira).
A MORTA APAIXONADA
— Ipanema (último dia)

JHAGA DE FOGO - Rio
áraneo-

NO REINO DOS HiON.-í-
TROS - Rumes.

O MATA-SETE - Oriente
PAGINAS DA VIDA -

Natal (sexta-feira).
SINHA MOÇA - Moderno

c Quintino (sexta-feira).o destino em Apuros
— Grajaú e São Cristóvão
< sexta-feira).

O PALHAÇO - Edison
(sox t.a -feira).

II;If
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EM NITERÓI

A LEI DO CHICOTE
Éden (sexta-feira).

O GAÚCHO -- Palace
(sexta-feira)-

Eli? PETROPOLIS

A. FAMÍLIA LERO-LERO— Petropolis,
PAGINAS DA VIDA -

D. Pedro.
ALMA EIvl PÂNICO

D. Pedro

EM CAXIAS

O DIREITO DE NASCER•- Popular (sexta-feira):

AS,

O diretor italiano Gaiio-
ne se dedicou a fundo ns

transposição de óperas ps-.aa tela. Assim, após o exilo
alcançado peio seu filme•¦úPiiccini-., eoiistituiao porobras do famoso compositor,
já realizou o «Cavalléria P.us-
ticana», em côreu é '.i U i, .-•
pirado no conto do Vorg,.
forneceu a ba-e do libnn., i
opera, tendo a partiU'a
Mascqgiii por fundo musii:,].
E, para breve, ja aiiüm-i i

«iVladame ButteiTly*, ciuyy
papel titular estará a cargo
ie uma jovem japonesa, Yü.í-
hiko Yamnguflii >le quince•mos dc idade.

VV «Ires moedas no Chafa-
_ riz» á a última realiz-,-

;ão de Jean Negulesco, que se
-ompõe dé três episódios
\To elenco encontramos os se-
juintes nomes: Maggy Na-•nara, um dos novos »'osto3
ie Hollywood. Dorothy Mac
Suire, Clifton Webb JeanPeters e Louis Jourdan.

VV Lex Barker, o substituto^ de Johny Weissmullev no
papel de Tarzan, se encontra
atualmente na Itália, «viven.
do* alguns episódios de fil-
mes inspirados em romances
de Emilio Salgari,

II1 Loi icursos
DASP \

CARTOCRAFO DO MINIS-
ff n-ÜKXO. DA GliElRRA ~- A

lenho Cartográfi-' H para Cartografo
85 ¦-¦-¦.—
| prova de Desenho Cartográfi-
•0 -Jo M C, será realizada no
^ dia 5 de tk/v-mbro próximo,
k âs li! horas nii Escola Na-•0 cional de Belas Artes.

Os candidatos devem com*-| parecer munidos* de tinta
p tmuquim p-et,a, caneta e pe-
Í nn aproprladítu ao desenho
|- cartográfii.o fino, régua, tira-
|| bnhag, coi^iparso. etc. Será'| permitido, ainda ' consultor o
íí Manual do Convenções do
I .Serviço üoos,.'i£ico do Exér*
fi -'to c uaáf gabtritos.
tó MjjKKtRilVi^MUa:

„***f

VITÓRIA BA UNSP:

Èpi:f'iiaááw i áJISil 18 filBfifQtHCÍS

SEGUIRÁ O PRO-rtiTO IMEDIATAMENTE PAEA O SENADO - 0ENEFICIADOS 10 »
MIL TRABAL!SA1;í>ÍJíí;s - QUEREM RECEBER TAMBÉM O SALARIO-FAMÍLIA

(.'AMi' . y,i.- UA UNSPA Gamam dot, Deputado.-
aprovou ; projeto * i-uo con..'ettu o Aboiio di emorkõUP111
no pessoal i'e ol-ras cia União.
O projeto de a.i orla do depu
.-¦.uo '.'*erni*i*ido Ferrar; ex-
nncle .'.ai«- oeneticio a riiais
de 10O m.i trabalhadores do
fiittado a queiii Vargas negou

orriso do Velinko
Publicamos hoje a segunda quadrinha envia-da pelo barnabé Simplicio, operário do DNER, comrelação a sabotagem de Vargas ao proieto de Abo-i"i de Natql:

*0 sorriso do velhinho
& um sorriso de smatá*
De uma vez só bombardeou
O abono de analá»

M0MBsaòtrá(p

:ío®Épw

o Abono conqi istailo peio»¦eividorea pübllnoj. uni memo-
àvei campai) ia t**oi tam*

mini dispensado o interstício•.ara publicação bem como•provada rHCiUiiamentc a pelacão f'nai tio projeto, para-jue èsse sifis tem mais de-
mora pari 0 Senado.

A diretoria da UNSP, sob'i lideranc:-! úe Lycio Hauer.
tá muito vem lutando psla¦uomuJgacàc dosa lei, como
iam bém pelo pagamento do
.Miono a t.-doa o-, demais ser**iclorei3 do Ei,'ano, que aindn
náo o rerebem São muitos
os setores do luncionalsmo
prajudicadih oe;0 golpe bai
«> de Vargas que deu sentido
•Júbio a alguns artigos dn lei
1.765. . Nd Se(viço Naciomn
d0 Malár'a no SNFA, na
Central do Brapil, na Leopol-
dina, em várias repartições
econômicási, a Abono ainda
nfio é pagii

Diunnte a campanha pio
ii.ovidn Éwi's UNSP Lycio
Hauer, licioi i.uLJonai do fun
.•ionaliünio '.'ft-iaiton por vá
,i.'),« vezes a necessidade de
.*n efetuai: . (.ugamento ilu
ALono uo' pesfuai do DNISFí

o dem ., servidores de obras

porque u-idci, os- seryidpruí- ,
Jósse DeiJavtan.cnto têm d:- ;
reito llquM i e certo aos bene-
fícios da lei 1,765». Frizou i
«.mia 0 prujuixo que esse.-, j
trãbalhádiiref vem sotrendo
inclusive com v não paga-.pejito dp sala.no lumil.a que'lies é devido oesde 1.» de de
/em bro.

SAO PAULO Ü (IP) - Os
pioíessores do ensino secun-
óário e norma) dc Estado en-'ontram-se em assembléia
permanenv rtisci« a semana
passada fí.-*igwr o pagamen*o dos sawriop atrasados re.
ativos a tiÁbàthós extraordi-
aurios a Ai-seiíibléia resol-
-•eu que ss falharem outros
;K.ursos *>*ícsi5i-íos os profes.'opes tráo « gjeve,

Restituir I
IVencimentosí
í

Milton de Moraes Emery
§ Intr^rPLto-!?Vínn7nir0,i1rSll,llt l'e,° ainor <ie vocêss- ^e Nevllln,

I A coSéSstlaSffifeí^^f e J.wanderley

i-impnte par.**, divertir

REPUBLICA - 22-0271 - «nnn,.l na. .riette Morineau. Preços populares Sa">>* &m Hen-

esnilVAh ~ 22-2ra K^«* ~ Hoje Espetáculo de

SERRADOR _ -1^-6442
* * *

t agOS I -uamoalem do autor; Mágamâ^^gS^-^

u mm m o abono
A fina., iVacit-hal dos Sar

udores piicjiccv Civis dorfrasil (UNSP, no reivndicur
o Abono cte Nàtái para todoo tuncionalism.; publico upre-entoii utnoa arguir.on.os,
.n„!,trundo que o Tesouro lem
pi ssihilidicit linanceira paruo-igaj o Abone c,B Natal, Um
desses argumentos è o se-•minto:

Os ágios do.: dólares i-ei-•¦oados portem «w utilizados,
uma vez nue, de acordo com

principi' ria unidade e da

xiverjali | .L f-naneeiva, es-
tabalçcldc p*3lo urtigo 73 da
!nnstitu*çào, meorporam-se
iles obr gatortamante á Re'.elta da Lnião e não pi; *rn

lei destino especial. Ai n
lisso, com a nova projn. a

a sor apx.u/,«r,tada pelo r|
i.ycio Hauer. amanha, a Var-
çaB, na concent raçfto, se cvi|
dência lu.» o it-xecutlvo M ,e
mandar nagat a Abono jji ••
opndeii1!' dt- .leljbi-mi-õn -Io

¦irislativo

e outros.

MUNICIPALO DA-.-,)- r.;,t» aiuèaeanao !é r, - JvUNrc-lPAL - «Ilccuba». de Enrinprto= «,i ™»,»*,„, 5„. P.,,.,.„, çsai&s^-íáríS^a»a equiparagâo cr.m as tabe Armando Carlos Magno taS^Te,ea^
|a« única,. Ntase sentido jáj Pas(!hoa' Carlos mS,°' 

^ 
9f e »«««.¦ Direção de

organizou uni esquema de res- jf CARLOS GÒMFS „/.- L*' ,s Pa- -sa peça de IgSo Casot q^pemaZ' 
de Pés' ianM

no carta, do Teatro Dt.lci. a em lflaT n,?ifV * Se£ meses
seu elenco, são os rwSsSHss ™ .3 .?' Dulclna' Odilon, e

ttuicão do
lfC8

venc.mantos

I seu deí»;sVM «smnZVS.l^l0' Duldnàr"OdiÍonr;
Esses 0-,r,,abés que somam | 

P°P«lares. ^P^saveis pela reapresentaçâo Preç0S
algumas centenas tiveram p i

^^M*«« ^^^««^«^^

squiparadus
mentos vü wttranurnerários
-ietra Li das tabelas únicas 1
por mondado .uaicial. Entre- j|
-a nto, pBiUfiam n demanda p
io ri'ii).,i,« rlupertor

ourBOs, iictniianiente.

os seus venci- p

%
de Rc |

í

DR. A. CAMPOS
(CIRURGIÃO DENTISTA)

, (Cônsul8»<» 001. A, t.rcas, ,„iíi
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i * Ji areei Cachio, Candidato à Presidência da Fr
Missão Egípcia em Visita

à URSS e Democracias
Populares

PAKIS, 2 (AFP) — Chegaram hoje de ma-
nhã a esta capital, com procedência do Cairo, os
membros da Comissão Econômica Egípcia presidi-
da pelo general Hassan Ragab e encarregada de
negociar com os países socialistas.

Os membros da Comissão Egípcia passarão 24
horas nesta capital antes de seguir com destino a
Moscou, Varsóvia, Berlim Oriental, Sofia, Bucares-
te e Praga.

A missão egípcia tem o objetivo de concluir
convenções comerciais, examinar as possibilidadesda troca de algodão, da importação do capital ne-
cessário à extração do petróleo nas regiões queainda não foram exploradas, da compra de produ-tos industriais e especialmente as mercadorias em
trânsito e da compra de outros produtos industriais,
notadamente o material necessário às estradas de
ferro.

SP-

Novas Centrais Hidrelé-
tricas na URSS

ftrOSCQU, 2 (I. P.) — Na
região de Orlol correm mais
de 200 rios grandes e peque-
nos. Depois da guerra cons-
truiram-so ai mais de 80 cen-
trais hidroelétricas rurais.

Nos rios Oltá, Sosná, Zu-
sha, e outros, realizam-se
agora importantes obras hi-
droelétricas. Em julho deste
«no começou a funcionar a
Central Hidroelétrica de Ka-
íimovka, no distrito de Chibi-
sovski; em breve por-se-à em
marcha a Central Hidroelétri-
ca de Shajavo. A centra) de'.ikovskala 

produzirá, tam-

bém, energia elétrica,, sen..-, *
mais importante da região
do Oriol. No tctal, até o fim
do ano, por-se-á em movimen»
to 10 novas centrais,

A Central Hidroelétrica de
Cherkassk, que está sendo
construída no distrito de
Ohibisovski, além de produzir
energia elétrica, permitirá
unir por via fluvial os distri-
tos do Chibisovski e Cherna»
va com a cidade de Elecs.

O Estado proporciona gran.
de ajuda às fazendas coletl-
vas na construção de ceijuai»
hidroelétricas.

Exame na Cam
a ra

Coriolano
A Comissão Parlamentar

áe Inquérito criada para in-
vestigar os escândalos da
CEXIM reuniu-se ontem -x-
trnordlnãriamen t e para

Em 24
ESTOCOLMO, 2 (AFP) —

Estocolmo seria propo3ta co-
mo local para a reunião ria
próxima Conferência dos
Quatro, declaiou hoje o cor-
respondente do jornal sueco
'Ecpressen» em Bonn.

LIMA, 2 (AFP) -- No seu
21a dia de greve de fome, o
explorador francês Michel
Perrin aguarda uma decisão
das autoridades judiciárias
sobre sua situação.

CAIRO, 2 (AFP) — O ex-
príncipe Abbas Mallm, primo
do rei Faruk, foi condenado
a quinas anos do prisão com
«sursis».

HAVANA, 2 (AFP) — A
venda das estradas de ferro-ubanas que pertenciam a in»
t.erêsses britânicos, foi con-
cluida ontem em Havana, pe-
lo preço de 13 milhões de dó-
lares.

O governo cubano, que foi
o comprador, efetuou tmedia-
tamente a transferência da
propriedade das estradas de
ferro à. sociedade «Ferrocar-
riles Occidentales de Cuba»,
criada para explorar as linhas.

HANOI, 2 (AFP) — For»
tes elementos do Vlet Minh
desfecharam ontem à noite
um ataque extremamente duro
contra um batalhã0 franco-
vietnamita no Norte de Viet
Nam, ao sul de Hodong, apro-
ximadamente a 35 quilônje-
troa ao sudoeste de Hanoi.

O batalhão franco-vietna-
mita sofreu sensíveis perdas
no transcurso dos violentos
combates mantidos durante
grande parte da noite e que
exigiram a intervenção da ar-
tilharia..

BOGOTÁ, 2 (AL) --- Con-
firmando anteriores informa-
çóeg, cstabelcceu-se quo as
exportações de café colombia-
no, no ano em curso, chega-
rão a 6,6 milhões de sacas de
60 quilos cada uma, que re-
presentarão 470 milhões de
dólares.

CIDAPR. DA . OU.ATEM/V-.
LA, 2 (AL) — Com a parti-
elpação das forças aéreas ml-
litares, celebrou-se ontem,
nesta capital, a passagem do
sDia da Aeronáutica», reali-
zando-se várias demonstra-
ções aéreas no aeroporto des-
ta cidade. Assistiram aos
exercícios o presidente da Re-
pública, Jacobo Arbenz, au-
ridades • numeroso público.

LONDRES, 2 (AFP) -- O .
Irã decidiu reatar as relações
diplomáticas com a Inglater-
ra — Anunciou o rádio de
Teerã.

CIDADE DB GUATEMA-
LA, 2 (AL) — O órgão ofi-
ciai «Diário de Centro Amé-
rica» informa que se encon-
tram em Moscou, Victor Ma-
nuel Gutierrez, secretário ge-
ral da Confederação Geral do
Trabalho e José Manuel For»
ny, presidente do Partido Co-
munista,

CIDADE DE GUATEMA-
JjA, 2 (AL) — O sr. Carlos
Otellama, secretário da Pro-
paganda, declarou que o go-
vêrno vai gastar 250 mil dó-
lares para aumentar a po-
tência da estação de Rádio
TGW • estabelecer várias ou-
trás pequenas estações em
diversas partes do país. H4
dias foi anunciado que as es-
tações cubanas e norte -amerl-
canas interferiam nas emis-
soes dos postos oficiais As
fòMfeNXIAla,,

apreciar a denúncia de <¦».»:
torsão formulada contra (
sr. Coriolano do Gois, ex
diretor da CEXIM e seu fi
lho Virgílio cie Gois, que
exigiram do sr. Severino da
Costa Barros, yíce-pres.ldoh»
te da Mc Coy Exportation
In. Co., a bonificação rie 20
milhões de cruzeiros para
conseguir licenças dc impor-
tação.

A Comissão ouviu o dépu-
tado denunciante que apre»
sentou todas as provas, re-
cibos, e a carta do negocian-
te prejudicado, e pecliu a
convocação dos acusados e
dos acusadores, para a ne-
cessaria acareação.

Foi deliberado ainda qufi
a Comissão oficiasse à po»
licia pedindo dois investi-
gadores para- - ¦ descobrir a
verdadeira identidade do
misterioso personagem que
propôs, em nome do dire-
tor da CEXIM. o pagamen-
to de 20 milhões, e que se
declarou «suplente de Sena»
dor».

ciência farmacêutica acaba dt»
ciear o super tônico.

K 011 N 0
um auxiliar 36 mitiicao destinado

aumentar a resistência orgânica e
flar mais disposição ao organismo''

K © L É N O
medicacüo flo sustentação » et*

ador de energias'
Koleno deve se/ usado principal-
oiente nas convalescenças ou por
oessoas que se alimentam pouco

to ealorcuin demasiado
•

* »enda <m iò-jd FaruiAclu.
Beeirrtiotso-Caixu Postal 30-IJIÍUO

33MILOPERAEIÜS
EM GREVE

PITTSBUKGH, 2 (AFP)
— O Sindicato dos Operários'
do Aço, expediu ontem à noi-
te uma ordem de greve ime-
diata aos seus 33-000 mem-
bros que trabalham nas duas
maiores fábricas de conse».'-
vas alimentares: a American»
Can Co. e a Continental Can
Co,

Não foi conseguido acordo
algum entre a direção das fá-
bricas e os responsáveis sin-
dtcais "parit 'a Téiiovayãrii: do •
contrato que expirava ontem
à meia noite.

DENTRO DE DUAS SEMANAS, AS ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS
— O DIRETOR DE «I/HUMANITÉ» É O MAIS VELHO MILITAN-
TE DO SOCIALISMO E DO COMUNISMO NA FRANÇA

PARIS, 2 (IP) — Dentro de a França escolherá um novo pre-duas semanas, a 17 do corrente, sidente da República, em substi-

tuição ao sr. Vincent Auriol. Of i-
cialmente, não existe ainda ne-
nhum candidato.

O Partido Comunista Fran-
cês apresentará um candidato
próprio, Mareei Cachin, mem-

anca
bro do Bureau Político do Comitê Central do PCF, deputado dcParis, diretor de «L' Humanité*.

o órgão cçntral do PCF. Cachine o mais velho militante do so-cialismo e do comunismo
França» na

W YORK
PROSSEGUE A GREVE DOS OPERÁRIOS

NOVA IORQUE, 2 (AFP) — Os operários da
gravura, cujo movimento grevista há cinco dias im-
pede a saída dos jornais desta cidade, recusaram
hoje o alvitre de arbitramento apresentado pelo go-vêrno, para solucionar o «impasse» em que se en-

*" ""'",l ' ' <™~ -imriT.-nn nm-caiwij.

contram.
NEW YORK, 2 (APP) —

Depois de terem recusado sub-
meter suas divergências à ar»
bitragem, os foto-gravadores
em greve fizeram uma con-
tra-proposta aos empregado-
res, contendo os seguintes
pontos:

l.» — Salário — Aumento
semanal dc quinze dólares
(os jornais oferecem três dó-

lares e setenta e emeo'.
2,- _ Duração de trabalho:

'semana ds 32 horas e n&o d*
36 (os diários exigem a con-
tinuação das 36 horas).

3.» — Férias — Dez dias
em lugar de seis (03 diários
oferecem sete dias),

4.1 — Data de entrada em
vigor do novo contrato: l.o
de novembro.

Serão Examinadas as Pro-
postas de Ho Chi Minh
PARIS, 2 <AFt-> — No fim

do Conselho de Ministro.1», o

QUADRO NACIONAL
GKUPO A

São Paulo
Distrito Federal 

GRUPO B
Rio Grande do Sul
Estado do Rio 
Minas Gerais 
Ceará 
Bahia 
Pernambuco 

GRUPO O

Jovens 
Marítimos ....
Goiás 
Paraná 
Espirito Santo

GKUPO D

Santa Catarina
Maranhão 
Mato Grosso ..
Paraíba 
Alagoas 
Amazonas 

o.OGõ.000,00
4.023.747.00

1.131.000,00
672.500,00
620.000,00
400.803,00
360.000,00
317.839,00

872.638,00
302,112,00
150.000.00
118.000,00
100.000,00

51.500,00
23.444,00
20.000,00
20.000,00
1.0.000,00
10.000,00.

sr. Pierre July, porta-voz do
governo, indicou que, a res-
peito da entrevista concedi»
da por Ho Chi Minh a um
jornal sueco, foi aprovado
pelo governo o seguinte co-
municado:

«Por duas vezes, diante
do Parlamento, o governo
francês informou sua posi-
ção em face da cessação
das hostilidades na Indo-
china. E' licito ao Vict Minh
dar a conhecer a sua, itra-
vós dc uma voz oficial».

Estu posição será exami-
nada.

Assinado o Acordo Comercial
a União Soviética e a índia

re
NOVA DELIU, 2 (AFP) — Foi assina-

do hoje em Nova Dellii, o primeiro acordo
comercial e do pagamentos enire a índia o
a União Soviética. O objetivo dêsso acordo,
cujo montante total ainda não é conhecido,
é consolidar os vínculos econômicos entre
os dois paises.

O acordo 6 válido por um ano. Os pa»
gamentos serão efetuados cm rupias ou em
libras esterlinas. A União Soviética forno-
cora equipamento do máquinas para as mi»
nas e equipamento elétrico. A Índia, de seu

lado, fornecerá sobretudo especiarias, neles
juta e notadamente o chá.

O comércio entro os dois nníses p™bastante fraco, mas, no teaascmloTo SS-1110 M..1-53, quando ti índia comprou trigasoviético, a» importações procedentes da
rüptes aíinsii-am ti;eze milhões de

As autoridades soviética.'; atualmente
f™_Npva Delhi atribuem importância, a és»se acordo o oferecerão uma recepção paracomemorar a sua assinatura.

Reforma
iimmwm—iméa—p——-t— n aim ¦¦¦¦¦¦ 9—^^^*^*Mm^m^^m^^mT ¦ i. iWrtT-^.JU., iim.dll—is, —"ZTIXZHKZ JmVSm^egMmm*

.¦grana na miiíiiii
Iniciada a divisão das terras que pertenciam à TJnited Wml.i

TOTAL 168.583,00

Estamos completamente sem informação das arreca-
dações do Pará, Rio Grande do Norte. Piauí e Sergipe.

CONVENÇÃO DE
PESCA ANGLO-
SOVIÉTICA

LONDRES, 2 (A.P.P.) —
Revelou-se hoje no E'orcign
Office que a conferência man-
tida pelo embaixador da
Grã-Bretanha em Moscou, Sir
VViliiam Hayter, na sexta-
feira última; com o Sr. Andrei
Gromylto, vlce-ministrd do
Exterior da União Soviética,
apordou a renovação da con-
vençãò de pesca anglo-sovié-
tlca.

Esclarèceü-se a propósito
no Foreign Office que as ne-
goeinções a respeito dos dl-

lesça dos navios
pesqueiros britânicos no Mar
Branco poderiam ser iniciadas
cm Moscou desde que o go-
vêrno soviético nxas3e a data
daa conversações.

GUATEMALA, 2 (IP) — O
Departamento de Agricul-
tura publicou um boletim
Informando que até "o dia 31
de outubro último haviam
sido efetuadas, de coníor-
midade com a reforma
agrária em vigor, 426 divi-
soes particulares num total

de 3S7.264 propriedades do
terras incultas, abrangendo
cerca de 272 mil e 295 hec-
tares. Os proprietários da
torra expropriada recebe-;-
ram, em conjunto, uma in-
denização cm Bonos Agra-
rios que ascende à soma de
3.376.603 quetzales.

timm N3S Rcllliuift nyliifcS
PAN MUN ,10M, 2 (APP)

— Foram reiniciadas, hoje
de manhã, as conversações
preliminares à Conferência
Política de paz na Coréia de-
pois de uma suspensão de
dois dias, pedida pela dele-
gação aliada a fim de estu-
dar as contrapropostas sino-
coreanas.

O sr» Arthur Dean, dele-
gado ianque, declorou hoje de
manhã estar de acordo com
dois princípios contidos na
proposta shio-eoreana, a sa-
ber: 1) que seja bipartida a
Conferência Política; 2) que
constituam uma unidade os
votos emitidos pelas duas
partes.

Declarou ainda o delegado

«GANGSTERS»
ASSOCIADOS AOS
BANDIDOS DA
SICÍLIA

ROMA, 2 (APP) — Frank
Coppola, amigo de Lucky Lu-
ciàno e expulso dos Estados
Unidos foi preso cm Parti-
nico.

Pranclt Coppola é acusado
de participação num vasto
caso de tráfico de entorpeoen-
tes, do seqüestro de um r'co
proprietário e do assassinio
de duas outras pessoas. O no-
me do Franck Coppola foi
proferido no Senado com o
nome de Lucky Luciano pelo
senador comunista Causi,
quando este senador denun-
ciou o concluiu entre o «gan-
gsterismo» norte-americano, o
banditismo- -3Íí>:iiano-»s- ¦©xtos-
setores da vida política sici-
liana.

tanque que não havia rojei-
tado a proposta de Nova
Delhi como local da Confe-
rência e que estava satisíei-

to por lerem os sino-coreanos
deixado tío lado a proposta
de Pan Mun Jom paru a rea-
lização desba Conferência.

Torturados Pela Polícia
de Etelvino
KECIFE, 2, (Do Cc.-esp-n»

dente) — Enquanto íoi ao
Rio tratar com seus yaicei-
ros Ce camarilha da sucos-
s&o presidencial, o facínora
Etelvino Lins, governador
do Estado, deixou aqui com
carta branca seu bando de
sicários, chefiado pelo ás-
cretário de Segurança, Jele-
gado Melchiadcs Montene-
gro. E as violências vêm ie
sucedendo de maneira im-
pressionante, atingindo prln-
cipalmente, os cidadãos re-
conhecldamente progressis»
tas. A policia pernainbuca-
na tenta agora forjar uma
farsa contra o engenheiro
Pelópidas Silveira. Para is-
so, prenderam Casemiro Pe-
reira e Custódio Pa.
Andrade, tentando com bar-
baros espancamentos torça-

TRIGO URUGUAIO
PARA O BRASIL

PAYSANDU - Uruguai, 2
(AL) — Neste porto, situa-
do a cerca de 400 quilôme-
troa de Montevidéu, estão
sendo realizados os preparati-
vos para o embarque da pri-
meira partida de trigo des-
tinada ao Brasil. Quinze mil
toneladas do cereal serão em-
barcadas . desta feita, sendo
que a maior parte da prn-

¦ -dução ¦¦ desta- zona, - cahrulada-
em 80 mil toneladas, sevá en-
viada ao país vizinho.

ÍIM»»-CMCWím
Marítimos Participarão.

ttvres Ptlblicos que haverá,
ainda hoje, reuniões dos mais
diversos setores dos traba-.
ihadores do mar para deci-
dif dos detalhes de sua par-
ticipação na concentração.

FERROVIÁRIOS

«ia noite de ontem reuni-
ram-se os diretores da seção
da UNSP na Estrada de Fer-
ro Central do Brasil para re-
solver sobre a participação
em massa dos ferroviários.
Ainda à tarde esteve na Cen-
trai do Brasil um comando
da União Metropolitana, con-
clamando os ferroviários a
tomar parte na manifestação
em que LVcio Mauer apresen-
tara a nova fórmula para o
Abono de Natal»

POSTAIS - TELEGRAFICOS
Também estevo reunida,

ontem, a diretoria da União
Brasileira dos Servidores Pos-

tais e Telegráficos, que w-
solveu dar seu apoio inte-
gral à grande manifestação'
promovida pela UNSP.

SERVIÇO DE MALÁRIA

O Serviço Nacional de Ma-
lária participará, em peso,

da concentração. Ainda hoje
u UNSP recebeu um memo-' 
rial assinado por mais de 200
servidores do SNM, para ser-
endereçado ao deputado Hei-
tor Beltrão pedindo o seu
apoio à campanha dos bar-
nabos»

No sábado, os servidores do
Serviço Nacional da Malária
realizarão uma assembléia, às
14 horas, dos funcionários de
Tairetá e Nova Iguaçu, na
sede do Sindicato do Comer,
cio Varejista de Nova Iguaçu,
para apreciar o resultado da
concentração, tratar do abono
de Nata! e fundar a Seçilo
Municipal da UNSP.

HORISTAS -DA
PREFEITURA

A Comiss&o Prú-Relvlu!i-
eaçSo dos Horistas da Prefei-
tura do Distrito Federal deu
a público uma nota apoiando
a concentraçfio do dia 4 e-
convocando todos os horistas
para uma reunião no sábado,
dia 5, às 16 horas, na sede
da UOM, à Rua Afonso Ca-
valcanti, n. 134, para estu-
dar a melhor forma de con-
qulstar o abono de Natal.

SAO PAULO

Oe São Paulo jã se encon-
tra presente no Distrito Fo-
deral o funcionário público
Francisco Soares Duarte, por-
tador de um memorial asai-
nado por várias centenas de
servidores, apoiando a con-
centraç&o e pedindo ao govêr-'no o pronto pagamento do
«hooo

a..- ¦¦' ibn.ar aeclarações :a-
ijniosas contra o dr. Pelo»
pidas Silveira e outras per-
sonalidades do Recife.

Custódio Paulino de An-
drade já íoi libertado. Logo
que saiu das garras dos as-
sassinos de Etelvino, foi à
redação do jornal «Folha do
Povo», onde exibiu inúme-
ras cicatrizes causadas pc-
Ios espancamentos. Decla-
rou ainda que a vida ie "a-

semiro Pereira está ameaça»
da, tal a hediondez dos
processos de violência con-
tra ele utilizados.' 
AB-ROGAÇÃÒ~DA~
«LEGGE TRUFA»

ROMA, 2 (AFP) — A Cã-
mara italiana aprovou unà-
nimemente um pedido do
Sr. Riccardo Lombardl, so»
cialista dn esquerda, ten-
dente a instituir o processo
de urgência na discussão a
respeito da proposição apre-
sentada pelo Sr. Pietro Nen-
ni, secretário do Partido So»
cialista Italiano, no comi5-
ço da legislatura, tendo em
vista a ab-rogação da lei
eleitoral denominada «ma-
joritária» e atualmente em
vigor.

A maioria dos grupos.par-
lamentares estão agora de
acordo a respeito da neces»
sidade da abolição daquela
lei e, de acordo com os cir-

...çii.Iqs.políticos, o projeto dp.
lider socialista poderia ser
aprovado sem muita áifi-
culdade.

Depois da ab-rogação da
lei eleitoral em vigor, a Câ-
»n?.r:i deverá enfrentar a
discussão a respeito de um
novo Pí'új3lQ dá lei eleitoral,
¦»iie será escolhido entre os
três projetos até agora apre»
sentados e que combinam,
em geral, o sistema unino-
minai e o sistema propor-
cional.

Conferência de Guerra
nas Berni

CAStt-.fi HARBOUR, Ber-
mudas, 2 (A. F. P.) — As
primeiras horas da tarde, che-
garam a esta cidade o Pri-
meiro Ministro britânico
Winston Çhurchill e o titular
do Foreign Office, Anthony
Éden.

PARIS, 2 (AFP) — O
Chefe do Governo, Sr. Joseph
Laniel, e o Ministro das Ro.

lações Exteriores, Sr, Geor-
ges Bidault, partiram, às 21
horas, com destino às Ber-
mudas.

WASHINGTON, 2 (AFP)— O Presidente Eisenhower
anunciou, duranto sua entre-
vista coletiva à imprensa,
hoje, que deixará esta capi.
tal, seguindo para as Bermu-
das, depois de amanhã, sexta-
loira, às 8 horas da manhã.

Nacionais Soviéticos
Podem Casar Com

Foram igualmente divi-
dades 110 propriedades na»
cipnais (terras de proprie-
dade do Estado e quo de
acordo com lei agrária ¦»;¦
rão «divididas em sua tota-
lidade) entre camponeses e
trabalhadores agrícolas. AM
o momento, a terra já in»
tregue — tanto as proprie»
dades particulares como as

,do Estado — beneficiou a
côrca do 40.000 famílias
camponesas, c'àí cu 1 an ¦¦ a
que, quando toda a terra tor
expropriada, outras 60.000
serão contempladas.

No dia 15 tle novembro
passado foi iniciada em Ti»
quisate a entrega de ou-
tros 83.929 hectares de lar-
ras exproprindas à United
Fruit Company.

O Banco Nacional Agra'
rio, criado recentemente pô»
lo Congresso e que conta
com um capital inicial de
5.520.000 quetzales, atende
às solicitações de -crédito
dos novos proprietários &
pequenos agricultores. Os
créditos concedidos aos
camponeses pelo Estado as-
cendem, até 0 dia 31 de ou-
tubro passado, a 2.582.8SM
qiiGtzales.

MOSCOU, 2 (AFP) — O
órgão oficial do «Presidium»
do Soviet Supremo da União
Soviética, o «Vedembstii,
anunciou que por decreto as-
sinádo pelo marechal Voro-
chilov, datado do 26 de no»
vembro último, a lei de 15
ds fevereiro de 1947, relativa
à proibição de casamento de
pessoas estrangeiras com na-
cionais soviéticas foi anula-
da e que a Lei do 19 de agos-
to de 1938 entrou de novo em
vigor, estando, assim, auto-
rlzados os casamentos entre
pessoas naturais da União So-
viética e originárias de paises

estrangeiros.

do Leite?hm Aumento
Não poderiam ser mais frios e cínicos os

tubarões e o governo que os pi-otege""'""" "'~ '"'"' da homologação do últimoUma comissão cie tuba-
rões, representando a CCPL
e o «Entreposto Pérola» avis-
tar-se-á, logo mais à noite,
com a presidência da CO-
FAP a íim de exigir a ime-
diata concessão de novo au-
mento tle 30 centavos sobre
os atuais preços do ieite
distribuído no Distrito Fo-
rley-1. Embora pouco menos
de 15 dias sejam decorridos

30 Por Cento de Redução
nos Preços dos Remédios

BUCARESTE, 2 (IP) — O
Conselho de Ministros da Re»
pública Popular da Rumânia
tomou a decisão do rebaixar
os pp8ços de venda no vare-
jo dos medicamentos, soros,
vacinas, plantas medicinais,
assim como filmes para a ra-
diografia. A baixa é de 30
por cento em média, havendo,
contudo, reduções de até 60
por cento para algumas espe-
cialidadas. A lista dos me-
dicamentos que tiveram dimi-
nuidos os seus preços com-

põe-se dc 1.200 produtos far-
macêuticos.

O preço da penlcilina cris-
talizada foi reduzida de 52%;
o da ostreptomicina, de 19%;
o da vitamina B, de 45%; o
da foliculina, de 30% e da
insulina, de 30%. A sulfami-
da foi reduzida em 31%.

Esta é a segunda redução
dos preços dos medicamentos
nos últimos anos, sendo que
a primeira, ile 15% em mé-
dia, foi efetuada em janeiro
de 1952.

assalto pela comissão da
carestia, os tubarões que
monopolizam ne-w r-pua!
a distribuição do leite, es-
tõo dispostos a obter um .to-
vo aumento, e segundo afir»
mam, «de qualquer manei"
ra».

PRETEXTO CÍNICO

Alegam desta feita os tus
barões da CCPL e do üEn-
treposto Pérola» à elevarão
salarial que serão obrigados
a conceder a seus servido-
res, consoante decisão pas-
sacia em julgado na Justiça
do Trabalho. Contudo, de
acordo com o próprio Sindi-
cato do Frio, que reúne os
trabalhadores cios entrepos»
tos, tanto a CCPL como cv
«Pérola» têm recursos sufi»-
cientes para aumentar os
salários independente de
qualquer elevação dos pre»
ços do leite. Os lucros obti°
dos pelos dois monopólios
com o último aumento i\<
preços concedido pela CO
FAP ultrapassam a cifra *!•>'
24 milhões de cruzeiros, são»
mais que suficientes oars
cobrir a melhoria salariaL

DECLARA UM COMERCIANTE ATACADISTA

AMPLIA-SE O
COMÉRCIO

MOSCOU, 2 (I. P.) — Mo
povoado de Tal gar, região de
Alma-Atá (República Sócia-
lista Soviética de Kazajia)
inaugurou-se uma loja espe»
ciai para a venda de tecidos.
Abriram-se lojas, camisarias,
perfumadas, no povoado de
Issilc, dlstrio de Embekshi-
Kasalski da mesma região.

No ano corrente construi-
ram-se nos povoados e aldeias
do Kazajistan edifícios para
vinte estabelecimentos de ven-
da. No momento constróem-
se nas zonas rurais mais de
100 novas emprüsas comer-
ciais, sendo 50 delas em zo-
nas de' criação.

Esto ano inverfer-se-á cêr-
ca de 8 milhõe-i de rublos na
ampliação da rede comercial
nas zonas rurais da Republl-
•aa do Kazjstan.
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Há -toe i Sobra -fe liais
Mas continua o cambio-negro com o tipo «amarelão», o de molhos
qualidade — Estão subindo os preços atacadistas — Também a ba*

nha esta desaparecendo
Em declarações ontem pres.

tadas à IMPRENSA POPU-
LAR, o Sr. Constantino Zam-
poni, da diretoria do Sindi-
cato dos Atacadistas de Gene-
ros Alimentícios, assegurou
que o arroz não faltará, esse
ano, à mesa do carioca, uma
vez que os estoques do pro-
duto armazenado ultrapas.
sam a cifra de 360 mil sacas.
Adiantou-nos que somente
nos últimos três meses de-
ram entrada no Distrito Fe-
deral nada mais nada menos
de 980 mil sacas de diversos
tipos, procedentes em sua
maior parte do Triângulo Mi-
neiro e dos exportadores su'.'-
rio-grandenses. Embora dis-
sesse não dispor de informa-
Soes concretas, afirmou ainda
o Sr. Constantino Zamponi
que apenas o arroz «amare-
lfto» nâo está sendo encon-
trado no mercado em virtude
de seus altos preços.

ALTA INCRÍVEL DO
«AMARELÃO»

Consoante outras informa-
ções transmitidas à IMPREN-
** POPULAR por outros ne-

gociantes da Rua Acre, o ar-
roz «amarelão» (o tipo espe-
ciai de melhor rendimento)
foi elevado incrivelmente de
preços nos últimos dias. Ain-
da ontem o «amarelão» esta-
va sendo oferecido no Triân-
guio Mineiro a 820 cruzeiros
por saca de 60 quilos, além
das despesas de transporte e
armazenagem, que correm
por conta do comprador. Há
pouco menos de um mês,
idêntico produto, posto nesta
Capital (Cif Rio) fora ven-
dido a 700 cruzeiros por saca
de 60 quilos. No mesmo ca-
minho do «amarelão» encon-
tra-se o arroz do tipo «bine-
rose», cujo preço vem sendo
progressivamente aumentado.
Ontem a saca de 60 quilos de
tal tipo de arroz estava cota-
da a 600 cruzeiros, ou sejam
mais 30 cruzeiros sobre os
preços do dia anterior.

CRESCE O CAMBIO
NEGRO

Ao mesmo tempo em que
ganha intensidade no merca,
do atacadista a especulação
com oi preços dq arroz de

boa qualidade, os consumido-í
res somente a 18 e já agono
a 20 cruzeiros, podem com'
prar nas casas varejistas d
produto dos tipos «amarelão»
o «agulhados». Espera-se s
qualquer momento que a
COFAP legalize o câmbio ne-
gro, anulando a portaria 51,
de 14 de setembro do cor»
rente ano. Tal portaria fixi»
em 14 cruzeiros o preço do
«amarelão» e do «agulha» s
estabelece as cifras de 12 e 11
cruzeiros para o arroz «blu*
rose» e «japonês».

DESAPARECEU A BANHA1
A exemplo do arroz, a ba-

nha continua desaparecida ns
mercado oficial, sendo ape»
nas encontrada ao câmbio ne»»
gro a 26 e 30 cruzeiros po*
quilo. O comércio varejista
afirma que os altos preço»
da banha no mercado atac»»
(lista impedem a sua distri»
buição aos consumidores pela
preço tabelado pela COFAP
(Cr$ 23,30). Por sua vez, ni
COFAP cogita-se de «reexa»
minar o tabelameno da ba»
nha», acreditando-se que e
produto venha a s«r UtawsdUi
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Favorável Fernando
Arruda ao Reatamento

Com a U.R.S.S.
«Em conseqüência de mantermos estas re-

lações, somos verdadeiramente roubados»
— afirma o lider dos trabalhadores do ar

em entrevista à IMPRENSA POPULAR

O comandante Fernando Arruda, o lider dos ira-' balhadores no Ar c presidente do Sindicalo Nacional
dos Acronaiitnn, procurado por nossa reportagem, ma-

mfestou sua opinião favo-
rável ao reatamento ime-
diato de relações com a
União Soviética.

CONDENAÇÃO AO
ROMPIMENTO

Declarou inicialmente
Fernando Arruda:

— O corte de relações
diplomáticas com a URSS
foi um ato de quem quisser «mais realista que o
próprio rei». Se os Estados
Unidos, inimigos declara-Èfernanao Arruda dos da URSS, têm repre-

^-•I_^__«Í_^_______P^i*S^
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scntação em Moscou, não se compreende que o lira-
sil, amigo de todos os povos, nno a tenha também. Se
fosse razão divergência ideológica, não compreende-
riamos também ter relações com a Espanha de Franco,

INTERESSES FINANCEIROS

Prosseguindo, afirmou o nosso entrevistado:Sobre as relações comerciais então, è incrível
que não as tenhamos. Em conseqüência, somos ver-dadeiramente roubados com a venda de nossos pro-dutos através de outros paises intermediários.

E concluiu:
i

i
Aliás, me parece que esta atitude de afasta-mento dos paises comunistas, num caso como noutroé ditada, na realidade, por interesses financeiros dossugadores de nossa economia.

OPERÁRIOS EM MOINHOS

Fábrica de Tuberculosos a Gia. Brahma

SerA levada _ efeito no próximo dia 1, ito lfi hora;., tu,
mesa-redonda na Comisslo de Dissídio do Min Ist'-'ia/
Trabalho entre empregados e empregadores a fim il. _•

I discutido o aumento salarial reivindicado pelos trno.lui.ih
i res em massas e blcoitos. Informa-se que na mesa-ríd .ròr,

o Sindicato dos Empregado;; exigirá a inclusão no aumen iu
i dos empregados na Indústria dc trigo. O aumento dc _i

Iftrlo que os trabalhadores reivindicam é dc 600 orureiros

PRÁTICOS DE ARRAIS

I O Sindicato dos Práticos- Arrais e Mestres de Pt-queim
§ Cabotagem do Rio de Janeiro convoca seus associado:- pu
I ra a assembléia que so realizará hoje, fts IS horas, com a
É seguinte Ordem do Dia: a) Leitura e aprovacSn da ata ar<
Ú terior; b) Assuntos gerais.

EMPREGADOS PÚBLICOS

I A Cooperativa de Consumo dos Empregados Pímiicct,
É convoca seus associados para a assembléia que realizará ik

«O trabalho, aqui na Com-
panhia Brahma è térrivel-
mente insalubre. Lidamos o
dia todo com substâncias
Insalubres, as quais deixam
inevitavelmente os efeitos
prejudiciais ao nosso orga-
.nismo. Nüo há, saúde que se
agüente. E, por cima, a
Brahma ndo nos paga o sa-
lárlo-insalubridade.

Os companheiros que tra.
balham na Tanoaria, por
«wmplo, ficam o tempo to-
do dentro dágua, lidando
com breus e com inflama**
veis, Na Seção de Massa,
para citar outro exemplo,
trabalhamos com .pinturas t
água gelada.

MORREM TUBERCULOSOS

, Outras seções têm condi-

TRABALHAM COM BREU, INFLAMAVEIS E ÁGUA GELADA SAFur nn nAT/w? wPENETRAM LATAMENTE NO FRIO - A BEMMA NAO V^l 
™ 

síXlOINSALUBRIDADE
(Reportagem do operário EZEQUIEL DE ARAÚJO)

".mentiroso», Em primeiro lu*
gar não sou nem nunca fui %

dia 27 do corrente, às 17 horas, em sua sede a Avenidn
Venezuela, 31. Ordem do Dia: a) Aprovação do Balunço Ge

j, ral relativo aos exercícios dc 1951/52; b) Eleição do Con
^ selho Administrativo e Conselho Fiscal; c) Assuntos gerais

DOCES B CONSERVAS

ções *de trabalho igualmente
insalubres, mas cm circuns-
tftncias diferentes. Isto é, tra-
balha-se " com um horrível
calor, como acontece na Se-
gão de Caldeiras. E na Casa
de Maquinas? Ai é que a
coisa se torna revoltante. Os
companheiros saem constan-
temente do calor e entram,
para fazer consertos, na Se.
gão do Adega, onde a tempe-
ratura ó por demais baixa.

Resultado de tudo isto não
poderia ser outro, isto é,
quasi todos os companheiros

SINDICATO DOS TRABALHADORES
NAS INDUSTRIAS DE BEBIDAS EM

GERAL E DE ÁGUAS MINERAIS
DO RIO DE JANEIRO

ÍKUA GONÇALVES CRESPO, 808 — Tel. 48-7126)

Manifesto à Classe
Aos trabalhadores, das Indústrias de Cervejas, Vinhos,Refrigerantes, Águas Minerais e Bebidas em Geral. ADiretoria do Sindicato leva ao seu conhecimento que p°rdeliberação unânime da Assembléia Geral realizada ulti-mamente ficaram aprovadas as reivindicações mínimasda nossa classe consideradas as mais urgchtes, justas cnecessárias.
Foram aprovadas c encaminhadas aos srs. Emprega-dores e aos Sindicatos Patronais as seguintes reivindi-cações: AUMENTO GERAL DE SALÁRIO, de acordo coma tabela apresentada pela comissão de estudos, que vaiabaixo mencionada:

V) Para o pessoal do escritório e profissionais:I) até Cr$ 3.000,00  50%II) de Cr? 3.001,00 a 5.000,00 '.'. 40%2.') Para os demais empregados trabalhadores em

I) até Cr* S.000,00  40%II) de Cr$ 3.001,00 a 5.000,00 30%
.. J^i.6®™1 ,Ie ;}0% l*ara <* «W"5 percebem de CrS....

üm quadro em carreira classificando cada trabalha*dor nos seus serviços, 20% de pagamento do salário*Insalubrldade, alimentação e refeitório fornecido peloempregador, curso primário gratuito de acordo com o•it 168 da Constituição da República, pagamento de ummês de salário a título de Abono de Natal e de partici-pação nos lucros, extinção imediata da guarda particular,proibida por lei, da Companhia Antártica, uniformes emacacões fornecidos gratuitamente, liberdade para o.sdelegados e comissões sindicais dentro das fábricas.
COMPANHEIROS operários, operárias, escriturários,funcionários, chefes ft encarregados! Estas são as nossasmais urgentes e justas reivindicações, as quais estamosempenhados em conseguir dos patrões dentro do menorespaço de tempo.
COMPANHEIROS, devemos aproveitar esta grandeoportunidade que temos pela frente com início do verãoe as grandes datas feslivas de maior consumo para os

produtos que fabricamos, sem termos pelo menos direitode consumi-los. E' nesta hora que devemos estar todosunidos a fim de mostrarmos aos srs. PATRÕES a neces-sldade de atender as nossas justas pretensões.
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE BEBI-DAS, para conseguirmos os nossos objetivos e prestigiaro nosso SINDICATO necessário se torna o máximo decompreensão e unidade da classe, sem temermos as amea-

Íçíis 

dos agentes patronais e dos elementos perturbadoresa serviço do capital que de nada representem, porque asdecisões da classe são tomadas pela maioria nâs Assem-bléias do nosso SINDICATO.

j COMPANHEIROS, não se deixem iludir com as falsas
| Promessas e as humilhantes ESMOLAS que alguns na"
\ trões desejam dar, a fim de dividir a classe e enfraquece*Ia através aos CAPACHOS E TRAIDORES que vivem
| dentro dos gabinetes luxuosos, recebendo PROPINAS Da*í ia vender o sacrificado suor dos nossos tão já explorados
K* 

'n.?^^^ TRABALHADORES, OPERA-
| P-IOS, OPIJRÂRIAS, ESCRITURÁRIOS, analisem bem as
llNtv_^Pn0NSABILIDfDES. as assumida*cSm omteaü

r. v r_AT. ¦ e CT os tel!s COMPANHEIROS DE TRA-
| 

BALHO. Nao podes e nem deves ASSINAR qualquer pa-¦; pul ou acordos particulares a mando dos teus PATRõE1-;
1o'l"ue^NffiTnS'rqUe,,Vêm Prejudicar as deliberai

| 00 teu .SINDICATO. Lembrem-se que a tua ASSINATURAPOde prejudidar milhares de companheiros de tôdaVlsíÊ
* F<VRa n APV.^r!TntL0 a tUa Classe e V0CÈ MESMO,
P OS DR^tont™lembre-?e q«e só os TRAIDORES E
S l-c-,77 NI&JASJa semço dos Patrões são que usam
\ 

M^_?S. ?*J!|*fe£ P^dlcar os nossos companheiros.
ri?TTnRÍ'pmcE'E^^PEÍiAKÍ0S' OPERÁRIAS,'"ÉS '

mriTH 5°Si CfHEFES- ENCARREGADOS, o teu SIN*
\ DICATO esta alerta contra a manobra que alguns patrõesdesejam fazer, para dividir a nossa CLASSe" principalmente a COMPANHIA ANTÁRTICA PAULISTA*queTestá 

V^JX todos os truc*ues- mandando assinar papf.
DOM^ÍL™ f 

UtíUf nd°i CERT0S CApACHOS E TRAI-
SI\dipatÍl f^nl^Vr6?^0 ^smoralizar o nossobiM.CATO E A NOSSA CLASSE. Em vez da pompa
p]na^TA^IChA 

PA,VLIS?A gasta' dinheirícom ?ROPINAS, estações de rádios e jornais, POR QUE não dá o
^NnT^?L?ALAR10 pARA ÓS SEUS EMPREGADOS E O ABONO DE NATAL? POR QUE nao coloca nos
matB^NER^POR^8 .A ™NDAÇAO HELENA<s__KBkI\ NER? POR QUE nao fornecem, gratuitamen-
rn^niaCaC°eV unií°r™s? POR QUE sustenta umauuarda com fins exclusivos de perseguir os TRABA.LHADORES? POR QUE gratifica as operárias para ir àsAssembléias Sindicais? POR QUE manda para as Assem-blcias os seus agentes a fim de perturbar a bôa ordem dostrabalhos? POR QUE manda prender os dirigente sindica*? POR QUE está despedindo os operários delgadosdo Sindicato? POR QUE manda os empregados alsinarem papel em branco? .. •'

COMPANHEIROS, checou a hora iio m™^~nossas forças e provarmos 
"aos 

poderes púbHcos**™°novoem geral que as nossas reivindicações sãolegaisiustese amparadas pela Constituição do nossoKf UnSoNOS todos dentro do Sindicato. Sindicalizados enSo.In
SS1; Sô%ASe. 

Urarmos °s no-ofdVeitnos°eSL":
Sé^do EE.^fndicCatoPareCamOS m maSSa às As-

™ iecl^bela m aü>iento de s^°
VIVA O SINDICATO
ABAIXO OS TRAIDORES DA CLASSE

WALDEMAR VIANA CARVALHO
Presidente do Sindicato

morrem tuberculosos. Com
extrema facilidade sâo vitl-
mas de pneumonia.

NAO PAGA O SALÁRIO-
INSALUBRIDADE

Pois bem, apesar do tudo
isto a Brahma não nos pa-
ga o salário-insalubridade a
quo temos direito. Vem pro-

metendo pagar para os com-
panheiros da Seçáo da Atle-
ga, muito embora o próprioMinistério do Trabalho te-nha classificado várias 011.
Iras seções como igualmcn-
te insalubres.

E' preciso, portanto, lutar-
mos todos unidos em torno
dp Sindicato contra fisse
abuso.

CRITICA AO PRESIDENTE

Para terminar, quero, aqui,
fazer urna critica ao presi-dente tio meu Sindicato, quenos prometeu que o aumen-
to de salários iria ser pagoa iodos nós e não foi. E o
pior é que, quando eu o in-
quiri sobre o fato, ele me
ofendeu, chamando-me dc

mentiroso, para ser ofendido Ú
dessa forma. É

Além do mais, o presdiente Í O Sindicato dos Trabalha-
do meu Sindicato já nos pro- ^ dores nas Indústrias de Açu-
meteu atender unia porção ^ car, Doces e Conservas Ali-
de coisas e ató agora nada p menticias realizará hoje dia 3
se viu de positivo. Penso que É as 18,30 noras, na sede do Sin-
isto soja porque nós, oa ope- . dicato dos Tfexteis, à Rua Ma-
rários, niio participariio.-j di- 0. r-f* e Barros, 65, uma impor-
retamente das campanhas, Í tanto assembléia geral para
mas nos limitamos a ouvir o Ú tratar da questão do auroon
presidente do Sindicato fa- $ to de salários.
lar. E' preciso que essas lu.
tas sejam feitas por nós
mesmos, com nossa ação di-
rota e constante,

ALFAIATES E
COSTUREIRAS

Sindicato, do s Empregados
em Estabelecimentos Bancários

AV. PRESIDENTE VARGAS, 502 ~ 21" E 22' ANDARES

Üos Bancários do Rio de Janeiro
%¦"°M" -sta. rsrá _s~-" *" -

Levamos ao conhecimento da Classe BancArlaque foram aprovadas as seguintes propostas apre-sentadas na Assembléia de ontem:
11 a .TeloEr.*"**a ac Presidento do Banco do Bra-sil S.A.: «Aproveitando as palavras de V. Exaque «levará t Diretoria do Banco do Brasil S.Aas condições que forem firmadas entro Bancáriose Banqueiros a fim de que seus funcionários recebamum aumento naa mesmas bases do ncóríloj. 0 porIsso, consequentemente, para nflo dividir a Classe,Pedimos a V. Exu. para que o Banco do BrasilÒ..A. arquive o processo ora em curso no SuperiorTribunal do Trabalho».

2) Flca a Diretoria do Sindicato Impedida deassinar qualquer acordo salarial que não Inclua õBanco do Brasil S.A.
3) Que esta Assembléia tlque èm caráter per-manente até a deliberação dos senhores Banqueiros¦l) Que fiaue autorizada a Diretoria a nego-ciar somente até o mínimo estipulado pela ültimnAssembléia de 2'' dc outubro de 1853; a) SOv,(trinta por cento) c_-bre os salários resultantes doultimo acordo, com o máximo de CrS 1 500 00 e ominimo de Cr$ 700.00 (sctocentoB cruzeiros) a se-rem concedidos indistintamente aos funcionáriosdos quadros dc contabilidade, portaria e outros apartir de novembro de 1953; b) durante o prazode vlBéncia do acordo, os empregados recom-adml*tidos c os a serem admitidos náo pereboráo sa-lário Inferior a CrS 2.000,00; c) no acordo fiou-expressamente consignado que o Banco do Brasi)S.A, estará a éle obrigado.

«:in,n!*9 "¦«'«Assembléia autorize a Diretoria doSindicato a utilizar a verba Inicial de CrS 30 000 00em propaganda da presente campanha de saWrio&S& ;lefaipxrcidBdi! rmoi<L>- &ztâ£2L
SenhBir?"°BaSn. rch-oT"""08 " C°ntUCt°3 COm 0B

7) Que a Diretoria rcuna, semanalmente naSede do Sindicato, sem enráte • d Assombl" a re-presentantes dos bancários, eleitos cm todos os
fantesf' 

° comunlquo as «^rrências mais impo?'

nr nS),„Quf a Plretor'n autorize a eleição dos re-presentuntes dos Bancos, que manterão perma-nente conlncto com a Diretoria.
0) Que a Diretoria promova uma coneentriwfi*-.de tfldu a Cias se frente ko Ministério do Trebalhò

* C,Z«nÍTVtSe'Mr "° Sr' J,i»,stro Joâo Goulírt
ine},Wsnt,?c0árfbS ^ S°"";S° lmCdlttla •» "»!

ilio dc Janeiro, 28 dc novembro de 11)63

¦UND1CATO DOR «MPRBGADO*? Vr.rESTABELECIMENTOS BANCAMOS
•Luiz Aíotitlnlio de Carvalho PerrirazPresidente

¦MwuBcnnni

EM ClfeCULAÇÃO
O JORNAL DOS

ALFAIATES
Recebem-js o numero 71 do

«Gazeta do Vestuário» o jornaldos alfaiates o costureiras do
Dist. Federal. Bem impres-

so e com importantes repor-
tagens, este numero saiu qua-se todo dedicado à luta dacorporação poi um íris de sâ-lário como abono de Natal.
Destacam-se em sua terceira
pagina, vivas reportagens sô-bre as condições de trabalho .nas fábricas e conclamando os Ualfaiates a prestigiar sua Co-missão do Salários composta
dos mais còmbàtiveis traba.
lliadures e a ingressarem
massa em seu Sindicato

em

O Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Tra-
balhadores tias Indústrias dc
Roupas vai realizar uma as-
sembléia amanhã às 19 horas,
para deliberar medidas contra
as firmas que se recusam a
pagar o último ' aumento e
debater a questão do Abono
de Natal.

OFICIAIS DE MAQUINAS

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Maquinas da Ma-
linha Mercitnte convoca seus
associados para a assembléia
que se realizará hojs, às 18
horas com a seguinte
Ordem do t>ia: a) Dar
conhecimento a classe sobre
as providências tomadas pelo

Sindicato junto * diretoria *v
Lóide, *om relação ao dt
sembarqut.* d> maquiai _iu
«os navios «Nat;ôes> e *Tr<:i
Rios»'; t>' Apreciação c deli*
ncração, qua.n . ao solicita .,
ein oficio pelo. Sindicato do*
Oficiais ;le Náutica; c) As-

. mtos 8'erals.

FOGÜISTAS

O Sindicato Nacional do-
Fogiiistas da Marinha Mer-
'lante convoca seus associado;,
para a assembléia que so rei'-
lizará amanhã, às 18 hora .
com a seguinte Ordem do
Dia: a) Aprovação da ata
anterior; b) Discussão c
tprovação do parecer da Co-
missão de Contas do mês de
setembro; c) lilleição de dois
sócios para, junto dó Conse**
llio Fiscai, examinar as con-
(as do mês dn outubro; d>
Expediente.

CONJTBR.NT SS
MARINHA

DA

A Associaçiio dos Conft
vt-ntea da Marinha Mercante
comunica que está aberto o
prazo de 3Ü dias para o re-

çistro de chapas, para, a elei-
gSo da referida associação
que se .e.üizará cm 15 d,, Ja-
r.ciro vindouro.

OFICIAIS ÜE NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos Oficiais de Náutica reultzaríeleições para escolha de Diretoria no dia 7 de março do pró-

gue
NHo foguo fora o seu sa*

pnto velho. Consertos
garantidos à Rim São
I-ourenço, ti!) Sola In*tclra ou meias solas, comrapidez e garantia Tele*
fone: S032 — Niterói.

i . ...,,, „.. ,,„„
| ximo ano. Concorrerá uma chapa encabeçada pelo líder na
f cional dos marítimos Emílio Bonfante Demaria, e interada
I ainda por Antônio Pinto Barbosa e Serapião do NascimentoI VENDISDOKUS VIAJANTES

i O Sindicato dos Empregados Vendedores Viajantes dté Comércio do Rio de Janeiro convida seus associados para4 as festividades a serem levadas a efeito no dia 12 d*- de*
% zembro, pela passagem do seu 20I

ffft fcfi". jb

Ii
H_Mk m*\ mm M- <sw'

¦i

CRIA A CORPORAÇÃO UMA COMISSÃO
DE UNIDADE SINDICAL PARA ADEFESA DE SEUS DIREITOS 

*"
Na assembléia realizadatu* poucos d'as em seu Sindi-

cato, os operários navais, quetoram vítimas em 16 de ou-
tubro do banditismo policialdo governo de Vargas-Jango-
Ancora, decidiram criar umaComissão de t .idade Sindi-cal para defesa de seus di-reitos. A Comissão eleita
junto aos demais Sindicatos

marítimos e a Federação lu-tara:
a? — P-í-o cumprimento

dos 25 itens ao acordo decessação da greve de 16 de
junho;

b) —- Pelo arquivamento
d0 processo Instaurado polo
governo do Vargas contra10 marítimos;

Exigem da Leopoldina
Equiparação e Abono

A ferrovia encampou a ex-Agência Pestanaem julho mas até hoje não equiparou seusempregados
Esteve ontem em nossa re-dação uma comissão de em-

pregados da Agência Pestanadc Transportes Ltda. paraprotestar contra a morosida-
de da Estrada de Ferro Leo-
pold;na em equiparar seus sa-lârics aos dos ferroviários.
Afirmou a comissão que hámais de 5 meses aquela agon-

foi encampada pela Leo-¦-oldina. mas até hoje, seus
empregados não estão par-cebendo os benefícios que re-
cfihsm. s-funoionários-du fer*-••'ovia.

QUEREM O ABONO

Através de nosso jornal ostrabalhadores da ex-Agência
Pestana lançaram um apelo
aos seus companheiros deSâo Paulo, Petropoiis e Ni-

teroi, onde há sub-aggncias
daquela empresa, para que seorganizem lutando pelo rea-
justamente de salário e po-ia conquista do abono deemergência de mi) cruzeiros.Como empregados da Leo-
poldino, afirmaram que alémdesses direitos? igualmente

aos fenoviários são trabalha-dores de uma autarquia e têm
direito ao salário-famllia eesposa.

SALÁRIOS DE - FOME

Concluindo declarou a co-missão que os empregados daex-Agência Pestana, em nú-mero de várias centenas,
ganham salários verdadeira,
mente irrisórios. E por is-so, em virtnae do alto eus-
to da vida estão passandoduras privações.

a
erários

c) — Pela conquista doAbono de Natal;
d) — conira o projeto dePluralidade Sindical 8 pelaUnidade .-'indicai;
e) — Contra o projeto deLei de ínfiueíidacle a Pátria;f) — Contra o projeto dèregulamentação do direito de

greve.

CONTRA O GOVÍRNO
FACISTA

Toda a assembléia foi um

i. &¦ __? ¦__ i t.

protesto c.i.tra a onda deviolência fac;s'.a que o go-vêrno do Vargas vem prati*cando, visando suprimir asliberdades sindicais e demo-
cráiicas A assembléia de-
pois de vivos debates, che-
gou à conclusão de que só
usando aa. prática o direitoQe greve, oí trabalhadoresunidos poderão derrotar o
projeto de regulamentação
cio direito de greve, que proi-be a classe operária de usar
esse legítimo direito

aniversário de fundação.

ELETRICISTAS

Por edital publicado na imprensa, o Sindicato dr.v Ofi-
ciais Eletricistas abre prazo para inscrição de chapas con-

| correntes às eleições que se realizarão na entidade, paia re-
| novação 4c Diretoria e Conselho Fiscal, no dia 28 cie janci
f. ro de 1954. O prazo de inscrição encerra hoje,'4.

COOPERATIVA DA UGT1I
I

Assembléia geral extraordinária de delegados da Coope-
| rativa dos Trabalhadores da Light amanhã ás 18 horas.

O local será o Sindicato dos Trabalhadores em Carris Ur-
P banos (Rua Maia Lacerda, 107). Ordem do Dia: revisão
g dos honorários da'Diretoria; planejamento para instalação
I de um subarmazem no Es+ado do Rio.
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

|p„tÍ,en.ta^UrilS COm estótica e mastigação perrelta» exce*ente aderência, mmm nm. bw»»:,malL:d«anto_»__S Pót
nerte7ttVehLr,erÍC;?naS (BüCheS)- as »nicas SSmitem
seus denteíoâr^J 

nãü m^m focos- *âo arro"^"seus aentes para chapa sem primeiro pedir orçamento n_i«
^0C,hC/ ?xe«utad0 ™ três visitas apenas, Laborat"rio pró
Se tlrL^ 

ma"uinárl° e Pe^oal especializado em píó*tese de precisão. Em casos especiais, dentaduras em um di»apenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento
CLÍNICA DENTARIA ÜO DK. ISIDOKO

Bua Elpldlo Boa Morte. 385 - i.» andar (Próvlmo ao «íapsda Praça d* Bandeira). Diariamente. dii 8 £ aSS

oje, a Assembléia
Dos Operários em Açúcar

Os trabalhadores nas indús-
trias de Açucar, Doces e Con-
servas Alimentícias do Rio
de Janeiro, vão se reunir ho-
je, no S'ndicato dos Têxteis,
à Rua Mariz e Barros, 65, em
assembléi-i geral. Vão os
operários discutir e aprovar
autorização à diretoria de
seu Sindicato a reivindicar
junto aos empregadores um
aumento geral de salários
para toda a corporação. A
assembléia comparecerão tra-
balhadores de todas as fá-
bricas qus utilizem emprega-
dos da "..tegoria, cm Nova
Iguaçu, Caxias o outras lo-
ca lidados.

Em sua luta já iniciada
reivindicando 60 por cento de
aumento, os. trabalhadores
ped'ram o arquivamento de
um processo de aumento de
salários feito pela antiga di-
tetoria de seu Sindica'., que
permitia aos patrões condi-
cíonar e a majoração dos
preços de seus produtos. Com
es3a nwiltla os trabalhadores
mostram de inicio sua firme
disposição de lutar contra a

E
VENDE-SE um bazar,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação paraindústria. Contrato de
5 anos, na Rua Costa
Rica, 147. Telefone:
30-S198, Penha.

carestia de vida que tem le-
vad0 a miséria aos seus la-
res.

SINDICATO
NACIONAL DOS

AERONAUTAS

Prezado Companheiro:
Tendo em vista a confu*

são, estabelecida pelo no
ticlário da imprensa -.
respeito da nossa última
Assembléia, .realizada lio
dia 27 de Novembro, in-
formamos ao companhei-
ro que, contando com a
presença de mais de duas
centenas de associados, o
plenário resolveu o se*
guinte;

Io -— Aprovar a últi*
ma proposta conciliatória
em solidariedade aos aero*
viários e considerando c
aumento como de emer
gencia resultando de uir
aumento de tarifas.

2o — Que imediatamen-
;t.e os. aeronautas iniciara!"
novos movimentos para
plena satisfação de suas
mais justas reivindicações

Sendo assim esperamoí
quo o companheiro nor
ajude a formular e luta*-
pelos anseios dos trip* .an
tes da sua empresa.

Fernando Arnt;-
Presidente.

A volta de Sarmet
Recebemos ha dias, do ferroviário Vitaíino Vieira,

VnZu 
", X° 

Fms?r¥> 5"e reflete o empenho dostiabalhadores daquela ferrovia na luta pela volta deseu Mer João Batista Lobo Sarmet, readmitido final-mente na ultima terça-feira. E' o seguinte o texto dat-fií za*

ri„,.nfí%fT°lÍárJ?s da Le°P°ldina, do Distrito Fe-deral, Estado do Rio, Minas e Espírito Santo, esta-mos em lurn pela exigência do Abano de Natal Enesta hora sentimos a necessidade de ter à frente denossa luta companheiros realmente lutadores, dite-tentes dos diretores de nosso Sindicato. Por isso exi-
d" 

refmÍ!lT de «osso querido líder Lobo
roJç ° 0S ontros companheiros demitidosLUiS por nos terem ajudado a conquistar
pedaço de não nara nossos filhos»

em
mais nm

Críticas â Diretoria
Recebemos de um dos nossos correspondentes daLight, Seção do Jardim Botânico, uma carta em queorotesta «contra a atitude da diretoria do Sindicatoie Lama, recusando-se a encaminhar queixas de com-aanheiroB a Justiça do Trabalho contra arbitráriassuspensões impostas por chefetes da Light».
Diz ainda nosso correspondente no J. B. que o

K ríq^H^ afÍmou (3"e «a Light tinharazão e o Sindicato teria de pagar as custas do pro-esso caso desse entrada do processo na Justiça/
Para melhor esclarecimento do caso, pedimos aonosso correspondente fundamentar melhor as criti-

™!!1 _ f»^0™ do Sindicato, ènviando-hÓs osnomes e os detalhes sobre as suspensões a que ae re-

pendentes 
do J«^ffi^"^^t?S

uestacado em nos enviar boas contribuições ws!queremos por isso fazer uma p.ihlSo ™ V-ídeixar margem para dúvidas 
™Sv qUe ross*

Curso de Correspondent

áSLdZZ I C?rresPondentes, cujas nula» &

lespondentes que enviem crithm t *»m*iê~,~L "

ei

<7/1
'fil-

em
¦;.e
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Gama, que recebeu interessante convite para atuar
lé também pelo Arsenal, de Londres, para realizar

na Inglaterra.
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'mmswfm o MEIA do fluminense considera «de morte<> o atacante rübronegro -"f ELOGIOS TAMBÉM A DEQUINHA - FiNDAR-O RESPEITA A LINHA DO FLAMENGO
E- BIGODE CONSIDERA JOEL ÜM ÓTIMO JOGADOR

O Fia x Flu é a peleja das multidões. Justo que
mis vésperas desse «clássico» tradicional do futebol
carioca, em que as posições que ostentam os úçuer-
ridos esquadrões, decidirão um título parcial, os se-
tores desportivos se movimentem, numa agitação sem
limites, num entusiasmo próprio dos grandes jogos.

Todos se locomovem num afã louco, e assim, o
repórter dc IMPRENSA POPULAR foi na manhã dc
ontem ao Estádio das Laranjeiras assistir ao treino
e colher impressões dos tricolores.

fM
Bigode. O vigoroso médio considera Joel um excelente jogador

PlNDflnO, O MODERADO

Cheçramos a Álvaro Cha-
ves antes de começar o pri-
meiro treino do conjunto
da semana. Os craçks acha-

vmn-se batendo bola, ou-
tros conversavam animada-
mente com os torcedores,
ccncentrcndo-so o bate-bâca
sobre o assunto da semana:
o Flc; k Flu. O ambiente era

»'IP ÍÜ É!
1 Mm U ii¦li %ff S»' w

iüi
alAEMiíÕ NÃO TREINOU ONTEM, MAS JOGARÁ — A GÁVEA FICOU LOTADA COM

;$fBIMEIEO ENSAIO DOS RUBRÕNEGROS — VENCERAM OS TITULARES POR DOIS
-"/'.' TENTOS A UM, GOLS DE RUBENS E ÍNDIO
Ontem à tarde íoi um dia

de grande movimentação na
Gávea.

Explica-se.'- era dia de trei.
tiO-.dõ-?iaineiigo 'e numa se-
mana; como. esta, quando te-
urosvem Fla-Flu sensacional

•¦•íwíík ífrente, • um treino do
Kfcaitíiigò $'¦ coisa para des-
portar interesse cm toda a
grande tiveida rubro-negra.

Neste primeiro exercício
<Jos .irubrõriiegros estiveram
hu';. ação ¦¦ 'todos os titulares,
:V exceção do zagueiro Mari-
nho.- \-. ¦!

¦5 pode-se. dizer: o ensaio•espondou. (Movimentado;
:•:••.• '.do, agradou ,à di-

k.víi- íüiiaica,.;. que está es-
iiicaiKío-se para que o qua-'i tenha domingo uma gran-

TITULARES 2X1

i prática de ontem os
iilares' ilíipúzeram-se aos'¦"¦'.'is; 

por íi x 1, tentos
í'c Kuíiéns e índio, enquanto
üapálí» marcou para os re-

Os. quadros tceinarani as-'smriftw.v .-¦.
.TTTULÀTBÉS: Chamorroi

.Jjíioífc' ..'Ç.nvitp; Servilio, De--.''quinhtf e Jordan; Joel Ru-

bens, índio, Benitez e Es-
quordinha.

SUPLENTES: Garcia; Nil-
ton o Jorge; Tomires, Wal-
ter e Osni; Paulinho. Djnl-
ma (Nilson Santos), Evaris-
to, Maurício (Odilon) e Za-
galo.

MARINHO JOGARÁ

.Por ocasião do coletivo de
ontem dos riibrornégfvs a
reportagem dò IMPRENSA
POPULAR ouviu o dr. Paulo
Santiago, médico rio clube,
que abordou o estado físico

dos jogadores do Flamengo,
Todos estão bons, não hil-
vendo grandes preocupações.

Sobre Marinho, declarou:
«Hoje ele não treinou, mas
sexta-feira fará um teste de-
cisivo, Devo jogiA-, porém,

dos melhores, a torci .1a do
grêmio rio Pindaro veio em
boa parlo assisti: ã. prática,dando unia prova de bar,-
rante solidariedade, ombo-
ra a manhã estivesse queii-lo e ensolarada,

Pir.daro, que conhece o
ropáic«t há Icmjo tempo,
apareceu cc:si a sua iiiupci-
tia, e foi lrjç;o dizendo:; — Já sei, o Flcr x Flu. üm
jogo dificii, duríssimo, quonão se pede prognosticar,
Dcíremos tudo, e eles ^am-
bém, qus não disputam
uma «decisiva,, há muito
tempo.

F, o ponto alio da equipe
rubro-negra? , pp.rguutamos,~ «E* a ofensiva», raspou-
deu o zagueiro pactuaria, E'
uma der, mellioros, e tsmos
cír.rí nos desdobrar para
cont-j-la.

BUBENS £ O MAIOS!
Ai, aprojtimoa-se o i'ma-

làbarista» Didi, e, ãu nossas
Iperguntas, íoi respondendo.

Quo você acha cio Via x
Flu, Didi? — «í; o jâgo mais
sensacional dó íodo;; os tom-

pois Oívtú quase bom-

1W*
5^,5"'v.--ii

¦V'/. .v.:;-x/.-::":*.í;..-

m m§

EMPATE ENTRE

E LÂSIO
;V":R0MA;' 

IJÀFP) — Bm
pedida internacional de fu-
tebol,/-o Esporte Clube Cm-
zcíroV^ítle Porto Alegre, em-
patÕH 

"com 
.oi Lasio por 0 s 0,

EM.-sOTÔBIA¦OS\'ÁSPIRANTES

TRICOLORES
ü- quaclrv (je aspirantes do

Fluminenso, tricampeão da
Cidadã, .èxibir-se-á om Vitória
nas 19 .e:20 do corrente con-

.tra a aelegão do Espírito
Santo,: que concorrerá ao pró-
ximo. campeonato brasileiro
de futobpl'.;, ¦
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Servilio, Dequinha e Jordan, a linha média do Flamengo

A equipe botafoguense
aprontará hoje em General
Severiano, a fim de ultimar
os preparativos necessários ao
jogo com o Olaria no mesmo
local, sábado à tarde.

Embora não tenha influèn-
cia na tabela, o embate entro
alvi-negros e bariris, é dos
mais interessantes. E os pró-
prios clubes não se descui-
dam de seus preparativos. O
Botafogo por exemplo, pare-
oe já ter esquecido a amar-
gura por que passou no do-

mlngo próximo piisaado, inte-
ressando agora aos alvi-ne-
gros a batalha do terceiro
turno que se tornou'mais di-
fícil.

ARIOSTO JOGARA

Como Carlyle ainda ficará
(lo fora, o seu substituto cies-
sa'vez scrã o jovem «player»
Ariosto, já que Dino não
aprovou no jogo contra o
Vasco, tendo unia apagada
atuação. Portanto; Ariosto
terá a sua chance.

peçiii^a o Dr. Paes Barreto à IMPRENSA POPULAR que são re-
motas as esperangas de que o mignon atacante venha a jogar — Do

túkigê'.piÀii-'Hianiiã-a¦ paíavra final —• Também Pinheiro poupado no
prnlièiro coletivo do Fluminense — Detalhes do exercício

Roalizritrst oi:l:.m pela má-
ilha. era'-'AÍ varo Chaves, o pri-
riieifo -ênsfíiü de coiijüntp do
Flumineníi>.' Muitos torrjedo-
rfs do;' .cíiínii cias Laranjeiras
estavam-piresentes à prática,

.incdritivaurAo. eeun jogadores,
O jogo de domingo 6 um dos
maiores du todos os tempos.
Fia C Flu disputarão, o títu-
lo ria canipeão ¦ üo. returnç, o
ViUJ^iSfrT^-.V!

Sq' Cristóvão; ;'x
.-' Fortugiiesa
Sáhatlò" à Tarde
Outro jogo íoi anteci-

pado. para a tarde de ;Sá-'bado. Trata-sé da .peleja
São Gristòv5o x Portu-
guesa,- -eni Figueira de
Melo.

Desse modo, teremos
a última etapa do retur-
no 'desdobrada -da • se-

:?gliinfè* maneira:- Sábado
H tardo: Vasco x Améri-

¦ ca (Maracanã), Botafogo
x Olaria (Generíil Seve-
rian o) e São Cristóvão x
l-Ktuguosa (Figueira de
Meio').; Domingo à. tarde.
Fia x Flfif (Maracanã),
Bangu x Madüreira -(Mo-
ça. ¦Bonita-*',,,,« JSonsucessio
x Canto ,dp,.l"i{o (Teixeirade' Castro)"'"

vencedor será om ultima hi-
pótese o vice-campeão do cer-
lame de 1953 e com direito
a disputar com o ganhador
do terosiro turno 0 título de
campeão carioca deste ano.
Nos setores tricolores o am-
biente en dos melhores e
nesse clima foi efetuado o
ensado.

DETAixHES D©
EXERCÍCIO

•Q exercício foi dividMk, om
duas etapas de 45 minutos
cada. Na primeira' os titula-
res veceram os suplentes por
2 a 1. Gols de Quincas 2, sen-
do um de bicicleta, e Júlio
para os suplentes. Na outra
etapa os titulares defronta-
ram-se dessa vez com os as-
plrantes, DMI e JVo (-2)., fo-
ram òs marcadores, totaltean-
do 3 a 0.

A atuação dc quadro tü>u-
laj' foi boa e as equipes for-
maram-se assim:
(Adalberto); Pindaro e Du-
quo; Vitor, ÍSdson e Bigodo;
Pauaguáip (Telê). (depois Pa-
raguáio), Tele (Ivo), Marinho,
Didi e Quincas.

SUPLENTES — ,Veludo;PachBco a Ncsior; Jair, Ba-
sillo e úafaieic; Milton, Jú-
lio (que veio de S. Catarina),
Ivo, Valdir e Piétra.

ASPIRANTES — Cafltilfco;
(ÍOtitUÍO „

Bmllson e Rubens; Vila-Lo-
bos, Geninho, Larry, Rnmiro
o Joel. . .

P1NHKNP.0 POUPADO
O zagueiro Pinlieir0 íoi

poupado por precaução medi-
ca. O grance baclc cortou um
dedo do pé, não hâ gravidade
e sexta-feira deverá o defen-
sór tricolor participar do
apronto. '

'•"¦' PAES BARRETO' ' DIAGNOSTICA
Paraguaio c Ivo estão de

sobreaviso n fim de precn-
cher' a. 'lacuna deixada «por
Robson, ytie cs[á com grave
contusão O médico do Flu-
inliieriso ia saindo do Depar-
lamento Médico do Clube,
quando o abordamos:

Dr., o Robson, examinou-
o, há esperanças?

Estive agora 111031110
com o Robson, mas sô doniin-
go poia minha darei a pa-
iavra final. As esperanças de
podermos contar com ele
jara o Fla-Flu são remotas.
Enfim vou poupá-lo. de todo
o treinamento da semana,
vamos ver depois como ó que
fica.

A CONCENTRAÇÃO
Logo aPíl's c ensaio, Zezó.

Moreira falou a Graclim para
reunir os jogadores, já quo a
concentração começaria às 2
horas ' da ta»de, no hotel
Pafesandu.

RUARINHÒ CONTINUA
Ruarlnho continuará no

posto. Sua última, atuação
não convenceu, no entanto
Geninho não está em boa for-
ma o ftuaro continuara ná po-
sição, pois qualidades não lhe
faltam.

VOLTARÃO A CON-
CENTRAÇAO

Logo após o ensaio, que se-
rá o apronto final, rumarão
novamente os profissionais
alvi.negros para a aprazível
concentração da Ilha do Go-
vernador, onde ficarão até o
momeno do encontro com -os
olarienses.

Estão otimistas os pupilos
de Gentil Cadoso e, esperam
uma boa- vitória sobre a
equipe dirigida pelo veterano
Domingos da Guia.

Não resta dúvida que a
equipe de Juvenal.é a favorita
par asse jogo cle sábado em
General Severiano, mas o
Olaria é um perigoso adver-
sário o todo o cuidado é
pouco. ¦ ¦¦•

Usu>g.CÍ

Ausente
tVIovimèiitou-sè o Ma*
durèira para o jogo

com o Báiigú
A equipe do Madüreira rea-

lizou um treino dos mais mo-
vlmentados, ontem pela ma-
nhã, cm Conselheiro Galvão,
propai-ando-se para o dificil
encontro de domingo com o
Bangu, érri Mojii TVnitn.

Êmo encontro ¦:.'..;. lücolo-
re:; suburbanos o «mulatlnhos
rosados» desperta um grande
interesse, isso porque estará
em jugo a colocação do ter-
ceiro turno, jí, que ambos ne-
cessitam do.sexto lugar.

O treino foi muilo movi.
mentatlo, o os madurèfrenses
esperem colher um bom re-
sultado contra o time de üi-
zinho.

A PRATICA

O exercício dos pupilos de
Flácido teve a duração de no-
venta minutos, e no final o
marcador assina! .-;, a -vil :
dos titulares por 3 a 2, Os ten-
tos foram de Josias e Osval-
do (2) pnra os titulares, João
(2) marcou para os suplèn-
tes.

As equipes formaram com
a seguinte constituição;

TITULARES - Irezô; Bi-
tum e Darci; Gláudionor, We-
ber o Mário; Josias, Kodol-
fo, Paulinho, Kato e Osvaldo.

SUPLENTES — Galão;
Jorge o Baunilha; Aldemar,
ivo e Carteiro; Orlando, João,
Medonho, Silvinho e Garein
II.

posl Fia o Flu poderão sao campeão do rotumo, am*bos estão em boas condi-
ções».

E o ponto expononcial doFlamengo?
Rubens, £ o maior I Ohomem 6 de morte, ó a os-tréla máxima da constela-

cão rubro-nerjral E Daqui-
nha também é grande. íi-nalizou o notável meia.

TODOS OS PONTEIROS
SAO DIFÍCEIS

Bigode não destoou dan
declarações do seus anto-cossores. Sobre a pugna,doclarou: — Como sempre,
difícil. Estamcs esperanço-
sos de vencer, mas não ali-
montamos um exagerado
otimismo.

E fazendo blague: — Por
quo o «Mengo» 6 o maiot!

E o que vocô diz de JooílÊ um bom jogador.Aliás, considero todos ss
ponteiros diiíceis de mar-car. Isso é, conforme o dia
(meu e deles).

E. o ponto forte do Fia-
mongo?

O defensor das trás cõrc3
anemiitou: — Ê o ataque,
que nos dará insano traba-
lho.

Os demais jogadores doFluminense deram também
suas respostas desadas na
maior moderação. Há um
otimismo natural o uma
grande espectativa pelo pré-lio com os gaveanos.

Um Novo

Rubens, ^»o -para Didi ó "o maior" do Fldfmenge

lui

mera
GROSSETO, 2 (AFP) —

Irá o pugílismo italiano se
enriquecer com um segundo
Primo Carnera?

E' essa, 110 momento, a
opinião dos dirigentes da so-
ciedade pugillstica do Gros-
seto que descobriram um jo-vem míneiio dn vinte anos,
Milo Maligoli, quo tem. dois
metros o dr?, centímetros de
altura f, pesa 130 quilos.

Esse gigante levanta vago-
neles com desconcertante fa-
cilldnde o com um único mur-
ro amassa a parede de um
tambor de gasolina de 200
litros.

Os responsáveis pela aocie-
dado de boxe de Grosseto fi-
ucram propostas a Milo Ma-
ligou e esperam que ele bre-
vemenle suba a um «ring».

Em homenagem ao Flamengo e Fluminense,
que disputarão o título de campeão do returno, aIMPRENSA POPULAR resolveu adiar a festa emcomemoração da vitória na campanha financeira
de ajuda ao jornal da paz c da verdade.

Dessa forma, a IMPRENSA POPULAR pres-Ia sua homenagem aos dois queridos e tradicionais
clubes cariocas.

Ajuste Final dos Vascainos
Hoje o «apronto» para o jogo com o América
— Flávio decidirá sobre a volta de Ademir

Hoje os vascainos realiza-
rão em S. Januário o «apron-
to» cle sua equipe para o jogo
de sábado contra o América.

Agora a tranqüilidade voi-
tou a reinar cm São Janua-

l&lCABELOS BlUUifôSi

ADEIRÂ
-fr CÓNSERTÀrSt ; :¦k Reforma-$e^ ...
ir PlNTA-SE AÜVCÚ
Chame Wmi-Vftm
COMPÉMSE GELADEIRA

j

¦" -"¦¦ —~—má

rio, de modo que o quadro pe-
ra o embate com o» rubros
deverá ser o mesmo que aba-
teu sensacionalmente o Bota-
fogo domingo passado,

ADEMIR

CSwno noticiamos o&teai,
Ademir esta ansioso pura re-
tornar" ao quadro do Vasco,
tendo pedido ao técnico Flá»
vio Costa para jogar contra o
América.

Flávio, porém, nada resolve»
ainda, ficando dependendo
naturalmente do desempenho
do atacante no treinamento
da semana a sua escalação
na peleja contra os rubros.

¦7 m w
A

reira Responde
bardei© de Perguntas

1) Paia a vaga de Robson posso coutar com Paraguaio, Ivo, Vilalobos e Cenüdio — %) Oforte do Flamengo é o quadro todo... — 3) O Vasco subirá de produção — 4) Modifieaçie^so quando há necessidade •— 5) Escalação definitiva do ataque somente amanhã

9
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TRE1JVADOK da equipe
>f dn equipe de Álvaro
Chaves enlav» sem-
pro se movimentou-
do., Cantando o
jogo, chamando a
atenção de seus
pupilos, acertou-
(lo suas linhas.
Uigode, ii ii in
lance virou as
costas para o
balão ilu cou-
ro,e 7Aí6 Mo-
rolrn, aos grl-
los, foi impln-
cã vel: «Jíslií
cnm medo <lr.
bola, Bigode? Fi-
hrn rapaz!» Depois
do realizado o en-
saio, acereamo-nos do
técnico e fizemos es-
sa sério de perguntas:O que vocô
achou do treino, Zezé?«Muito bom, muito
corrido c bem desenvolvido.»

K se caso Robson não jogar, j& tem uma idéia da for-
nmção do ataque? Paraguaio e Ivo, que treinaram na olen-siva titular, qual deles merece a sua preferncla?

¦JÊr
MOREIKA

vmm-sB-m mm as pmmmi

' — Não sei eomoposso for-
mar o quinteto, 

"talvez 
no

apronto de sexta-feira já o
tenha delineado. Posso con-
tar com Paraguaio, Ivo, Vila-
Lybps o Ceninlio. V/inos ver.— 0 que mais Wmo no

qincVo do Flamengo',1
O quadro todo.
O que você esper,-. do

Fluminense no tercei n, tur-
ro?

Que continue no mesmo
líiunasao, jogando bam. como

até agora.-^ E o Vasso?
Tem propeiMÉ». faftftç.

de produção.
.—¦ Preteh4e. inbodaaW #>

goma modiflcMrile ao tim*
para o terceiro turnot..-

—- Sé com i decomaí «te
tempo, se houver necessida*?»,

Vítor, iieitá definitiva»
mente na linha média, e Car
tilho reaparcç>ra w> :•&&
ro turno?

O técnico 9oi\".,i, asss sea^
.v^o de canto de boc»a •*»
Smo sei. Depsndí, Talveft,

(iRADIM PRB8TATIV«

O auxiliar de Zezé Mowé»
t-a, com a boa vontade qaslhe é característica, dsdieott*
nbe toda atenção e ptestoBoutras informaçõei. .,'

Numa conversa amigável,
sem compromisso, Gradim
deixou escapar isto que ú
voi: «Zezé está tentando com
Parajruaio • Ivo, não sei qual
reunirá a preferencia do trei-
nador. Eu, por mim, oe fos-
so o «coach», escalaria Jair.
E' a meu ver o homem inais
capaa. Ele na meia fará u
mesmo trabalho de médio vo-
lante, logo... Creio, porém
quo sexta-feira Zezé ainda ia
experimente, .vorsmrw».



^AO PENSA PREFEITURA
EDUCAÇÃO

O EXAME DE ADMISSÃO REALIZAR-SE-A EM FEVEREIRO — AS ALUNAS APROVA-
DAS NÃO RECEBERÃO AULAS EM DEPENDÊNCIAS DO INSTITUTO COGITA A P T~l t» ir """""""""""'""''"'""^^DIREÇÃO DAQUELA CASA DE ENSINO EM CONSEGUIR MAIS 2 «ANEXOS» PARA I H TTí lA/lQT^nnQ DoTin Ari Of. l\/íílU^^^fALOJÁ-LAS-TORNA-SE DISPERSIVO E DEFICIENTE O ENSINO NORMAL PORQUE í-LíUl IVldl Cila rRlSi OS mCXÍ IVIllllOfiS'A PREFEITURA SE RECUSA A AMPLIAR A ATUAL SEDE ^^ 1?J.11J.J. W/U.
For ocasião dos festejos

•o 25." aniversário da fun-
dação do Instituto de Edu*
cação, solenidade a que
compareceu. o prefeito Dul-
ddio Cardoso, o professor
VWga Cabral, diretor daque-
Ia Casa de ensino, afirmou
qu* ao contrário do quo es-
tava sendo propalado, roa-
lixar-se-lam, em 1954, os
exames de admissão para• curso ainaslal. Acontece,
porto que, como sucedeu
eom. as alunas admitidas
no corrente ano, as condi*
Sotas aprovadas em feve-

reiro próximo não receberão
suas aulas nas dependén-
cias do Instituto, mas em
outros colégios, que o pre-feito denomina de «anexos»,
sendo um deles o Colégio
Felisberto de Meneses, si-
tuado à tua São Francisco
Xavier.

UNIFORMIZAÇÃO DO
ENSINO

A própria Congregação ©
ainda o Conselho Técnico do
Instituto vêm se batendo
incessantemente contra a
criação desses «anexos».

Essa forma de «solucionar»
o probelma de espaço é um
dos principais obstáculos
para a uniformização do'ensino normal. Isto sem fa-
lar nas despesas extraordi-
nárias com que a direção do
Instituto tem de arcar para
pagar os «anexos». Ao Co-
légio Felisberto de Mene-
zes, por exemplo, é paga a
importância de 60 mil cru*
zelros mensais, e já cogita
o professor Veiga Cabral em
assumir compromissos eom
mais dois colégios para po-der instalar ob candidatas

aprovadas nos exames de
admissão do próximo ano.

ALARGAMENTO DA SEDE á

Cotas e Prêmios da Campanha Pró Imprensa ftpular
Era função da prorrogação da Campanha até o dia 3 dejaneiro e da elevação da cota de 15 para Mmuhtomnt?SS£ da Campanha sugero K^nSjSiS
1.» — Aumentar a cota de cada Comissão Estadual d«aproxmiadamento um terço da cota imtarioHio mesnTmt

2.».— Cumprir rigorosamente a cletennmaçao referejiíAà subida para a Comlssfib Central das -aotTt&adw^
Estados constontcs do quadro abaixo. 

^^ """cnnoas aos

tRíawo-s

« milhai' pS pr-ml08 que con*l'»ls<anun na emuhX àol15 milhões e que sao, respectivamente, um automov^iim»
palidc.de. Há quase B »^«ina impressora, um mimeografo é umaZBRtoS?

10 anos, portanto, a medida I S\A "" * fsttmular o levantamento das nov£ cotetfoi projetado, estando ain- $ 
*°V*l^™' tS^*** Cmtoalestabeleceu c^eg^mtesp?ê

da planejada a construção ® ™ ¦' p~or ^"Peraçao percentual das cotas «fo «h*m--L™
de residências nos fundos
do atual prédio para alo-
jar professoras dos Esta-
dos, a fim de que estas, de-
pois de determinado pe-ríodo de estágio, possam r,:.desempenhar eficientemente. fsuas funções. Nada, no en :<i
tanto, foi feito.

Apesar da situação cada
vez mais crítica em que se
encontra o ensno normal
no Hío, a Prefeitura jamaisse preocupou em soluconar
esse gravo problema. A pro-va disso ó quo desde 1944
se encontram desapropria-
das grandes áreas situadas
aos lados esquerdo e direi*
to da atual sede o no en-tanto a Iniciativa para a
construção necessária de
outras dependOncias no lo-
cal jamais íoi tomada polamunicipalidade, Há quase

ESTADOS I COTAS DK SUBIDA
Anteriores | Prorrogação ; Tuliil

">io«j, por superação percentual das cotaTde subidaX
Comissão Central. Para o Gruno A* oiitrn «J»»*? P^ *

o 
Grupo Bi outra maquina Sessora^o^ffo?^aparelho cinematográfico projetor sonórVde ifi mm ?*„o Grupo »: um» maquina'dcT escrever wttm KiJKa

para ganhar os prêmios, a coberto,?VéW&ísf *SKou seja, a antiga cota de subida somada a cotada mMfe%prorrogação. (Ver o quadro abaixo) UbWa ds

FLAGRANTE DA ASSEMBLÉIA no Sindicato dos Sapateiros, quando a combati,-*corporação pensoua proposta patronal d* sujeitar os traballâdofeTanma vwblemútica, padronização de salários na indústria de calcados. A assembléiafm ZvZ In l5posía do relator da Comissão de Salários, sr Plinic> Alvei rtTnh 1 Z li,.-" V'°-

ZZl^TT geml fcinqüe,lta ^ ™«°. o !«i^ r&^TSS Fofornecimento dos aviamentos aos sapateiros do setor Luiz XV, para depois caTaueiram— os industriais, continuarem as demarches sôbre o probielad^dn^^^!!!

PROMESSAS E NADA MAIS I
As medidas concretas pa-ra o alargamento da sedo

do Instituto ficam para ascalendas gregas. Em vez
disso vão surgindo os nane-
xos», que as alunas deno-
minam de desconexos, tor-
nando cada voz mais defi-
ciente o ensino para a for-
mação de professoras. E'
preciso notar que essas pro-vidências foram pedídusainda quando era diretor
do Instituto o dr, JonasCorreia, isto 6, om 1943, o
se hoje o funcionamento
daquele estabelecimento de
onsino contraria os móis
elementares princípios do
pedagogia e mesmo do hi-
gíone, a culpa 6 oxcluslve*-
mente do governe.

1
I
§

s

1
1
I
%

ATENÇÃO,
AJUDISTAS E

FOLIÕES
A Festa da Vitória, onde

será dado o grito do car-
naval carioca, que estava
programada para o próxi-mo domingo, foi transferi-
da, em homenagem ao Fia-
Flu, para que os ajudistas
possam assistir a este jogodecisivo no campeonato da
cidade.

I DIA A DIA
Í DOS CLUBES

fiz Mais Uma Vítima a nunca i ir
i' 

'¦-.' 

|

Entregacám ontem na se-cretaria da Campanha, até
às. IS horas e anteontem de-
pois desta mesma hora: Ita-
qui, Cr? 100,00; Bastilha, Cr$1S0.00; Equador, CrS f'0,00;
PARAGUASSU, CrS 5.000.00
1917, CrS 100,00; 1905, CrS175,00; Henrique Dias, G*£100,00; Eugenia A. Moreira.
Cr$ -15,00; Rui llarbosa, CrS15,00; Martins Guerra, Cr-20,0.0; O. B. Prestes, Cr? ...'15.00; Ethel Rosemberg, Cr?108,00; Vicente Malvone, CrS27,00; PEDRO IVO CrS ....
1.010,00; O Catalão, Cr? ..510,00; Nina Arueirá, CrS¦100.00.

COTAS DE
SUBIDA

No domingo publicare-mos este quadro Nacional
com os resultados até aomelo dia, de 5 de dezem-
bro.

Sôbre an porcentagensatingidas em relação àscotas de subida .solicitadas
pela comissão nacional iscomissões estaduais é quese computará o .resultado
da emulação dos 3 primei-ros meses da Campanha,
independente da prorroga»
ção.

Até hoje estão em .1.°
lugar os seguintes Esta.
dos:

GRUPO A — Distrito
Federal — 110,9%

GRUPO B — Ri0 Oran-
de do Sul — 100%.

GRUPO C — Marítimos-— 106,6%.
GRUPO D — Mato Gros-

so — 100%.

GRUPO A:
Distrito Federai
São Paulo
GRUPO B:
Rio G. do Sul
Minas Gerais
Estado do Rio
Bahia
Pernambuco
Ceará.

GRUPO Ci
Goiás
Paraná
Espírito Santo
Marítimos
Jovens

GRUPO D;
Mato Grosso
Paraíba
Rio G. do Norte
Santa Catarina
Pará
Maranhão
Amazonas
Piauí
Alagoas
Sergipe

2.500.000
3.000,000

300.000
300.000
300.000
300.000'
200.000
200.000

80.000
60.000
60.000
50.000
50.000

15.000
20.000
15.000
15.000
15.000
12.000
7.000
7.000
7.00U
7.000

1.250.000
800.000

200.000
100.000
100.ÜÚ0
100.000
30/000
50.000

20.000
40.000
20.000
50.000
50.000

5.000
3.000
5. OCO
5.000
5.000
•1.00U
3.000
3, CCQ
3.000
3.000

3.730.000
3.SÜO.000

300.000
400.000
400.000
400.000
250,000
230.000

110.000
ICO,000
80'.000

100.000
100i000

I

20 000
25.000
20.000
20.000
iO..'0ÓÜ
16.(300
10.000
10.000
íò.òóu
10.couJ

SÍSLS0^18' ANDA» DO EDIFÍCIO EM CONSTRUÇÃO — RESPONSAVFK pb-t aMORTE DQ OPERÁRIO O MINISHSRIO E AFlRjà «N. MARqS DoJsSst
Na manl-.p de ontem mais um operárioperdeu a vida devido a orlminosa irresponsa-bi Idade das empresas de construção, e doMinistério do Trabalho que não fiscaliza asobras, sob a responsabilidade das mesmasFoi justamente por não haver a necessáriasegurança no trabalho que o operário Euoll-

mLÍ°5CiU IP !antana> solteiro, de 27 anos dedade, residente na Circular da Penha, teve

víceras. ^SrS,W? Inolu.!^ rutura dat,
«nela faleceu qSando° i?^^medicfdT0 S°°0rr0' °m ambU'

te no km. 41, da EstradaR-o-Petrôpolis. A vitima ha-v.a sid0 baleada no pescoçoPu Josino de tai, proprietá-rio de uma «tendinhá» de-ironte da qua] 0 lavrador sol-tava bombas juninas, o cri-mmoeo após balear Nilton,fugiu, tomando destino igno-rado.

ASSALTO
As primeiras horas da ma-dragada de ontím o estivadorNelson Figueiredo Amaral, de30 anos de idade, casado, re-swente à.R**** Primeiro deJaneiro, 986 passava pelaRua Rio Comprido, quandoaois desconheedoa se aproxi-maram dele e pediram quetrocasse üüO cruzeiros. Des-confiando, 0 estivador disserão ter ftfleo. Foi o quantobastou para qu-3 um deles sa-casse de um nevolver ç 0imeaçasse. Longe de so inti-.-nidar, Nelson atracou-se com

í* assaltante, desarmado, po-rem o outro, para salvar o
companheiro, fez vários dis-
paros indo um deles atingir
o estivado- no pé esquerdo,
Ob assaltante» fugiram em
desabalada carreira, sendo a
vitima transportada para o
Hospital do Pronto Socorro
onde, depois de medicada, re-
rirqo-ir, .pra sil» .yes.Wfeicl3..

trar, mas o cunhado, sem di-
zer palavra, vibrou-lhe pro-fundo golpe no ventre, caiu-dp ao solo numa poça de san-
gre, O agressor, após prati-cai 0 crime, ft.giu, tomandoíestino ignorado, enquanto a
vitima falecia instante de-
pois. O corpo de Jací foi r**-
movido para 0 necrotério do
Instituto MiMlto Legal depoia
dss formalidades de praxe.

- SUICIDOU-SE A
•JOVEM

•Ziima da Costa. Correira,
de 25 anos de idade, colteira.
residente à Rua Barâ0 de
Mauá, 264-, apt 6, há vários
anos sofria das faculdades
mentais, agravar»do-se a do-
cnça nos últimoi1 meses. Seus
pais mantinliam-na sob seve-
ra vigilância, a fim de evi-
tar que a jovem fizesse qual-
quer asneira. No início desta
semana Ziima apresentou ai-

CONVITE
Estão cò.-:vl,-;ttdos a parti-

| ripar do Crirítdo do Perna
g df Pau, anianh? quinta-feira,
|| das 16 àa IS toras, no Lar-
g go do Maehaío, todos os ati
p v^tas dor ' -
Ú ds ajuda
p fULAR
\% Zona Sul

DOAÇÃO PARA
A CAMPANHA

Uma comissão de morado-
res do Morro dos Telégrafos,
veio nos trazer, no dia 1.°, aimportância de Cr$ 500,00,
quo foi coletada entre os mo-radores em auxílio da Cam-
panha da IMPRENSA PO-
PULAR.

AVISO AOS
ATIVISTAS DOS
CLUBES
E COMISSÕES

Sexta-feira, ilas 14 ás 17
horas, estará na estagào dò
Meyer, o comando festivo do
«-perna de pau*,

Para esfc ornando csfio
cenvidados lodo» os ativis-
tas dos clubes e comissões da
ajuda à IMPRENSA POPTJ
LAR daqualy subúrbio e dos
cubúrblos vi-ònhos.

| vistas dos clubes e Comissões'" ' à IMPRENSA PO-
principalmente os da

CAMPEÕES
ABSOLUTOS

Associação Progresso 318,S
Associação Esperança 301,5

Únicas comissões de ajudano_ Distrito Federal que aténoje triplicaram suas cotas.

B
guma melhora, fazendo com %que os pa.s lelaxassem a vi- pgilância. Foi o bastante para %que a jovem ingerisse grande-
quantidade de íormicida adi-
clonada em água. Sobre o
corpo sem vida de Zilma foi fencontrado uni bilhete com fos seguintes dizeres: «Nâo %fnque nesto corpo senão mor- %-e também*.. |§

1

QUADRO DAS COMISSÕES

COUUSSÕES
VICENTE MÀLVONI .LEOCADIA PRESTES
WILLIAM DIAS GOMES 

" ¦-"
AFONSO MARMA .... 
ZELIA MAGALHÃES ....!"'ORTJS . 
DEOÇtECIo" SANTANA '
ANGELINA GONÇALVJCS
'H{!™° PEREIRA PRESTES
ALADIN ROSALES ..
CAMPOS DA PA2
LAFAIETE FONSECA".'.". '
MIGUEL ROSSI .... ""'
•TÚLIO LOPES CAJAZÉIRÀS 

" 
!'MONTEIRO LOBATO .

PEDK.0 GODÓI  
ARISTÍDES LEITE ... 
ALTAIR PAULA ROSA 

"" '

CRS
15.000,00
64.730,50

191.197,30
101.242,10
318.117,00
95.642,00
«1.088,00

104.290,10
125.739,60
148.870,00
193.019,00
62.305,50
72.390,20

114.185.80
38.234,50
18.519,00
17.552,00
3.722,50

%
100,0
99,5
91,9
84,3
81,5
76.5
71,0
61,3
59,8
57,2
52,8
52,2
39,1
35,1
18.6
18,5
17,5

7,4

PRÊMIO PARA
OS CLUBES

Todos os clubes que cobri-
rem suas cotas até o dia 5,
receberão um prômio.

O clube que até o dia ii
apresentar a maior pcvcen-tagem da cota receberá o ti-
tulo de «Decano dos clubes
do Distrito Federal». Este
título, dar-lhe-á a honra do
representar, em qualquer so-
lenidade, os clubes o faiar em
nome deles. O prêmio para o
«Decano do Distrito Federal»,
será um grande prêmio-sur.
presa,

DIA A DIA DAS
ASSOCIAÇÕES

Total publicado 2.145.354,00
Arrecadado no
dia ¦*•'  11.320,00

Jotal 2.157.274,00•íuperaçãoda co~
Ia de honra .... 157.274,00

Contribuíram para elevar omercado, as seguintes Asso-ctações:
Bertelot . ...
Anita Leocadia ,.
Inconfidência ..
Gustavo Lacerda
Garibaldi

Felipe Camarão
Leonidas Eezende

QUADRO ííÊ
nomiA

Cobriram suas cofiib:
Clúbo Vicente; Mkivbne,
Bstádo do líio praude ao

Sul — 100-;.
EsUido dc t; ,•-.•'¦-- _

.100%.
N. R. — fiissfis pércen,

lagens s3 refercni ès cotas
8Ó.'.lciládus pcla Çoniissão
Central.

O kio Orando .íj Sul ço-locou-se im i." 'ugar.'do
grupo B. .«ndldutàndo-sc
ao prãmlc de supsraoío
percentual da .-lita de su-'
biila, prêmio cr.o. nesse
grupo o uma máquina im-
pressoi-a.

Goiás - ilo C--;i;:o C
cobriu a cota dc 

' 
subida

mas não'conseguiu uesio
car o.s maritin-os do I '
posto, nem os |ovens do2.°. Empatou com n n.s
pirJtp li-ílllto com 102.t rin
cota de subida. No Grupo
C. só o Paraná ainda não
cobriu a cota dc subida.

ENTREGUE O
AUTOMÓVEL

O automóvel que s 3rJayme Fernandes Guimarães
ganhou nn sorteio da Campa,ilia cios 15 Milhões »°oi entre.
Çtte no dia 30

C4M30ÜA

ft.000,00
2.000,00
1-100,00
1.000,00
1.000,00

720,00
500 00

|i-^ífvéâl V*1*» misU Hllllli-ii Hlü || llly illl
K^..; ^àr^mmm^i OS BRAVOS (LCP)

W'n'¦¦¦¦ ' J«i.ius Rosemberg  9.877,00 75,9 I if.à^MhihÊ9}}tics:. Importância % Luiz Augusto. Mala 733.00 73,3 r

NOTA: O
hoje retifica
riores-

11.320,00
total publicado

os totais ante-

CAMPAMHÃPSQ .
IMPRENSA POPULAg

Seis desses solos eo-lados numa cédula' devoto do Concurso daRainha da Imprensa
Popular dobram o nft-"icr0 de votos da cê-Auln,

CRIME DE MORTE

MORTO O
LAVRADOR

No HoBpital Rocha Faria,
onde se encontiava internado,
íaJeceu, na manliã de ontem,
o lavrador Nilton da Silva,
ie 28 anos de idade, residen-

Snst,.uirS,n-n 
"S&^í; 

1 M^rec-hal Floriano (LCP)

a Z pâJi tm ' S. 
fr u°m I Juli0 ^UChik (LCP) ....

nardo Ki°Kti'a 
*** I Machado de Assis (LCP)narao. Entretanto, como so- p Newton Prado ÍTPP1branem dois quartos, Jo.e f j-^cXrâípiU-íaCpialugou-os a seu cunhado Jací g Sete -fe Saibro ÍLCPÍTBernardo ¦ rmão de Nercilia), | Itaqui (LCpT 'ue 32 ano3, solteiro e sua Ú Henriciue Dias 

"íT 
ÓpV 

"

5S?t»" surdes, de i RtU BalLíaCP)^.. i!

3 de Abril (LCP)  13.858,00
Fan-oupilha (LCP)  3.404,00" """" 38.137Í00

15.775,30
42.273,80

G. 760,10
119,016,00
33.292,00

12,270,00
17.216,30' 3£fr'572,00
36.754,70
45.713,60

6.000,00
- 3.765,00
17.667,00
11.0S0.80
40.386,00
11.142,00

.574,80
«mestiça. Jaci. p0rém, 

"com 
1 g" dTAbriULCP)1o decorrer d0 tempo « por | Fai-roupil a aP"achar demisiado o aluguel de | Avante (LCP)

t00níncOZeÍ'"t TnsaÍS-' qu«?rIB 1 Antonio «a Silva'(LCP)':
l,TnfS í*baTU:B?-11Sr I Eugenia A. Moreira (LCPju, então séria desinteligên. | otavio Correia (LCP)daventra ii deis. Na madm- | P. Mota Uma (Lcp) 

•

cada 
de ontem, quando Jaci | Heróis de N. Lima (LCP) 33.29200tentou entrar n0 barraco en- f Alvorada (LCP)  49 060 00.entrou José na porta, que de i Liberdade (LCP) :.'.J^'UUarma em punho barrou a sua I Marcilio Dias (LCP)tassagem. .lact tentou en- 

| Equador (LCP) 
Violento incêndio irrompeu, aos primeiros minutos da i f R^w-f^rrp^ 

'
Madrugada de ontem, na Marcenaria Leopoldo, situada á Rua i {}\,fT^^hrn rr nviMarquês de Sapucaí, 108. O edifício sinistrado pertencia ao | E t m£™ n cp? 

*
a. Leopoldo Ferreira, de 45 anos de idade, cosado, residen* Mm° 

lJjLF' ''
be à Bus Aquidaba, 720. Em poucos minutos as chamas de* -^ . T)„m . _»-T . ,.voraram todo o estabelecimento, devido a grande quantidade -«A KÜjTA FINAL
le material de fácil combuotão ali existente, propagando-sc, | Vicente Malvone 14 0711 nn1 seguir, no numero 98-100, cujo prédio foi destruído parcial- É Vila Rica 

Í'TaÍ'm
-nente pelas chamas. . . p itatiàya a 'to

¦ Revido» porém, a pronta intervenção dos bombeiros do Ú Harmoíii.i 5'S!Posto Central, o incêndio foi debelado. Os moradores das g Primeiro de "Maio""'"" mÍoV„
proximidades, tomados de pânico puseram na rua todos os I Jaime Calado 

Sf-M
seus pertences, pois devido a vMência inicial do incêndio, as % 21 de Abril 

in 
™ inchamas ameaçavam todo o quarteirão onde fica situada a % Rosa Luxemburgo''.'. 3533!nnmarcenaria. O estabelecimento sinistrado estava segurado ú Pedro Ernesto 2035220

s. 021,00
2.150,00

23.8-13.80

3.045,00
31.667,00
36.222,00

120.575,00
23.039,30
26.000,00
20,000,00

mn 1 milhão e 200 mil cruzeiros, sendo esta a segunda veis I EtíciideT Pintoíue a casa comercial é destruída pelo fogo. Presumese qut- | Farrapos'alvea tenha dado oriurem ao incêndio o fômo da cola. | Castro Alves

225,7
175,3
148,4' 
Í47.Ü
141,3
338,5
133.3
125,5
117,7
316,3
112,1
111,4
111,4
300.9
306,6
106-3
305,9
105,1
104,3
1.04,0
102,5
102,4
102,2
101,5•301,4
100,6
100,4
300,1
300,0
100,0

99,8
99,2
94,3
93,7
90,8
86,5
84,9
82,1
83,-1
80,2
79,6
79,4

Erozendo
Julius Rosemberg ,.
Luiz Augusto Maia
Zumbi 
Alfaiates 
Praia do Pinto "Kbirajara:-".".¦ ;¦.-.'.".;.,
3905 
Cosme Dámião 
Palniítrcs
Moréninhas 
Odilon Machado 
José Bouçás ,,
Manifesto Agosto ..
Cliavantes

1.940,00
9.877,00

733.00
4.080,00
3.528,00
1.386,00"i".'i)í.f,ÚÍ.)
3.306,00

37.489,00
3.763,00
9.831,00

33.203,90
64; 949,40
49.359,00
22.464,10

77,6
75,9
73.3
71,5
70,5
69,3
(>8,9'
63,3
03,1
67,7
65,5
65,3
64,9
63,2
63,5

de Novembro
6.199,00
2.015,00

MARCANDO PASSO

NA LINHA DE FRENTE
Lambari 
29 de Julho 
Vidal de Negreiros

Aymores 
Martins Guerra ...
Bastilha 
Cruzeiro do Sul ,,
Matilde Guerra ...
Ouro Preto 
Manoel Rodrigues .
Tupinambã
Bento Gonçalves ..
Cariota Santos 
Manoel Menezes .,
Tobias Barreto 
Primeiro de Setembro

0.734,60
1.744,00

.18.723,00
26.754,00
32.526,00
2.754,30
3,420,00
3.905,00
2.700,00
õ.234,40
1.235,00
S. 005,00
1.792,00
7.825,00
7.670,00

26.377,80Lima Barreto  iL643!oOCabo Enéias
Balaiada
Moura 
Volga 
Guarani 
Para Frente 
Paes Fernandes 
João Fernandes Vieira
Goitacaz 
Benjamim Constant ..,
21 de Abril 
Aurora 
Wnldercdo

6.072,00
3.025,00

2.001,90
1.013,00
1.296,00
4.295,00
2.828,00
3.219,00

16.080,10
4.343,00
5,641,10
3.733,00
3.290.0'1

59,0
5S.3
57,6
56,9
56,9
55,0
54.6
54,2
«54,0
52,3
52,3
51,3
51,2
51,1
51,1
50,7
50,6
50,5
50,4
49,9
¦18,1
-18,0
47,7
47,1
45,9
44.1
43,4
43,3
•13,3
¦13,0

iiKlèpentiencía""."'.''.".".'.'".'",'
Siqueira Campos
José Porfiro do.s Santos
PáraguBssu 
.1.'' de »\gôsto .
1917 ...' .'....;.;¦!
Cotonificio da Gávea ....
Béckmah 
Praiano 
José Lourenço 
Carlos Teixeira Barreiros
Nova China 
Guáporé ,'.-,..•
Bakluino ;..;''
Leão tio Norte 
Pedro Ivo 
25 de Março 
Bispo 
Van Gogli ',.
Independentes .,
O Catalão 
27 ile Novembro 
Atbátros 
Anisio Dario ,'
Flernani Martins 
Carlos Àbrárichés 
Simon Bolívar

2.075.00
3.768.00
5.863.00

42.710,00
5.129,00

11.312,00
1.832,00
1.788,20

350,00
S. 726,00
8.179,00
1.900,00

375,00
2.321,00

14.745,60
7.339,00
5.837,00

14.334,00
S44,00

3.405,00
3.770,00
5.445,00
2.700,00
3.592,00
I .-371,70
9.224,80" 039,00

Ipiranga 6.659,00
Londrinos 660,00
Canudos 7.433.00
Olga Benário Prestes ... 5.270,00
Gaúchos 1.054,00
Sumaré 1.882,00
llermenegildo Assis Brasil 2,623,00
Igualdade 3.651,00
•"andino 8.040,00
Npyrnando Neves 3.070,00

DE CARRINHO ATE' Et)

41,3
40,3

39,9
39,2
39,0
38,8
38.8
37,7
36,6
35,7
35,0
34,9
34,9
31,6
31,2
30,9
29,7
29,3
29.1
28,3
28,1
28.1
26,9
26,4
24,5
23,4
23,0
23,0
.22,6
22,1
22,0
21,8
21,0
21,0
20,9
20,4
20,2
20,1
20,0

A.N.L
Arthur Ramos ...
República de Piratini' Sete de Novembro ..

. AqiijJ.Ps .T^mcç,
Fraternidade ,,,
Cleto Campeio 
Rio Branco 
Monte Cassino 
Tupi ;
Maria Quiteria ...'.','.
João Cândido  •
1935 :.
Garcia Lorca ...,'..'.!
Harry Berger 
18 de Abril 
Ararigbóia ,
Cinco de Julho 
Caravelas 
Heróis de Tupã . 
Monte Castelo 
Gabriel Peri 
Pindamonhangaba 

10.136,00
2.5S0,00
3.094,00
1.103,00•-3.-4F,0,«õ
2.645,00

840.00
510,00
440,00
310,00

1.511,00
2.404,00
1.944,00

730,00
1.682,00
1.362,00

70,00
646,00
320,00

1.782,00
405,00
705,00
549,00

NA SOMBRA IX) BOI

Frei
Sete

Caneca 
de Novembro

2.997,00
3.247,50

19,8
19,6

Guararapes 
Caramujos ,\,
Joana Angélica ..,,.'.
Altair tíe Paula Rosa
21 de Julho 
3 de Janeiro ........
Guanabara 
Gafanhotos 
Unidade de Amigos .
Tapajoz 
Paulo Portela 
2 de Julho 
Montese 
Lourenço M. Lima .
Luiz Bispo
Jagunço
Libertadores 
Sertões 
Padre Roma 
Felipe Camarão ....
Euclides da Cunha ..

226,00
1 • 280,00

200,00
3.722.50

927,00
572,00

1.510,00
3.419,00

448,00
60,00

917,00
2.010,00

112,00
146,00
100,00

1.087,00
490,00
60,00
60,00

4.30,00
40,00

18,4
18,4
18,4
18,3"-1&'Ü
17,6
17.4
17.0
16.9
15.5
15,1
15,0
14,9
14,6
14,1
13,3
11,6
10,7
10,6
10,6
10,0
10,0
10J

8.S
f?,c
8,C
7,4
7.1
7,1
6,8
6,5
6,4
5,4
5,4
5,0
4,4
4,4
4,0
3,3
3,2
2,3
2,0 ,
1.2
0,9

Á


